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RESUMO: Neste t raba lho, estudou-sc a taxonomia , distr ibuição geográ f ica , 
fenologia e biologia f lo ra l das Orchidaeeae da Reserva Biológica de Camp ina , estrada 
Monaus-Caracaraí , k m 62. Apresentou-se também, uma tabe la compara t i va de t o ­
das as orquídeas já coletadas ou ci tadas das campinas da Amazón ia Cent ra l . Cole­
tou-se Bulbophyllum correac Pabst pela pr imei ra vez fora do local da descrição o r i ­
g ina l c indicou-se Orni th id ium parv i f lorum (Poepp. & Endi.) Rchb, f . como nova para 
o bstado do Amazonas . Os espectros fenológicos aos espécies da campina estudada 
fo ram bastante variáveis, estando dispersos pelos 12 meses do ano. A maior ia das 
síndromes de pol in ização das plantas da Reserva Biológica mostrou-se adap tada aos 
Hymenoptera ; a seguir v ieram os Lepidoptera, os Diptera e os Trochi l l idae. Rodri-
guc i i a secunda H.B.K. fo i anter iormente reportada como sendo pc-linizado por Tro­
chi l l idae. Neste estudo, observou-se Heliconius hermanthena (Hcwitson) (Lepidopte­
ra) como o real pol inizador na área. 



CONTEÚDO 

I n t r o d u ç ã o 5 

C o n s i d e r a ç õ e s ge ra i s 5 

H a b i t a t s 5 

C a m p i n a 6 

C a m p i n a e a f a m í l i a O r c h i d a c e a e 7 

B i o l o g i a f l o r a l , O r c h i d a c e a e e c a m p i n a 7 

P r o p o s i ç õ e s 8 

A g r a d e c i m e n t o s 8 

M a t e r i a l e M é t o d o s 9 

Á r e a de e s t u d o 9 

Per íodo de o b s e r v a ç ã o 9 

L e v a n t a m e n t o de m a t e r i a l bo tân i co e x i s t e n t e na 

co leção d o INPA 9 

C o l e t a e h e r b o r i z a ç ã o de m a t e r i a l b o t â n i c o 9 

D e t e r m i n a ç ã o do m a t e r i a l bo tân i co 9 

C h a v e s t a x o n ó m i c a s 9 

C i t a ç õ e s b o t â n i c a s 9 

Va l i dade das e s p é c i e s e s i n o n i m i a s 10 

D e s c r i ç õ e s e m e d i d a s 10 

D i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a e c i t a ç ã o de m a t e r i a l her­

bo r i zado 10 

F e n o l o g í a 10 

Fo tog ra f i as e d e s e n h o s 10 

Bio log ia f l o ra l 10 

O b s e r v a ç õ e s de c a m p o 10 

H o r á r i o das o b s e r v a ç õ e s 10 

M a t e r i a l de c o l e t a dos p o l i n i z a d o r e s 10 

I n t e r p r e t a ç ã o de s í n d r o m e s f l o r a i s 11 

D e t e r m i n a ç ã o dos a n i m a i s 11 

R e s u l t a d o s 12 

Freqüênc ia das O r c h i d a c e a e na c a m p i n a 12 

Chave para os g ê n e r o s de O r c h i d a c e a e que ocor ­

r e m na Reserva B io lóg i ca de C a m p i n a 14 

D e s c r i ç õ e s t a x o n ó m i c a s , d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a , 

h a b i t a t , f e n o l o g í a e B i o l o g i a f l o ra l das O r c h i d a c e a e 

da Rese rva B io lóg i ca de C a m p i n a 16 



D i s c u s s õ e s e C o n c l u s õ e s 77 

F r e q ü ê n c i a das O r c h i d a c e a e na C a m p i n a , d i s t r i b u i ­

ção g e o g r á f i c a e t a x o n o m í a 77 

F e n o l o g í a 78 

Bio log ia F lo ra l 78 

S u m m a r y 84 

A p ê n d i c e 86 

í nd i ce dos n o m e s c i e n t í f i c o s das O r c h i d a c e a e . . . . 86 

B i b l i o g r a f i a c i t a d a 87 



INTRODUÇÃO 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

C o g n i a u x (1896, 1902, 1906) e s c r e v e u a 

p r i m e i r a m o n o g r a f i a s o b r e as o r q u í d e a s b ras i ­

l e i r a s . Embora t enha t r a t a d o de m u i t a s espé­

c ies a m a z ô n i c a s , q u a n d o H o e h n e e labo rou a 

F lora B r a s í l i c a (1940. 1942, 1945, 1953) apa­

rece ram m u i t a s e s p é c i e s a té en tão d e s c o n h e ­

c idas para c i ê n c i a . U l t i m a m e n t e , e m pa í ses 

l i m í t r o f e s c o m o B r a s i l , ed i t a ram-se f l o r a s c o m 

d e s c r i ç õ e s de m u i t a s e s p é c i e s , e s t a m p a s e. 

em m u i t o s c a s o s , s i n o n i m i z a n d o e s p é c i e s bra­

s i l e i ras ( S c h w e i n f u r t h , 1958, 1959, 1960, 1961 , 

1970; D u n s t e r v i l l e & Garay , 1959, 1961 , 1965, 

1966, 1 9 7 2 ) . C o m a p u b l i c a ç ã o da o b r a " O r ­

ch idaceae B r a s i l í e n s i s " , e l a b o r a d a po r Pabst & 

Dungs , t e r e m o s u m i n e s t i m á v e l a u x í l i o ao es­

tudo das o r q u í d e a s b r a s i l e i r a s . A t é o m o m e n t o 

não e x i s t e , e m n o s s o pa í s , q u a l q u e r m o n o g r a f i a 

sob re as o r q u í d e a s da A m a z ô n i a B r a s i l e i r a ; 

poucos t r a b a l h o s v e r s a m s o b r e o a s s u n t o , ta i s 

c o m o : A s O r q u í d e a s do T e r r i t ó r i o Federa l do 

A m a p á (Pabst , 1 9 6 7 ) ; C a m p o s do Rio Branco 

(Te r r i t ó r i o d e R o r a i m a ) ( R o d r i g u e s , 1 9 7 1 ) . 

D u n s t e r v i l l e (1972) c i t a m u i t a s das e s p é c i e s 

que o c o r r e m no Pico da N e b l i n a , s e n d o a lgu ­

mas , i n c l u s i v e , novas pa ra o B r a s i l . 

A c o l e t a i n t e n s i v a e a f u t u r a e l abo ração de 

m o n o g r a f i a s das e s p é c i e s a m a z ô n i c a s é pre­

m e n t e , po i s a Bac ia A m a z ô n i c a t e m m u i t a i m ­

po r tânc ia no e s t u d o f i t o g e o g r á f i c o e f i l o g e n é t i ­

co des ta f a m í l i a no B r a s i l , v i s t o que as o rqu í ­

deas p e n e t r a r a m na área pe la Reg ião A n d i n a 

e m t e m p o s g e o l ó g i c o s b e m r e c e n t e s , da o r d e m 

de a p r o x i m a d a m e n t e u m m i l h ã o de anos (Br ie-

ger , 1964) . 

Em t e r m o s de a p r o v e i t a m e n t o e c o n ô m i c o , 

es ta f a m í l i a pode se r e m p r e g a d a c o m e r c i a l ­

men te na f l o r i c u l t u r a , na p r o d u ç ã o de v a n í l i n a 

ex t ra ída da Vanilla e o b t e n ç ã o de a l c a l ó i d e s , 

que s e r ã o u t i l i z a d o s e m f a r m a c o l o g i a . Esta 

ú l t í m a » t e m g rande i m p o r t â n c i a e c o n ô m i c a , po i s 

poucas são as p l an tas p r o d u t o r a s de a l c a l ó i d e s 

que p o d e m s e r u t i l i zadas e m f a r m a c o l o g i a e 

nes ta f a m í l i a e x i s t e m v á r i a s e s p é c i e s que apre­

s e n t a m a l ca l ó i des u t i l i z á v e i s ( W i t h n e r , 1974 ) . 

HABITATS 

A f a m í l i a das O r c h i d a c e a e t eve o seu 

m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o nas á reas t r o p i c a i s e a 

m a i o r pa r t e das e s p é c i e s adap tou-se ao háb i to 

e p í f í t í c o . Para que i s to o c o r r e s s e fo i necessá ­

r i o que s e d e s e n v o l v e s s e m vá r ias a d a p t a ç õ e s . 

A f i m de que p o s s a m o s e n t e n d e r a ocupa­

ção dos d i v e r s o s h a b i t a t s , p r e c i s a m o s menc io ­

nar as v á r i a s a d a p t a ç õ e s e os f a t o r e s que in­

t e r a g e m : 

1) A s s e m e n t e s das o r q u í d e a s são m u i t o l e v e s 

e são f a c i l m e n t e t r a n s p o r t á v e i s a g r a n d e s d is­

t ânc ias pe lo v e n t o e pe la água ( W i t h n e r , 

1974) . Is to não só a juda à d i s p e r s ã o das se­

m e n t e s , c o m o t a m b é m p e r m i t e que as p i an tas 

se e s t a b e l e ç a m e m h a b i t a t s b a s t a n t e e s p e c í f i ­

c o s , e m l uga res p r e c i s o s e á r v o r e s d e t e r m i n a ­

das ( D o d s o n , 1 9 7 2 ) ; 

2) A s s e m e n t e s d e s t a s p l a n t a s são m u i t o sen­

s í v e i s aos f a t o r e s f í s i c o s e q u í m i c o s . Entre os 

f í s i c o s c i t a m o s : u m i d a d e r e l a t i v a do ar, in ten­

s idade l u m i n o s a , a r q u i t e t u r a das á r v o r e s e 

t i p o s de s u b s t r a t o s . En t re os q u í m i c o s des ta ­

c a m o s : os n u t r i e n t e s d i s p o n í v e i s , s u b s t â n c i a s 

a i e l o p á t i c a s e p H . 

D e n t r o de u m a d e t e r m i n a d a c o m u n i d a d e 

o s g r a d i e n t e s m í c r o c l i m á t i c o s são b e m e v i d e n ­

t e s . P o d e m o s en tão d i v i d i r as p l a n t a s , quan to 

à sua n e c e s s i d a d e de luz, e m : u m b r ó f i l a s — 

as que c r e s c e m no c h ã o e nos t r o n c o s das ár­

v o r e s ; s e m i - h e l i ó f i l a s — as que c r e s c e m mar­

geando a v e g e t a ç ã o ou nos g a l h o s ; e h e l i ó f i l a s 

— as que c r e s c e m e m p l e n o so l ( R i c h a r d s , 

1952; W a l t e r , 1 9 7 1 ) ; 

3) U m a das c a r a c t e r í s t i c a s d e s t a f a m í l i a é a 

a u s ê n c i a de e n d o s p e r m a nas s e m e n t e s e para 

que o d e s e n v o l v i m e n t o das p l á n t u l a s t enha 

p leno ê x i t o , é n e c e s s á r i a u m a re lação de s i m ­

b i ose en t r e as o r q u í d e a s e os f u n g o s do g ê n e r o 

Rhizoctonia ( K n u d s o n , 1922, 1924, 1925, 1929; 

W i t h n e r , 1959) ; 



C o m a d e s c o b e r t a de que c e r t a s g r a m í n e a s 

p o s s u e m s i m b i o s e c o m b a c t é r i a s f i x a d o r a s de 

n i t r o g ê n i o ( D õ b e r e i n e r & Day , 1974a — 1974b; 

D ò b e r e i n e r , Day & B ü l o w , 1975; B ü l o w & Dõbe­

re ine r , 1975 ) , t o rna -se n e c e s s á r i a u m a rev i são 

to ta l d e s s e a s s u n t o q u a n t o às o r q u í d e a s ; 

4) C o m o e p i f i t i s m o , a o b t e n ç ã o de n u t r i e n ­

t e s , b e m c o m o o s u p r i m e n t o de água , t o r n a r a m -

se c r í t i c o s . A f i m de que o ba lanço h í d r i c o 

t o s s e m a n t i d o , f o r a m n e c e s s á r i a s a d a p t a ç õ e s 

x e r o f í t i c a s c o m o : v e l a m e , p s e u d o b u l b o s : f o -

Inas ca rnosas e m e t a b o l i s m o á c i d o c r a s s u i á c e o 

I C . A . M . ) e m m u i t a s d e s t a s e p í f i t a s ( C o u t i ­

nho, 1963, 1964; W a l t e r , 1 9 7 1 ) . 

Para que o s u p r i m e n t o de m i n e r a i s ocor­

r e s s e , a d a p t a ç õ e s c o m o o g rande n ú m e r o de 

ra ízes , r i zomas e p s e u d o b u l b o s p e r m i t i r a m 

que m a t e r i a l o rgân i co se a c u m u l a s s e e n t r e 

e ies , o c o r r e n d o a s s i m a f o r m a ç ã o do que se 

chama de h ú m u s . Não p o d e m o s nos esqu - j ce r 

t a m b é m d a g rande i m p o r t â n c i a das f o r m i g a s e 

o u t r o s a n i m a i s que f a z e m o s s e u s n i n h o s na 

base d e s t a s p l a n t a s , a c u m u l a n d o m u i t a m a t é r i a 

o rgân i ca ( R i c h a r d s , 1952; Janzen , 1974 ) . 

O s u p r i m e n t o de n i t r o g ê n i o nes tas p l an tas 

oco r re pe las c h u v a s ou pe las go tas de água 

que p i n g a m das f o l h a s d e p o i s de u m a c h u v a , 

e m f o r m a de a m ó n i a . Estas g o t a s de água con ­

t ê m t r ê s vezes a quan t i dade de NH3 e n c o n t r a d o 

na água da c h u v a . San tos & R i b e i r o (1975) in ­

d i c a m as p r i n c i p a i s f o n t e s de n i t r o g ê n i o na 

água da c a m p i n a c o m o s e n d o : o m a t e r i a l e m 

d e c o m p o s i ç ã o ( l i t t e r ) , c h u v a , água de l a v a g e m 

da f l o r e s t a e p r o d u t o s do m e t a b o l i s m o d e m i ­

c r o o r g a n i s m o s . 

Hoehne ( 1 9 4 9 ) , no c a p í t u l o " O n d e e e m 

que c o n d i ç õ e s v e g e t a m as O r c h i d a c e a e no Bra­

s i l " , m e n c i o n a que na m a t a de t e r r a f i r m e as 

o rqu ídeas são ra ras e i s to já p u d e m o s o b s e r v a r 

por e x p e r i ê n c i a p r ó p r i a , m a s o c o n t r á r i o o c o r r e 

no igapó e nas c a m p i n a s da A m a z ô n i a , o n d e 

e n c o n t r a m o s o r q u í d e a s e m p r o f u s ã o ( D u c k e & 

Black, 1 9 5 4 ) . 

C A M P I N A 

Este n o s s o t r a b a l h o faz pa r t e de uma s é r i e 

de e s t u d o s s o b r e c a m p i n a que v ê m sendo rea­

l i zados por p e s q u i s a d o r e s do INPA e fo i e m ­

p r e e n d i d o i ja Reserva B io lóg i ca de C a m p i n a do 

I N P A - S U F R A M A , e s t r a d a M a n a u s - C a r a c a r a í , 

K m 6 2 . 

P i res (1974) e s t i m o u a e x t e n s ã o o c u p a d a 

pe la A m a z ô n i a b r a s i l e i r a e m 3 . 7 0 0 . 0 0 0 k m 2 , 

s e n d o que as c a m p i n a s ba ixas o c u p a m 3 4 . 0 0 0 

k m 2 e as c a m p i n a s a l t a s , 3 0 . 0 0 0 k m - . Os d o i s 

j u n t o s o c u p a m 1,73% da A m a z ô n i a e s e g u n d o o 

m e s m o a u t o r as m a t a s de vá rzea e i gapó , o c u ­

p a m 7 0 . 0 0 0 k m 2 ( 1 , 8 9 % ) , o que nos dá u m a 

idé ia da i m p o r t â n c i a das c a m p i n a s nes ta g rande 

r e g i ã o . 

A b i b l i o g r a f i a s o b r e e s t a c o m u n i d a d e é ex­

t e n s a . P. L i sboa (1975) fez u m a r e v i s ã o s o b r e 

o a s s u n t o e d e f i n i u o t i p o de c a m p i n a que ocor ­

re na A m a z ô n i a C e n t r a l . S e g u n d o e le e s t a co­

m u n i d a d e se s u b d i v i d e e m : c a m p i n a e c a m p i -

n a r a n a ; a p r i m e i r a c o n s t i t u i - s e de v e g e t a ç ã o 

ra la e ba i xa , p o d e n d o o c o r r e r m a n c h a s areno­

sas d e s p r o v i d a s de v e g e t a ç ã o ; e a ú l t i m a , n u m 

t i p o f l o r e s t a l m a i s d e s e n v o l v i d o do g r a d i e n t e 

s u c e s s i o n a l da c a m p i n a , c o m á r v o r e s que a t in ­

g e m até 20 m e t r o s d e a l t u r a , r i cas e m e p í f i t a s , 

o c o r r e n d o nas a d j a c ê n c i a s da c a m p i n a . 

A n d e r s o n e í al. (1975) f i z e r a m u m e s t u d o 

f i t o s s o c i o l ó g i c o d e s t a c a m p i n a , o n d e rea l iza­

m o s n o s s o t r a b a l h o , s u b d i v i d i n d o - a e m : c a m p i ­

na a b e r t a e s o m b r e a d a . A p r i m e i r a c o n s t i t u i - s e 

nas pequenas i lhas e a g r u p a m e n t o s de p lan tas 

que c o m e ç a m a c o l o n i z a r e s t a á r e a , e a s e g u n ­

da, j á e m e s t a d o m a i s avançado de d i v e r s i d a d e , 

e m e s p é c i e s a r b ó r e a s e h e r b á c e a s , f o r m a n d o 

i ihas m a i o r e s . 

R ibe i ro & San tos (1975) e s t u d a r a m a c l i ­

m a t o l o g i a d e s t a c o m u n i d a d e no p e r í o d o c o m ­

p r e e n d i d o en t r e m a r ç o de 1973 a s e t e m b r o de 

1974, e o b t i v e r a m os s e g u i n t e s d a d o s na c a m ­

p i n a : u m i d a d e re l a t i va m é d i a en t r e 8 1 , 0 % e 

9 0 . 0 % ; t e m p e r a t u r a do ar e n t r e m í n i m a a b s t 

lu ta de 17,7°C, m á x i m a a b s o l u t a de 38,0°C e 

t e m p e r a t u r a m é d i a de 24,3°C e 27 ,3°C; t e m p e ­

ra tu ra do so lo e n t r e so lo -a re ia 25,6°C e 42,3°C, 

s o l o , a re ia e l i q u e n s 23 ,6 C C e 32,4°C e s o l o c o m 

c o b e r t u r a v e g e t a l 23,3°C e 29,4°C. 

Na c a m p i n a r a n a o b t i v e r a m : u m i d a d e re la ­

t i va m é d i a e n t r e 9 1 , 0 % e 9 7 % ; t e m p e r a t u r a do 

ar e n t r e m í n i m a a b s o l u t a de 19,0°C, m á x i m a ab­

s o l u t a de 33,0°C e t e m p e r a t u r a m é d i a de 23,3°C 

e 26 ,0°C. 

A p r e c i p i t a ç ã o n e s t a á rea é m a i s i n t e n s a 

no p e r í o d o de d e z e m b r o a m a i o , e nos m e s e s 

de j u n h o a n o v e m b r o o c o r r e m e n o r q u a n t i d a d e 

de c h u v a . F o r a m r e g i s t r a d a s c e r c a de 2 917,8h 

de i nso lação , o c o r r e n d o a m a i o r c o n c e n t r a ç ã o 



de inso lação nos m e s e s de j u l h o a o u t u b r o e 

quanto à rad iação so la r o b t e v e - s e c e r c a de 

95 .184 c a l / c m 2 , s e n d o que os t o t a i s m a i s ba i ­

xos o c o r r e r a m e n t r e j a n e i r o e j u n h o . 

R. L i sboa (1976) e s t u d o u a e c o l o g i a das 

b r i ó f i t as que o c o r r e m nes ta c o m u n i d a d e e fez 

m e d i ç õ e s de luz sob a copa de Aldina hetero-

phylla Spr . ex B e n t h . e Glycoxyllum inophyllum 

( M a r t . ex M i q . ) D u c k e , t e n d o o b t i d o para a 

p r i m e i r a a m é d i a de 3524,34 lux e m b a i x o da 

copa , 26895,38 lux f o r a da copa e 13 ,03% de 

luz f i l t r a d a ; e para a s e g u n d a , o b t e v e a m é d i a 

de 8220,89 lux e m b a i x o da c o p a , 24464,10 lux 

fo ra da copa e 3 3 . 6 7 % de luz f i l t r a d a . C o m o os 

dados m o s t r a m , a p e r c e n t a g e m de luz que é 

f i l t r a d a po r Aldina heterophylla é b e m m e n o r 

que po r Glycoxylon inophyllum. C o m o a a u t o r a 

do t r aba lho d i s c u t e , e s t e é u m dos f a t o r e s de 

g rande i m p o r t â n c i a na m a n u t e n ç ã o de tan tas 

p lan tas e p í f i t i c a s nas á r v o r e s de Aldina hete­

rophylla. 

Braga & Braga (1975) e s t u d a r a m c i nco es­

péc ies de á r v o r e s que t a n t o c r e s c e m na cam­

pina a b e r t a e s o m b r e a d a , c o m o na c a m p i n a r a n a 

e c h e g a r a m à c o n c l u s ã o de que para 4 das es­

péc ies p e s q u i s a d a s , não e x i s t e u m a re lação 

en t re as m e d i d a s de pH e o n ú m e r o de ind iv í ­

duos s o b r e cada á r v o r e ; apenas na Aldina hete­

rophylla o b s e r v o u - s e u m a u m e n t o no n ú m e r o 

de i n d i v í d u o s c o m u m a u m e n t o c o n c o m i t a n t e 

do p H . Segundo K n u d s o n ( 1 9 2 2 ) , para que 

ocor ra a a b s o r ç ã o de f e r r o a s s i m i l á v e l é neces ­

sár io que e s t e pH s e j a á c i d o . Po r t an to , nada 

mais l óg ico que o c o r r a es te a u m e n t o de ind iv í ­

duos, e n t r e t a n t o o u t r o s f a t o r e s d e v e m es ta r 

i n f l uenc iando e s t a d i s t r i b u i ç ã o . 

P. L isboa (1976) e s t u d o u os e f e i t o s ale-

lopá t i cos p roduz idos por Glycoxylon inophyllum 

( M a r t . ex M i q . ) D u c k e , p l an ta da f a m í l i a Sa-

po taceae , e a d m i t i u q u e es ta p l an ta p roduz 

subs tânc ias que i n i b e m o c r e s c i m e n t o de ou­

t ras que o c o r r e m nes ta c o m u n i d a d e . C o m is to 

es ta c o m u n i d a d e c a m p i n a to rna -se m a i s c o m ­

p lexa do que p e n s á v a m o s e, para p o d e r m o s es­

tudar a e c o l o g i a d e s t a á r e a , p r e c i s a r e m o s de 

vár ios o u t r o s t r a b a l h o s b á s i c o s . 

CAMPINA E A F A M Í L I A O R C H I D A C E A E 

Embora a m a i o r i a dos t r a b a l h o s s o b r e 

campina m e n c i o n e m a abundânc ia das O r c h i ­

daceae nes ta c o m u n i d a d e , p o u c o s são os auto­

res q u e m e n c i o n a m o n o m e c i e n t í f i c o das 

m e s m a s . 

D u c k e (1922) c i t a a o c o r r ê n c i a de Epiden-

drum caespitosum Barb. Rodr . , s i n ô n i m o de 

Epidendrum huebneri Sch l t r . , e de Sobralia 

liliastrum L ind l . . D u c k e & B lack (1954) men ­

c i o n a m o f a t o de que as o r q u í d e a s s e m i t e r r e s -

t r e s e e p í f i t a s o c o r r e m e m abundânc ia nas cam­

p inas ; c o n s i d e r a m a Cattleya eldorado L ind l . 

m u i t o c o m u m nes ta c o m u n i d a d e e a Cattleya 

violácea R o l f e . f r e q ü e n t e na bac ia do T r o m b e ­

tas (Se to r N o r d e s t e da H i l é i a ) e r e c o n h e c e m 

a A m a z ô n i a C e n t r a l c o m o a m a i o r á rea de ocor­

r ênc ia de o r q u í d e a s . Egler (1960) i nd i ca Epi­

dendrum huebneri S c h l t r . e Sobralia liliastrum 

L i n d l . c o m o o c o r r e n d o na c a m p i n a r a n a , au­

m e n t a n d o a l i s t a de c i t a ç õ e s c o m a i nc l usão 

de Cleistes rósea L i n d l . e Cleistes paludosa 

Rchb . f . . Takeuch i (1960) a d i c i o n a a i nda a es ta 

l i s t a as s e g u i n t e s e s p é c i e s : Scuticaria steelii 

L ind l . , Pleurothallis linearifolia C o g n . , Maxilla-

ria amazônica Sch l t r . , Maxillaria imbricata Barb. 

Rodr. , Octomeria sp . , Cattleya sp . , Rodriguezia 

sp. , Stenocoryne sp . , s i n ô n i m o de Bifrenaria. 

Braga & Braga ( 1 9 7 5 ) , m e n c i o n a m as s e g u i n t e s 

o r q u í d e a s para a c a m p i n a a b e r t a : Bifrenaria 

longicornis L ind l . , Brassavola martiana L ind l . , 

Cattleya eldorado L i nd l . , Encyclia tarumana 

Sch l t r . , Encyclia vespa (Ve l l . ) D r e s s . e Epiden­

drum huebneri S c h l t r . 

O ú l t i m o t r a b a l h o m e n c i o n a d o fo i rea l i za ­

do na c a m p i n a e m e s t u d o e o f i z e m o s c o m o 

uma i n t r o d u ç ã o às n o s s a s p e s q u i s a s nes ta co ­

m u n i d a d e . 

B IOLOGIA FLORAL, O R C H I D A C E A E E 

C A M P I N A 

Q u a n t o à b i o l og i a f l o r a l d e s t a f a m í l i a , j á 

e m 1862 D a r w i n se p r e o c u p a v a e m e s t u d a r os 

f a s c i n a n t e s m e c a n i s m o s de p o l i n i z a ç ã o , desen­

v o l v i d o s nos d i v e r s o s g ê n e r o s da m e s m a . De­

po is de le v á r i o s o u t r o s t r a b a l h o s f o r a m pub l i ­

cados e, ho je e m d i a , e x i s t e u m a quan t i dade de 

dados m u i t o g r a n d e . E n t r e t a n t o , no B r a s i l , 

p o u c o s p e s q u i s a d o r e s se p r e o c u p a r a m e m es­

tuda r s í n d r o m e s de p o l i n i z a ç ã o e os a g e n t e s 

p o l i n i z a d o r e s ( D u c k e , 1902; V o g e l , 1966; Z u c c h i , 

S a k a g a m i , & C a m a r g o , 1969; B r a g a , 1 9 7 6 ) . 



Enquanto que a m a i o r i a das f a m í l i a s fane-

r o g â m i c a s é c o n s t i t u í d a de m e n o s de 100 espe­

c i e s , são c i t a d a s pa ra e s t a f a m i l i a 15000 a 

35000 e s p é c i e s ( D u n s t e r v i l l e & Garay , 1959; 

W i t h n e r , 1959; S c h u l t e s , 1960; D o d s o n , 1 9 7 2 ) . 

Pela va r iação nos n ú m e r o s , p o d e m o s i m a g i n a r 

os p r o b l e m a s t a x o n ó m i c o s que e n v o l v e m es ta 

f a m i l i a . D o d s o n (1972) en fa t i za o v a l o r do es­

t udo da b i o l o g i a f l o ra l e o c o n s i d e r a de s u m a 

i m p o r t â n c i a para a c o n f e c ç ã o de u m s i s t e m a 

de c l a s s i f i c a ç ã o da f a m í l i a , b e m c o m o pa ra es­

c l a r e c e r a e v o l u ç ã o da m e s m a . 

R e c e n t e m e n t e , o a u t o r d e s t e t r a b a l h o e m ­

p reendeu u m e s t u d o na c a m p i n a do K m 62, so­

bre abe lhas Eug loss inae , po l i n i zado ras de or­

q u í d e a s , c o m a u x í l i o de i scas o d o r í f e r a s , e ob­

teve dados i n t e r e s s a n t e s r e f e r e n t e s à e s p e c i f i ­

c i dade de o d o r e s , n ú m e r o de abe lhas na á rea e 

poss í ve l re lação das abe lhas c o m as o r q u í d e a s 

da área (B raga , 1 9 7 6 ) . Fora d e s t e t r a b a l h o 

p i o n e i r o , a té o m o m e n t o não e x i s t e q u a l q u e r 

ou t ra p e s q u i s a na c o m u n i d a d e e m e s t u d o . 

PROPOSIÇÕES 

C o m o m o s t r a m o s nos pa rág ra fos an te r i o ­

res , os a s p e c t o s a b o r d a d o s c a r e c e m de pesqu i ­

sas , e no p r e s e n t e t r a b a l h o nos p r o p o m o s por­

tan to a e s t u d a r : 

1) Os g ê n e r o s e e s p é c i e s de O r c h i d a c e a e que 

o c o r r e m na Reserva B io lóg i ca de C a m p i n a do 

I N P A - S U F R A M A , c o m as r e s p e c t i v a s c h a v e s e 

d e s c r i ç õ e s t a x o n ó m i c a s , d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i ­

ca e f e n o l o g í a ; 

2) Estudar as s í n d r o m e s de po l i n i zação e, 

quando p o s s í v e l , o b s e r v a r a l guns dos po l ín i za -

do res das m e s m a s . 

Este t r a b a l h o c o n s t i t u i r á base a f u t u r o s es­

tudos f i t o s s o c i o l ó g i c o s que e m p r e e n d e r e m o s 

nes te t i po de c o m u n i d a d e . 

A G R A D E C I M E N T O S 

E x p r e s s a m o s os a g r a d e c i m e n t o s a t o d o s 

aque les que c o n t r i b u í r a m , d i r e t a ou i nd i re ta ­

m e n t e para a rea l i zação d e s t e t r a b a l h o , e s p e ­

c i a l m e n t e as s e g u i n t e s p e s s o a s e i n s t i t u i ç õ e s : 

— C o n s e l h o Nac iona l de D e s e n v o l v i m e n t o 

C i e n t í f i c o e T e c n o l ó g i c o (CNPq) e ao Ins­

t i t u t o Nac iona l de Pesqu isas da A m a z ô n i a 

(INPA>, pe la c o n c e s s ã o da bo l sa de e s t u d o s 

du ran te o C u r s o de Pós-Graduação e m Bo­

t â n i c a T r o p i c a l ; 

— M i n i s t r o Dr . Paulo de A l m e i d a M a c h a d o , ex-

d i r e t o r do INPA, nossos a g r a d e c i m e n t o s 

pe la g rande o p o r t u n i d a d e que nos c o n c e d e u ; 

— Dr . W a r w i c k E s t e v a m Ke r r , d i r e t o r d o INPA, 

pe la l e i t u r a , s u g e s t õ e s e e s t í m u l o e m nos­

sas p e s q u i s a s ; 

— Prof . Dr . G h i l l e a n T. Prance, e x - d i r e t o r d o 

C u r s o de Bo tân ica T rop i ca l e n o s s o o r i e n t a ­

do r , p e l o s e n s i n a m e n t o s e s u g e s t õ e s , b e m 

c o m o pe las f a c i l i d a d e s c o n c e d i d a s ; 

— Prof . Dr . Eduardo Meras, a tua l d i r e t o r do 

C u r s o de Bo tân i ca T r o p i c a l , pe las c o r r e ç õ e s 

e s u g e s t õ e s no t e x t o ; 

— Dr . G u i d o F. J . Pabs t , po r t o d o s os anos que 

nos o r i e n t o u e i n c e n t i v o u no e s t u d o das O r ­

c h i d a c e a e ; 

— D r a . G raz ie l a M a c i e l Ba r roso , n o s s a ex-

- o r i e n t a d o r a no J a r d i m B o t â n i c o d o Rio de 

J a n e i r o , que c o m sua s a b e d o r i a e bondade 

t e v e g rande i n f l u ê n c i a e m n o s s a f o r m a ç ã o 

b o t â n i c a ; 

— Dr . D i m i t r i S u c r e , n o s s o p r i m e i r o m e s t r e e m 

Bo tân i ca a q u e m d e v e m o s m u i t o ; 

— Dr . W i l l i a m A . R o d r i g u e s , D r . H e r b e r t Schu-

ba r t , D r a . O r t r u d M o n i k a B a r t h , Luc i l l e A n ­

t h o n y e M i g u e l Pe t re re J ú n i o r , p e l a s s u g e s ­

t õ e s na redação e p e l a c o l a b o r a ç ã o p res ­

tada ; 

— D r . R o b e r t D r e s s l e r , Dr . João C a m a r g o , 

D r a . L i nda l va Paes d e A l b u q u e r q u e , D r . 

W o o d r u f f W h i t m a n B e n s o n e D r . H u g o de 

Souza Lopes , pe la i d e n t i f i c a ç ã o dos in ­

s e t o s ; 

— F u n c i o n á r i o s d o D e p a r t a m e n t o de B o t â n i c a , 

e n t r e e les J o r g e da S i l v a Pa lhe ta e Jo rge 

M á r i o G u i m a r ã e s B i c h a r a , r e s p o n s á v e i s pe­

los d e s e n h o s que i l u s t r a m o p r e s e n t e t r a ­

ba lho ; A l b e r t o S i l v a p e l o s g r á f i c o s ; e Ge­

ra ldo A l v e s da M o t a pe lo a u x í l i o p r e s t a d o 

no t r a b a l h o de c a m p o ; 

— S r . J o s é de Souza L i ra , p e l o t r a b a l h o de da­

t i l o g r a f i a ; 

— Pesqu i sado ra Barbara R o b e r t s o n e D n a . A n n e 

Prance pe la e l abo ração da v e r s ã o e m i n g l ê s ; 

— Todos os c o l e g a s do C u r s o de Bo tân i ca Tro­

p i c a l , aos qua is nos s e n t i m o s a g r a d e c i d o s 

pe lo c o m p a n h e i r i s m o e c r í t i c a s c o n s t r u ­

t i v a s . 



MATERIAL E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 

Rea l i zamos o p r e s e n t e t r a b a l h o na Rese r ­

va B io l óg i ca de C a m p i n a do I N P A - S U F R A M A , 

BR-174, e s t r a d a M a n a u s - C a r a c a r a í , K m 62, la­

t i t ude 2 °30 ' 0 0 " S, l o n g i t u d e 60° 00 ' 0 0 " W e a l ­

t i t ude 44 m e t r o s (R ibe i ro & San tos , 1975 ) . 

PERÍODO DE O B S E R V A Ç Ã O 

Desde j a n e i r o de 1974 i n i c i a m o s as obse r ­

vações e s p o r á d i c a s das p lan tas que o c o r r i a m 

na Rese rva B i o l ó g i c a de C a m p i n a , e n t r e t a n t o 

só a pa r t i r de n o v e m b r o de 1974 c o m e ç a m o s 

a rea l i zar o b s e r v a ç õ e s r e g u l a r e s das o r q u í d e a s 

des ta c a m p i n a . Rea l i zamos e x c u r s õ e s s e m a ­

n a l m e n t e para es ta área e e m c e r t o s p e r í o d o s 

de nossos e s t u d o s p e r m a n e c e m o s s e m a n a s 

i n te i ras no c a m p o , t e n d o c o m i s to o b t i d o u m 

pe r í odo regu la r de o b s e r v a ç õ e s de doze me­

ses , q u e r d ize r , de n o v e m b r o de 1974 a n o v e m ­

bro de 1975. A l é m d e s t a c a m p i n a , v i s i t a m o s 

ou t ras na r eg i ão , a f i m de f a m i l i a r i z a r m o - n o s 

com e s t a c o m u n i d a d e . 

L E V A N T A M E N T O D O M A T E R I A L B O T Â N I C O 

EXISTENTE N A C O L E Ç Ã O D O INPA 

Os p r i m e i r o s passos de nossas p e s q u i s a s 

c o n s i s t i r a m e m faze r u m l e v a n t a m e n t o do ma­

ter ia l bo tân i co h e r b o r i z a d o e x i s t e n t e na c o l e 

ção do I n s t i t u t o Nac iona l de Pesqu isas d a 

Amazôn ia ( I N P A ) . C o m i s t o , p u d e m o s v e r i ­

f i ca r que m u i t a s das e s p é c i e s o b s e r v a d a s po r 

nós e s t é r e i s ou e m f l o r na c a m p i n a d o K m 62 

(70 ,96%) não p o s s u í a m e x e m p l a r e s t e s t e m u ­

nhas no he rbá r i o do INPA e s e m a c o l e t a e a 

i den t i f i cação d e s t e m a t e r i a l não p o d e r í a m o s 

conhecer os a s p e c t o s b i o l ó g i c o s a que nos 

p ropusemos rea l i za r no p r e s e n t e t r a b a l h o . 

Neste l e v a n t a m e n t o , só f o r a m ano tadas as or­

quídeas que o c o r r i a m e m c a m p i n a s d a A m a ­

zônia C e n t r a l . 

COLETA E H E R B O R I Z A Ç Ã O DE M A T E R I A L 

B O T Â N I C O 

Todos o s m a t e r i a i s c o l e t a d o s f o r a m f o t o ­

g r a f a d o s , a n o t a d o s , n u m e r a d o s ( n ú m e r o de co­

l e t o r ) e p r e n s a d o s no c a m p o . F lo res f o r a m 

co locadas no á l coo l a 7 0 % c o m a l g u m a s go tas 

de g l i c e r i n a para f u t u r a s c o n f e c ç õ e s de dese­

n h o s . A d e s i d r a t a ç ã o do m a t e r i a l he rbor i za ­

do fo i f e i t a pe lo m é t o d o t r a d i c i o n a l . 

D e p o i s de s e c o , o m a t e r i a l f o i m o n t a d o , 

r e g i s t r a d o na co leção do INPA e i n c l u í d o e m 

n o s s a l i s t a de c i t a ç õ e s . 

D E T E R M I N A Ç Ã O D O M A T E R I A L B O T Â N I C O 

F i zemos as d e t e r m i n a ç õ e s c o m a u x í l i o de 

C o g n i a u x (1896, 1902, 1906), H o e h n e (1940, 

1942, 1945, 1953). D u n s t e r v i l l e & Garay (1959, 

1961 , 1965, 1966. 1972) , S c h w e i n f u r t h (1958. 

1959, 1960, 1961 , 1970) e as d e s c r i ç õ e s o r ig i ­

na is que p o s s u í m o s no n o s s o f i c h á r i o ¡cono-

g r á f i c o . A c o m p a r a ç ã o do m a t e r i a l f o i f e i t a 

c o m a u x í l i o dos e s p é c i m e s de h e r b á r i o , que 

e m s u a m a i o r i a e n c o n t r a m - s e d e t e r m i n a d o s 

po r Dr . G u i d o P a b s t . 

C H A V E S T A X O N Ó M I C A S 

C o n f e c c i o n a m o s as chaves g e n é r i c a s e es ­

p e c í f i c a s de m a n e i r a q u e f o s s e m as m a i s c la­

ras p o s s í v e i s . P r o c u r a m o s u t i l i za r , na ma io ­

r ia das v e z e s , c a r a c t e r e s v e g e t a t i v o s que f a c i ­

l i t a s s e m o m a n u s e i o por p e s s o a s não espec ia ­

l i s tas na f a m í l i a . A s c h a v e s f o r a m f e i t a s pa ra 

s e r e m u t i l i zadas na R e s e r v a B i o l ó g i c a de C a m ­

p ina do I N P A - S U F R A M A e p o d e r ã o da r resu l ­

t a d o s e r r ô n e o s q u a n d o e m p r e g a d a s e m o u t r a s 

á r e a s . 

C I T A Ç Õ E S B O T Â N I C A S 

C i t a m o s apenas as o b r a s P r i nceps e, pa ra 

t a l , u t i l i z a m o s o gu ia para a c i t a ç ã o de l i t e ra ­

t u r a b o t â n i c a ( S t a f l e u e f a/. , 1972). 



V A L I D A D E D A S ESPÉCIES E S I N O N I M I A S 

U t i l i z a m o s as r e v i s õ e s p u b l i c a d a s para a 

f a m í l i a . Em a lguns c a s o s c o n s i d e r a m o s es­

péc ies que f o r a m s i n o n i m i z a d a s po r o u t r o s au­

t o r e s , por não c o n c o r d a r m o s c e m os m e s m o s . 

Em n íve l g e n é r i c o , m a n t i v e m o s o m e s m o pro­

c e d i m e n t o . 

DESCRIÇÕES E M E D I D A S 

E labo ramos as d e s c r i ç õ e s c o m a u x í l i o de 

ma te r i a l f r e s c o . N o s s a s d e s c r i ç õ e s são resu ­

m i d a s , l e vando e m c o n s i d e r a ç ã o ca rac te ­

r í s t i cas que a u x i l i e m a i d e n t i f i c a ç ã o das espé­

c i e s . A s m e d i d a s f o r a m o b t i d a s de m a t e r i a l 

de he rbá r i o e l e v a m o s e m c o n t a o m a i o r t a ­

m a n h o quan to à l a r g u r a . 

D ISTRIBUIÇÃO G E O G R Á F I C A E C I T A Ç Ã O 

DE M A T E R I A L H E R B O R I Z A D O 

A d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a fo i c o n f e c c i o n a ­

da c o m a u x í l i o das o b r a s c o n s u l t a d a s para a 

i d e n t i f i c a ç ã o das e s p é c i e s , Dungs & Pabst 

(1967) e c o l e ç õ e s do he rbá r i o do I N P A . Nas 

c i t a ç õ e s , i n d i c a m o s apenas as o r q u í d e a s que 

o c o r r e m na Reserva B io lóg i ca de C a m p i n a do 

I N P A - S U F R A M A . A s d e m a i s i n c l u í m o s na t a ­

be la c o m p a r a t i v a das c a m p i n a s da A m a z ô n i a 

C e n t r a l . 

FENOLOGÍA 

Duran te as nossas e x c u r s õ e s a n o t a m o s os 

d i ve r sos es tág ios e m que as p lan tas se encon­

t r a v a m . Para e s t a s m e d i ç õ e s o b s e r v a m o s 50 

p lan tas de cada e s p é c i e ; a s s i m p u d e m o s sa­

ber e m que e s t á g i o de d e s e n v o l v i m e n t o se en­

con t rava u m a d e t e r m i n a d a e s p é c i e . 

Para d e m o n s t r a r m o s a f e n o l o g í a des tas 

e s p é c i e s e m p r e g a m o s o g r á f i c o de e s p e c t r o 

f e n o l ó g í c o u t i l i zado por H u e c k (1955) . Es ta 

c o n f i g u r a ç ã o é re l a t i va e nos dá u m a idé ia do 

que acontece, na c o m u n i d a d e e m e s t u d o . 

FOTOGRAFIAS E DESENHOS 

A maio iya das p lan tas f o i f o t o g r a f a d a no 

hab i ta t na tu ra l , c o m a u x í l i o de v á r i o s t i p o s d e 

len tes f o t o g r á f i c a s . 

Os d e s e n h o s f o r a m f e i t o s na sua m a i o r i a 

de p lan tas v i v a s . Em a lguns c a s o s e m p r e g a ­

m o s m a t e r i a l de he rbá r i o e f l o r e s no á lcoo l 

para c o n f e c ç ã o dos m e s m o s . 

B IOLOGIA FLORAL 

OBSERVAÇÃO DE CAMPO 

Para e s t u d a r m o s os p o l i n í z a d o r e s , esco lhe ­

m o s p o p u l a ç õ e s de v i n t e p l an tas de cada es­

péc ie , e m q u a t r o á reas d i f e r e n t e s ( c i n c o p lan­

tas e m cada á rea ) , m a r c a m o - l a s c o m e t i q u e t a s 

de a l u m í n i o p resas po r f i o s de n y l o n e f i z e m o s 

as nossas o b s e r v a ç õ e s : po l i n i zação e f r u t i f i ­

cação , c o m p o r t a m e n t o do an ima l na f l o r e lo­

ca l de f i x a ç ã o do p o l i n á r i o no v i s i t a n t e . C o m o 

nunca p o d e r í a m o s e s t a r nos q u a t r o l uga res ao 

m e s m o t e m p o , no i n í c i o das o b s e r v a ç õ e s , exa ­

m i n a m o s as f l o r e s pa ra v e r i f i c a r se não ex is ­

t i a m p o l i n á r i o s nos e s t i g m a s das m e s m a s e 

t a m b é m se as an te ras e s t a v a m a lo jadas nos 

c l i n â n d r í o s c o m os r e s p e c t i v o s p o l i n á r i o s . A 

segu i r , e s c o l h e m o s e n t r e os q u a t r o g r u p o s de 

p lan tas u m g r u p o pa ra o b s e r v a r m o s o agen te 

p o l i n i z a d o r . Os d e m a i s e x a m i n a m o s de ho ra 

e m ho ra , q u a n d o p o s s í v e l , pa ra v e r m o s se per­

m a n e c i a m i n tac tos ou se h a v i a m s ido v i s i t a d o s . 

U t i l i z a m o s a inda , pa ra cada u m a das q u a t r o 

á reas u m a p lan ta c o n t r o l e , c o b e r t a c o m m e i a 

de ny lon de e s p e s s u r a b e m f i n a . D e p o i s d e 

o b t i d o s os dados de po l i n i zação e f r u t i f i c a ç ã o 

no p e r í o d o de f l o r a ç ã o da e s p é c i e , c a l c u l a m o s 

a x ( m é d i a ) e a x ( m é d i a das m é d i a s das 

e s p é c i e s o b s e r v a d a s ) . 

E s t u d a m o s a p o l i n i z a ç ã o de apenas a lgu­

m a s e s p é c i e s da c a m p i n a , p o i s , m u i t a s espé­

c ies f l o r e s c e m ao m e s m o t e m p o , o que t o r n a 

d i f í c i l a o b t e n ç ã o das i n f o r m a ç õ e s . 

HORÁRIO DAS OBSERVAÇÕES 

O ho rá r i o das o b s e r v a ç õ e s g e r a l m e n t e f o i 

das se i s às dezo i t o ho ras para as p lan tas v i s i t a ­

das por p o l i n í z a d o r e s d i u r n o s e das d e z o i t o às 

v i n t e e q u a t r o ho ras pa ra os p o l i n í z a d o r e s no ­

t u r n o s . 

MATERIAL DE COLETA DOS POLINÍZADORES 

U t i l i z a m o s : rede e n t o m o l ó g i c a ( co l e ta de 

H y m e n o p t e r a e D i p t e r a ) , a s p i r a d o r ( D i p t e r a ) , 

rede ( co l e ta de p á s s a r o s ) e i s ca -odo r í f e ras (co­

le ta de abe lhas Eug loss ínae ) ( v e r f i g . 1-2). 



Fig. 2 — Isca-odoïilera utili­
zada para atrair abelha Eu-
clossinae. Transferência des­
ta substância para o órgão 
tibial. 
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INTERPRETAÇÃO DE SÍNDROMES FLORAIS 

Fizemos a i n t e r p r e t a ç ã o d e s t a s s í n d r o m e s 

no labora tó r io c o m a u x í l i o do " Z o o m S t e r e o 

M i c r o s c o p e " da " A m e r i c a n O p t i c a l Co rpo ­

ra t ion" , sé r i e " F o r t y " , a u m e n t o a té 45x . 

A fo ra a l g u m a c i t a ç ã o i m p o r t a n t e , a t e r m i ­

nologia e as c a t e g o r i a s de s í n d r o m e s f l o r a i s 

estão de acordo c o m Pij l & D o d s o n (1966 ) . 

Para cada t i p o de s í n d r o m e f l o r a l e x i s t e m 

vários t ipos de c o m p o n e n t e s que são r e s p o n ­

sáveis pela a t ração do po l i n i zado r , e n t r e e les 

e s t u d a m o s : t i p o s de n e c t a r i o s , c o l o r a ç õ e s , 

c a m i n h o s d e n é c t a r e h o r á r i o de p r o d u ç ã o de 

o d o r e s . 

DETERMINAÇÃO DOS A N I M A I S 

A i d e n t i f i c a ç ã o de abe lhas Euglossinae es­

t e v e a n o s s o c a r g o , os d e m a i s a n i m a i s f o r a m 

d e t e r m i n a d o s p e l o s e s p e c i a l i s t a s . F i z e m o s 

nossas i d e n t i f i c a ç õ e s c o m o a u x í l i o da co leção 

doada por D r . R. D r e s s l e r pa ra o INPA e de 

abe lhas da n o s s a c o l e ç ã o . 



RESULTADOS 

FREQÜÊNCIA D A S O R C H I D A C E A E 

N A C A M P I N A 

Do nosso l e v a n t a m e n t o in i c ia l de h e r b á r i o 

e c o m nossas e x c u r s õ e s para a l g u m a s c a m p i ­

nas da A m a z ô n i a C e n t r a l , o b t i v e m o s u m pano-

Fig. 3 — Vista de uma árvore de Aldina hctcrophylla 
Spr. ex Benth., na campinarana da Reserva Bio­
lógica de Campina, repleta de orquídeas e outras 
epifitas. 

Fig. 4 — Vista da copa de Aldina heterophylla Spr. 
ex Benth., na campinarana da campina do rio 
Cuieiras. cqm os galhos cobertos por Encyclia fra-
grans (Sw.) Lemée (Orchidaceae), alguns exempla­
res de Araceae e Bromeüaceae. 

r a m a das o r q u í d e a s que v i v e m nes tas c o m u ­

n idades ( v e r t a b . 1) . A s á r v o r e s d e s t a s c a m -

o ínas g e r a l m e n t e e s t ã o r e p l e t a s de o r q u í d e a s , 

sendo que a Aldina heterophylla Spr . ex B e n t h . 

des taca -se das d e m a i s á r v o r e s p o i s , ab r i ga d i ­

v e r s a s e s p é c i e s de o r q u í d e a s (ver . f í g . 3, 4 e 5 ) . 

Fig. 5 — Vista de uma árvore de Aldina hetero­
phylla Spr. ex Benth.. na campina sombreada, com 
os gilhos coberios por Encyclia fragrans (Sw.) 
tidade de Encyclia tarumana Schltr. que ali vegeta 
Lemée No chão podemos observar a grande quan-

De t o d a s as c a m p i n a s e s t u d a d a s , o g ê n e r o 

que a p r e s e n t o u o m a i o r n ú m e r o de e s p é c i e s fo i 

Maxillaria c o m 9 ( 1 8 , 7 5 % ) , a s e g u i r v i e r a m 

Epidendrum c o m 5 ( 1 0 . 4 1 % ) , Pleurothallis c o m 

5 ( 1 0 . 4 1 % ) . Encyclia c o m 4 ( 8 . 3 3 % ) . e Sobra­

lia c o m 3 ( 6 , 2 5 % ) . O s d e m a i s a p r e s e n t a r a m 

duas ( 4 , 1 6 % ) ou u m a ú n i c a e s p é c i e ( 2 . 0 8 % ) 

(ve r tabe la 1 e g r á f i c o 1) . 

A e s p é c i e que o c o r r e u c o m m a i o r f r e q ü ê n ­

c ia fo i Encyclia fragrans (Sw . ) L e m é e ( 6 , 9 5 % ) . 

a s e g u i r Brassavola martiana L ind l . ( 6 , 0 8 % ) 

Encyclia tarumana S c h l t r . e Epidendrum hueb­

neri S c h l t r . ( 5 , 2 1 % ) , Epidendrum nocturnum 

Jacq . e Cattleya eldorado L ind . ( 4 , 3 4 % ) , Ency­

clia vespa (Ve l l . ) D r e s s . , Epidendrum compres-

sum G r i s e b . , Maxillaria camaridii Rchb . f., Ro-

driguezia secunda H . B . K . e Scuticaria steelii 



L i n d l . ( 3 , 4 7 % ) . Os d e m a i s o c o r r e r a m c o m 

f r e q ü ê n c i a m u i t o ba ixa ( v e r t abe la 1 e g r á f i ­

co 2 ) . 

Das c a m p i n a s v i s i t a d a s po r n ó s , a que 

a p r e s e n t o u m a i s e s p é c i e s fo i a da Reserva Bio­

lóg ica c o m 31 ( 2 6 , 9 5 % ) e s p é c i e s d i s t r i b u í d a s 

em 17 g ê n e r o s ( v e r g r á f i c o 3 ) . Ne la os gêne­

ros que a p r e s e n t a r a m o m a i o r n ú m e r o de espé­

c ies f o r a m Maxillaria c o m 5 ( 1 6 , 1 2 % ) , Epiden­

drum c o m 5 ( 1 6 , 1 2 % ) , Encyclia c o m 4 ( 1 2 , 9 0 % ) , 

Catasetum c o m 2 ( 6 , 4 5 % ) , Orleanesia c o m 2 

( 6 , 4 5 % ) , Sobralia c o m 2 ( 6 , 4 5 % ) . e o s d e m a i s 

c o m a p e n a s u m a ( 3 , 2 2 % ) ( v e r t abe la 1 e grá­

f i co 4 ) . 
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Gráfico 1 — Porcentagem do número de espécies 
de cada gênero de todas as campinas estudadas. 
A — Maxillaria; B — Epidendrum; C — Pleuro-
thallis; D — Encyclia; E — Sobralia; P — e G — 
demais gêneros. 
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Gráfico 2 — Espécies que ocorreram com maior 
freqüência: A — Encyclia fragrans (Sw.) Lemée; 
B — Brassavola mar ti an a Lindl.; C — Encyclia ta-
rumana Schltr.; D — Epidendrum huebneri Schltr.; 
E — Epidendrum nocturnum Jacq.; F — Cattleya 
eldorado Lindl.; G — Encyclia vespa (Vell.) Dress.; 
H — Epidendrum compressum Griseb.; I — Ma­
xillaria camaridii Rchb. f.; J — Rodriguezia secun­
da H.B.K.; L — Scuticaria steelii Lindl. 
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Gráfico 3 — Campinas visitadas que apresentaram 
mais espécies: A — Reserva Biológica; B — Igara­
pé do Leão; C — Rio Cuieiras; D — Campina das 
pedras; E — Campina a 3 km da Sede de Silvicul­
tura Tropical. 
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Gráfico 4 — Gêneros que ocorrem na Reserva Bio­
lógica com as respectivas porcentagens: A — Ma­
xillaria; B — Epidendrum; C — Encyclia; D — Ca­
tasetum; E — Orleanesia; F — Sobralia; G — De­
mais gêneros. 



CHAVE PARA OS GÉNEROS DE ORCHIDACEAE QUE OCORREM NA RESERVA BIOLÓGICA DE CAMPINA (*) 

1 . T e r r e s t r e s , r a r a m e n t e e p i t í f i c a s 

2 . P rov idas de p s e u d o b u l b o s 

3 . P s e u d o b u l b o s o b l o n g o s e n c i m a d o s po r t r ê s a q u a t r o f o l h a s ; i n f l o r e s c e n c i a l a t e r a l ; f l o r e s 

g e r a l m e n t e d i o i c a s 
Catasetum (4) 

3 . P s e u d o b u l b o s p i r i f o r m e - c ó n i c o s e n c i m a d o s por u m a a t r ê s f o l h a s ; i n f l o r e s c e n c i a t e r m i n a l ; 

f l o r e s m o n o i c a s 

EriGyclia (7 ) 

2 . D e s p r o v i d a s de p s e u d o b u l b o s 

4 . F lo res p e q u e n a s c o m labe lo m a i s ou m e n o s c o n c r e s c i d o c o m a c o l u n a ; p o l í n e a s c e r ó i d e s 

Epidendrum (8 ) 

4 . F lo res g r a n d e s ; l abe lo não c o n c r e s c i d o c o m a c o l u n a ; p o l í n e a s g r a n u l o s a s 

Sobralia (17) 

1 . E p i f í t i c a s , o c a s i o n a l m e n t e t e r r e s t r e s 

5 . Pseudobu lbos p r e s e n t e s 

6 . P s e u d o b u l b o s o b l o n g o s ou a l o n g a d o s e n c i m a d o s po r t r ê s ou m a i s f o l h a s 

7 . I n f l o r e s c e n c i a t e r m i n a l ; f l o r e s m o n o i c a s 

8 . P s e u d o b u l b o s o b l o n g o s ; f l o r e s v i s t o s a s c o m labe lo t r i l o b a d o 
Caularthron (6 ) 

8 . P s e u d o b u l b o s a l o n g a d o s ; f l o r e s p e q u e n a s c o m labe lo i n t e i r o 

Orleanesia (11) 

7 . I n f l o r e s c e n c i a l a t e r a l ; f l o r e s g e r a l m e n t e d i o i c a s . 

Catasetum (4) 

6 . P s e u d o b u l b o s p i r i f o r m e - c ô n í c o s , o b l o n g o s ou de o u t r o t i p o , e n c i m a d o s po r u m a a t r ê s 

f o l h a s 

9 . P s e u d o b u l b o s p i r i f o r m e - c ô n i c o s ou o b l o n g o s ; i n f l o r e s c e n c i a t e r m i n a l 

10 . P s e u d o b u l b o s m é d i o s a g r a n d e s ; f l o r e s o r n a m e n t a i s c o m c o l o r i d o v a r i á v e l ; l abe lo 

i n f e r o 

1 1 . P lantas c o m e s p a t a e v i d e n t e 
Cattleya (5) 

1 1 . P lan tas c o m e s p a t a r u d i m e n t a r ou a u s e n t e 

Encyclia (7) 

10. P s e u d o b u l b o s p e q u e n o s ; f l o r e s d i m i n u t a s , a m a r e l o - e s v e r d e a d a s ; l abe lo s u p e r o 

Polystachya (13) 

9 . P s e u d o b u l b o s g l o b o s o s ou c o m o u t r a s c a r a c t e r í s t i c a s ; i n f l o r e s c e n c i a l a te ra l 

( * ) — O número ao lado do gênero entre parênteses corresponde à ordem com que o mesmo será tratado no texto. 



12 . Pseudobu lbos g l o b o s o s , c ó n i c o s ou t e t r a g o n a í s 

13 . P s e u d o b u l b o s g l o b o s o s ou c ó n i c o s , c o m r i z o m a c u r t o ou a l o n g a d o 

14. Labelo a r t i c u l a d o c o m o pé da c o l u n a 

Maxillaria (10) 

14 . Labelo s o l i d a m e n t e f i x a d o ao pé da c o l u n a e s e m a r t i c u l a ç ã o 

Ornithidium (12 ) 

13. P s e u d o b u l b o s t e t r a g o n a i i . c o m r i z o m a s a l ongados 

15 . R a c i m o s no áp ice c u r v a d o s para b a i x o ; f l o r e s c o m ca l ca r p e q u e n o 
Bulbophyllum (3 ) 

15 . R a c i m o s de d i s p o s i ç ã o d i f e r e n t e ; f l o r e s c o m ca l ca r g rande 

Bi frenaría (1 ) 

12 . P s e u d o b u l b o s c o m o u t r a s c a r a c t e r í s t i c a s 

16 . P s e u d o b u l b o s f o r t e m e n t e c o m p r i m i d o s l a t e r a l m e n t e , c o m apenas u m a f o l h a no 

áp i ce 

Rudoltiella (15 ) 

16 . P s e u d o b u l b o s l e v e m e n t e c c m p r i m i d o s l a t e r a l m e n t e ; ba inhas das f o l h a s l a t o 

ra is e n v o l v e n d o os p s e u d o b u l b o s 

17 . Sépa los l a te ra i s l i v r e s : l abe lo a r t i c u l a d o c o m o pé da c o l u n a 

Maxillaria (10) 

17 . S é p a l o s l a t e r a i s c o n c r e s c i d o s ; c o l u n a d e s p r o v i d a de p é ; labe lo não a r t i ­

cu lado 

Rodriguezia (14) 

5. Pseudobu lbos da e s p e s s u r a da f o l h a quase i m p e r c e p t í v e i s ou a u s e n t e s 

18 . P s e u d o b u l b o s da e s p e s s u r a da f o l h a , quase i m p e r c e p t í v e i s 

19 . F lo res e m e r g i n d o da base do p s e u d o b u l b o e m r a c i m o s c u r t o s 

Brassavola (2 ) 

19 . F lo res e m e r g i n d o do áp ice do p s e u d o b u l b o , s o l i t á r i a s 

Scuticaria (16) 

18. P s e u d o b u l b o s a u s e n t e s 

2 0 . P lan tas e re tas 

2 1 . S é p a l o s c o n c r e s c i d o s a té o t e r ço m é d i o ; f l o r e s s o l i t á r i a s 
Jacquiniella (9 ) 

2 1 . Sépa los c o n c r e s c i d o s na base ou l i v res 

2 2 . F lo res e m c u r t o s r ac imos ou s o l i t á r i a s ; p o l í n e a s g r a n u l a r e s 

Sobralia (17) 

2 2 . F lo res e m p a n í c u l a s ou s o l i t á r i a s ; p o l í n e a s c e r ó i d e s 

Epidendrum (8 ) 

2 0 . P lan tas p ê n d u l a s 

2 3 . Labelo c o m p l e t a m e n t e l i v re da c o l u n a 

• Orleanesia (11) 

2 3 . Labe lo c o n c r e s c i d o c o m a c o l u n a 

Epidendrum (8 ) 



DESCRIÇÕES T A X O N Ó M I C A S , D ISTRIBUIÇÃO 

G E O G R Á F I C A . HABITAT , FENOLOGÍA E BIOLO­

GIA FLORAL D A S O R C H I D A C E A E D A RESERVA 

B I O L Ó G I C A DE C A M P I N A 

1 . B IFRENARIA L ind ley 

Erva e p i f í t i c a . P s e u d o b u l b o t e t r a g o n a l ou 

o b l o n g o - c o n i f o r m e . U n i f o l i a d o , f o l h a d i s p o s t a 

no áp ice do p s e u d o b u l b o . I n f l o r e s c e n c i a l a te ­

ra l , s i m p l e s , e r e t a e p a u c i f l o r a . S é p a l o s s u b i -

gua is , os l a te ra i s adna tos ao pé da c o l u n a fo r ­

m a n d o u m c a l c a r . Péta los d e l g a d o s , v a r i á v e i s . 

Labe lo a r t i c u l a d o c o m o pé da c o l u n a , l obos la­

te ra i s e r e t o s , no d i sco c a l o s o . C o l u n a p r o v i d a 

de u m longo p é . Po l íneas q u a t r o , c e r ó i d e s , cau -

d í c u l o c u r t o e e v i d e n t e , r e t i n á c u l o t r a n s v e r s a l ­

m e n t e a l a r g a d o . 

B i f r e n a r i a l o n g i c o r n i s L ind l . , Bo t . Reg . 24 : M i s o , 

p. 9 3 . n.° 177 . 1838 . 

Stenocoryne longicornis Lindl., Bot. Reg. 29: 

Misc. p. 53. n.° 68. 1843. 

Bifrenaria sabulosa Barb. Rodr., Gen. & Sp. 
Oren. Nov. 1:3. 1877. 

E p i f í t i c a . Raízes n u m e r o s a s , s u b f a s c í c u l a -

das, f i l i f o r m e s , c o m m a i s ou m e n o s 5 0 c m de 

c o m p r i m e n t o . R izoma c i l í n d r i c o , l i so , m a r r o m -

a v e r m e l h a d o , c a . de 5 m m de l a r g u r a . Pseudo­

bu lbos d i s t a n t e s e n t r e s i , c a . de 3 c m . e r e t o s , 

t e t r a g o n a i s , v e r d e s ou v e r d e - a c a s t a n h a d o s , c a . 

de 5 — 10cm de c o m p r i m e n t o , c a . 1,5 — 3 c m 

de l a r g u r a . U n i f o l i a d a , f o l h a s c o r i á c e a s , ob lon -

go - lanceo ladas , v e r d e s , c a . 20 — 2 5 c m de c o m ­

p r i m e n t o , c a . de 5 — 6 c m de l a r g u r a . I n f l o res ­

c e n c i a s i m p l e s , e r e t a , p a u c i f l o r a i n s e r i d a na 

base do p s e u d o b u l b o , d e i s c ê n c i a dos bo tões da 

base para o áp ice s u c e s s i v a m e n t e , c a . de 13-17 

c m de c o m p r i m e n t o . Ped ice lo e o v á r i o su l ca ­

dos , v e r d e s , c a . de 3 m m de c o m p r i m e n t o . Sé­

pa los sub igua i s , o b l o n g o - l a n c e o l a d o s , c a r n o s o s , 

sépa lo d o r s a l , c a . 1-1,5cm de c o m p r i m e n t o , ca 

de 5 m m de l a rgu ra , s é p a l o s l a t e r a i s a d n a t o s ao 

pé da co luna f o r m a n d o u m ca l ca r , c a . de 2 c m 

de c o m p r i m e n t o , c a . de 1 c m de l a rgu ra , a m b o s 

amare lo -pá l i dos , p i n t a l g a d o s de m a r r o m - a v e r m e -

Ihado . Péta los c a r n o s o s , l i n g ü i f o r m e s , c ô n c a ­

v o s , a m a r e l o - p á l i d o s , p i n t a l g a d o s de m a r r o m -

o v e r m e l h a d o , c a . de 8 m m de c o m p r i m e n t o , c a . 

de 4 m m de l a r g u r a . Labe lo d e l g a d o , amare lo -

pá l i do c o m a m a r g e m r o s a d a , c a . de 9 m m de 

c o m p r i m e n t o , c a . de 11 m m de l a rgu ra , ca l ca r 

1 2 m m de c o m p r i m e n t o . C o l u n a b ranca m a c u ­

lada de c a s t a n h o , c a . de 1 5 m m de c o m p r i m e n ­

t o . A n t e r a b r a n c a . P o l i n á r i o : do i s pa res de 

p o l í n e a s , a m a r e l a s , c e r ó i d e s ( v e r f i g . 6 ) . 

i • mg 

Pig. 6 — Flor de Bifrenaria longicornis Lindl 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA No BraSÍ I , SC-

gundo D u n g s e Pabst ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e ocor ­

re nos Es tados do A M , PA e M T . D u n s t e r v i l l e 

c Garay ( 1 9 6 1 ) , i n d i c a m a o c o r r ê n c i a d e s t a es­

péc ie na V e n e z u e l a , G u i a n a , S u r i n a m e , C o l ô m ­

b ia e P e r u . No A m a z o n a s p o d e m o s e n c o n t r á -

la na c a m p i n a , i gapó e m a t a de t e r r a f i r m e . 

MATERIAL ESTUDADO C o l . : P.I.S. BTBÇO 

2759 ( INPA 49732) e m 2 / 1 9 7 5 . R.E. Schultes 

& W. Rodrigues 26171a ( INPA 37216) e m 3 / 1 9 7 2 . 

HABITAT — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a e c a m ­

p ina a b e r t a , h e l i ó f i l a a u m b r ó f i l a . 

FENOLOGiA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Nos m e s e s de o u t u b r o , n o v e m b r o e 

d e z e m b r o o c o r r e o c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . A 

s e g u i r dá-se o d e s e n v o l v i m e n t o da h a s t e f l o r a l 

pa ra nos m e s e s de f e v e r e i r o , m a r ç o , abr i l e m a i o 

f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m f e v e r e i r o e 

va i a té s e t e m b r o . Em a g o s t o c o m e ç a a d e i s c ê n ­

c ia dos p r i m e i r o s f r u t o s ( v e r f i g . 7) . 
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Fig. 7 — Espectro fenológico de Biírenaria longi-
cornis Lindl.. no período compreendido entre ja­
neiro e dezembro. * folhas; \ \ \ flores; | fru­
tos; * crescimento vegetativo. 

BIOLOGIA FLORAL 

poLiNizADOR — D e s c o n h e c i d o . Provave l ­

men te po l i n i zada po r H y m e n o p t e r a . V o g e l 

( 1966 ) , c o n s i d e r a o g ê n e r o p o s s u i d o r da s ín ­

d r o m e para po l i n i zação po r abe lhas Eug loss i nae . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r suave du­

rante t odo o d i a ; sépa los e p é t a l o s amare lo -pá-

l idos , p i n t a l g a d o s de m a r r o m - a v e r m e l h a d o ; la­

be lo a m a r e l o - p á l i d o c o m m a r g e n s r ó s e a s ; sé­

pa los l a te ra i s c o n c r e s c i d o s f o r m a n d o u m ca l ca r 

( n e c t a r i o ) ; l abe lo p r o v i d o de p e q u e n a c a l o s i ­

dade que s e r v e de gu ia de n é c t a r . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — Embo ra não 

t e n h a m o s o b s e r v a d o o po l i n i zado r , a c h a m o s o 

p r e s e n t e m e c a n i s m o m u i t o pa rec i do c o m o de 

Bulbophyllum. o qua l d e s c r e v e r e m o s de ta lhada ­

m e n t e m a i s a d i a n t e . 

2 . B R A S S A V O L A R. B r o w n 

Erva e p i f í t i c a . Pseudobu lbo r o l i ç o , quase 

i m p e r c e p t í v e l . U n i f o l i a d a , f o l h a d i s p o s t a no 

ápice do p s e u d o b u l b o . I n f l o r e s c e n c i a a p i c a l , 

s i m p l e s , e r e t a , p a u c i f l o r a . S é p a l o s s u b i g u a i s , 

l i nea res ou l i nea r - l anceo lados , l i v r e s . Pé ta los 

í d e m . Labe lo s é s s i l na base da c o l u n a , e r e t o 

e expand ido e m l â m i n a c u c u l a d a ou p l a n a . Co­

luna p e q u e n a d e s p r o v i d a de p é . Po l íneas 8, ce-

r ó i d e s . 

Brassavc la m a r t i a n a L ind l . , Bo t . Reg . 22 : sub . t . 

1914. 1836. 
Brassavola amazónica Poepp. & Endl., Nov. Gen. 
2:3. 1838. 
Brassavola angustata Lindl., Bot. Reg. 24: Mise, 
p. 41. 1838. 
Bletia martiana Rchb. f., Walp. Ann. Syst. 
6:434. 1861. 
Brassavola multiflora Schltr., Orchis. 13:58. 
1919. 

E p i f í t i c a . Raízes e s p a r s a s , s u b f a s c i c u l a -

das , f i l i f o r m e s , c a . 1 m de c o m p r i m e n t o . Rizo­

m a d i m i n u t o , g l o b o s o , e s v e r d e a d o , c a . de 7 m m 

de e s p e s s u r a . P s e u d o b u l b o s d i s t a n t e s en t r e s i , 

c a . de 1 c m , p ê n d u l o s , f i l i f o r m e s , v e r d e s , c a . de 

10cm de c o m p r i m e n t o , c a . 0,5 — 1 c m de lar­

g u r a . U n i f o l i a d o , f o l h a s c a r n o s a s , s u b t e r e t e s , 

s u l c a d a s , v e r d e s , c a . de 20 — 3 0 c m de c o m p r i ­

m e n t o , c a . 0,5 — 1cm de l a r g u r a . I n f l o r e s c e n ­

c i a s i m p l e s , p a t e n t e , p a u c i f l o r a de 3 — 6 f l o r e s , 

i n s e r i d a no áp ice do p s e u d o b u l b o , c a . de 5 — 6 

c m de c o m p r i m e n t o . Ped ice lo e o v á r i o su lca ­

d o s , v e r d e s , c a . de 3 — 7 c m de c o m p r i m e n t o . 

S é p a l o s d e l g a d o s , l i nea r - l anceo lados , l i v r e s , 

b r a n c o - e s v e r d e a d o s , c a . de 3 — 5 c m de c o m p r i ­

m e n t o , c a . de 5 — 8 m m de l a r g u r a . Péta los 

d e l g a d o s , l i nea r - l anceo lados , l i v r e s , b ranco-es­

v e r d e a d o s , c a . de 3-4, 5 c m de c o m p r i m e n t o , ca . 

de 5 -7mm de l a r g u r a . Labe lo d e l g a d o , p lano , 

m a r g e n s f i m b r i a d a s e áp ice a g u d o , b r a n c o c o m 

ax i l a a m a r e l a , c a . de 2,5-3cm de c o m p r i m e n t o , 

c a . de 1,5-2cm de l a r g u r a . C o l u n a b r a n c a , c a . 

de 1cm de c o m p r i m e n t o . A n t e r a b r a n c a . Pol i -

n á r i o : 4 pa res de p o l í n e a s , a m a r e l a s , c e r ó i d e s 

( v e r f i g . 8 ) . 

Fig. 3 — Vista frontal de urna flor de Brassavola 
martiana Lindl. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se­

g u n d o Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e ocor­

re nos Es tados do A M , AP e P A . D u n s t e r v i l l e 

& Garay (1959) i n d i c a m a o c o r r ê n c i a d e s t a es­

péc ie na V e n e z u e l a e G u i a n a . No A m a z o n a s 

p o d e m o s encon t rá - l a na c a m p i n a , igapó e ma ta 

de t e r r a f i r m e . 



M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2951 ( INPA 51125) e m 9 /1975 . 

H A B I T A T — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a , c a m ­

p ina a b e r t a e s o m b r e a d a , h e l i ó f i l a a s e m i - u m -

b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . N o s m e s e s de j u n h o e j u l h o o c o r r e o 

c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o de­

s e n v o l v i m e n t o da i n f l o r e s c e n c i a para nos m e s e s 

de s e t e m b r o a d e z e m b r o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ­

ção c o m e ç a e m s e t e m b r o e va i a té j u n h o . Em 

f e v e r e i r o c o m e ç a a d e i s c ê n c i a dos p r i m e i r o s 

f r u t o s e os m a i s r e t a r d a d o s t e r m i n a m a f r u t i f i ­

cação nos m e s e s de m a i o e j u n h o (ve r f i g . 9) . 
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Fig. 9 — Espectro fenológico de Brassavola mar tia 
na Lindl., no período compreendido entre janeiro e 
dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flores; | | | fru­
tos; •* crescimento vegetativo. 

TAB. 2. Observações de polinização e frutificação em Brassavola martiana Lindl. P = polinização; F = fru­
tificação; + - presente; — = ausente. 

AREAS OBSERVADAS 

Observações 1 2 3 4 

p F P F P F P F Controle N.° 

1 — — — — + + — — — 1 

2 — —1 — — + + — — — 2 

3 + + 3 

4 + + — 4 

5 — — + + — — + + — t. 

S 
0 

— — 1 1 2 2 3 3 — X 

X — — 0,2 0,2 0,4 0,4 0,6 0,6 P0,3 F0.3 

poLiNizADOR — D e s c o n h e c i d o . A l i t e r a t u r a 

c i t a para o g ê n e r o a p o l i n i z a ç ã o por L e p i d o p t e -

ra , S p h i n g i d a e ( m a r i p o s a ) , p o r t a n t o , po l i n i zação 

n o t u r n a (Pi j l & D o d s o n , 1 9 6 6 ) . Em n o s s o s es ­

t u d o s , t i v e m o s a o p o r t u n i d a d e de o b s e r v a r a 

v i s i t a des ta e s p é c i e po r c o l i b r i ( T r o c h i l i d a e ) , 

e n t r e t a n t o não v e r i f i c a m o s a f e c u n d a ç ã o de ne­

n h u m a das p lan tas v i s i t a d a s . No su l do B r a s i l , 

e m o b s e r v a ç õ e s a n t e r i o r e s , c o n c l u í m o s que o 

real agen te de po l i n i zação de o u t r a e s p é c i e 

d e s t e m e s m o g ê n e r o , Brassavola tuberculata 

Hook. , e r a u m a m a r i p o s a e o c o l i b r i c o m p o r t a v a -

se c o m o ladrão de n é c t a r . E m b o r a não t e n h a ­

m o s c o n s e g u i d o o b s e r v a r o p o l i n i z a d o r d e 

Brassavola martiana L i nd l . , v e r i f i c a m o s pe las 

p lan tas m a r c a d a s , que as v i s i t a s o c o r r e m no 

p e r í o d o n o t u r n o . A n x de po l i n i zação e f r u t i f i ­

cação fo i de 0,3 pa ra a m b o s ( v e r t a b . 2 ) . Não 

o c o r r e u a u t o g a m i a . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r f o r t e l ibe­

rado no p e r í o d o n o t u r n o e c o m m a i o r i n t e n s i d a ­

de às v i n t e duas h o r a s ; s é p a l o s e p é t a i o s b ran-

c o - e s v e r d e a d o s ; labe lo b ranco c o m m á c u l a 

a m a r e l a na b a s e ; n e c t á r i o t u b u l a r , i m e r s o na 

base da f l o r ao lado do o v á r i o . 



M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — A m a r i p o s a 

ao v i s i t a r a p l an ta i n s e r e a p r o b ó s c i d e no in te­

r ior da f l o r a té a l cança r o n e c t a r i o . A o faze r 

isto o p o l i n á r i o se ade re e m sua p r o b ó s c i d e ou 

ent re os s e u s o l h o s e na p r ó x i m a f l o r v i s i t a d a 

depos i ta rá o p o l i n á r i o na c a v i d a d e e s t i g m a t i f e -

ra da m e s m a , o c o r r e n d o a s s i m a po l i n i zação 

{Pij l & D o d s o n , 1 9 6 6 ) . 

3 . B U L B O P H Y L L U M Thoua rs 

Erva e p i f í t i c a . P s e u d o b u l b o s g l o b o s o s o u 

t e t r a g o n a i s , d i s t r i b u i d o s e m u m r i z o m a c o b e r t o 

por o rac teas e s c a s s a s . U n i f o l i a d a ou b i f o l i a d a , 

to lha d i s p o s t a no áp ice do p s e u d o b u l b o . In f lo ­

r escenc ia l a t e r a l , s i m p l e s , e r e t a ou no áp i ce 

cu rvaaa pa ra b a i x o , m u l t i f l o r a . Sépa los sub-

igua is , os l a te ra i s c o n a d o s e c o n c r e s c i d o s c o m 

o pe da c o l u n a , o d o r s a l l i v r e . Péta los m e n o r e s 

que os s é p a l o s . Labe lo c a r n o s o , s i m p l e s ou 

t r i l obado , c a l o s o e a d p r e s s o c o m o pé da c o i u 

n a . C o l u n a e r e t a , p e q u e n a , p r o v i d a de p é . Po-

l íneas a u a s , c e r ó i ü e s , c a u d i c u l o r u d i m e n t a r , 

r e t i nacu lo p r e s e n t e . 

B u i b o p h y l l u m c o r r e a e Pabst , B radea . 1 ( 2 0 ) : 

177-186. 1 9 7 2 . 

E p i f í t i c a . Raízes e s p a r s a s , s u b f a s c i c u l a -

das , f l e x u o s a s , c a . de 1 0 c m de c o m p r i m e n t o . 

R izoma c i l í n d r i c o , c o b e r t o de e s c a m a s pa leá-

ceas , c a . de 1,5-2cm de c o m p r i m e n t o . Pseudo­

bu lbos d i s t a n t e s e n t r e s i , c a . de 1,5-2cm de 

c o m p r i m e n t o , t e t r a g o n a i s , v e r d e s , c a . de 1-2,5 

c m de c o m p r i m e n t o , c a . de 0,5-1 c m de l a r g u r a . 

U n i f o l i a d a , f o l h a s c o r i á c e o - c a r n o s a s , l anceo la ­

das, n e r v u r a s u p e r i o r c a n a l i c u l a d a , i n t e r i o r 

p r o e m i n e n t e , v e r d e s , c a . de 4 -8cm de c o m p r i ­

m e n t o , c a . d e 6-1 Omm de l a r g u r a . I n f l o r e s c e n ­

c ia l a t e r a l , s i m p l e s , e r e t a c o m o áp ice c u r v a d o 

para ba ixo , c a . de 5-13cm de c o m p r i m e n t o . Pe­

d i ce l o e o v á r i o d i m i n u t o s , s u l c a d o s , v e r d e s c a . 

de 2 -3mm de c o m p r i m e n t o . S é p a l o s c a r n o s o s , 

ovado - t r i angu la res , b r e v e a c u m i n a d o s , t r i ne r -

vados , p u r p ú r e o - v i o l á c e o s , c a . de 2 ,5-5mm de 

c o m p r i m e n t o , c a . de 1-2mm de l a r g u r a . Péta los 

c a r n o s o s , l i n g ü i f o r m e s , u n i n e r v a d o s , p u r p ú r e o -

v i o l á c í o s , c a . de 2 -3mm de c o m p r i m e n t o , c a . 

de 0,5-1 m m de l a r g u r a na pa r t e m a i s l a r g a . 

Labelo e l í p t i c o , l obos l a te ra i s e r e t o s , ca los ida ­

de da base até o áp i ce na r e g i ã o c e n t r a l do la­

b e l o , p u r p ú r e o - v i o l á c e o , c a . de 2 -2 ,5mm de c o m ­

p r i m e n t o , c a . de 1 m m de l a r g u r a . Co luna 

p e q u e n a , c o m p e q u e n o pé , p u r p ú r e a - v i o l á c e a . 

A n t e r a g l o b o s a , v i n h o . Po l i ná r i o : 1 par de po-

l í n e a s , a m a r e l a s , c e r ó i d e s ( v e r f i g . 1 0 ) . 

-i 
5cm 

Fig. 10 — Bulbophyllunj correae Pabst (Desenho de 
J. Palheta). 



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA A M e PA. No 

A m a z o n a s pode se r e n c o n t r a d o na c a m p i n a . 

MATERIAL ESTUDADO — C o l . : P. I. S. Braga 

2915 ( INPA 49749) e m 4/1975. 

C o m a c o l e t a d e s t a e s p é c i e no Estado do 

A m a z o n a s , a m p l i a m o s sua d i s t r i b u i ç ã o . Esta 

espéc ie fo i d e s c r i t a da c a m p i n a do Palha, M u n i e . 

V ig ia no Estado do Pará e d e p o i s de sua des­

c r i ção , es ta é a p r i m e i r a c o l e t a da e s p é c i e f o r a 

do local t í p i c o . 

HABITAT — E p i f í t í c a na c a m p i n a r a n a , f r e ­

qüen te e m Pagamea duckei S t a n d l . , u m b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Nos m e s e s de n o v e m b r o e d e z e m b r o 

dá-se o c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r ocor­

re o d e s e n v o l v i m e n t o da i n f l o r e s c e n c i a para 

nos m e s e s de f e v e r e i r o a m a i o f l o r e s c e r . A 

f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m f e v e r e i r o e va i a té o u ­

t u b r o . Em s e t e m b r o c o m e ç a a d e i s c ê n c i a dos 

p r i m e i r o s f r u t o s e os m a i s r e t a r d a d o s t e r m i n a m 

a f r u t i f i c a ç ã o e m o u t u b r o ( v e r f i g . 1 1 ) . 

J r M A M 1 J A S 0 N D 
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Fig. 11 — Espectro fenológico de Bulbophyllum 
correae Pabst, no período compreendido entre ja­
neiro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flores; 

1 frutos; • crescimento vegetativo. 

BIOLOGIA FLORAL 

poLiNizADOR — D i p t e r a , M i l i c h i i d a e , reg is ­

t r a d o na c o l e ç ã o do INPA: 0 . 1 1 8 ( v e r f i g . 1 2 ) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r suave l ibe­

rado c o m ma io r i n t e n s i d a d e na pa r t e da t a r d e ; 

sépa los e pé ta los p u r p ú r e o - v i o l á c e o s ; labe lo 

i d e m , pubé ru l o , c o m c a l o s i d a d e c e n t r a l . 

M E C A N I S M O DE POLINIZAÇÃO — O an ima l 

p r i m a r i a m e n t e a t r a í d o pe lo odor e pe la co l o ra ­

ção, ao p o u s a r no labe lo faz c o m que o m e s m o 

se m o v a para b a i x o . A o des loca r - se no labe lo 

à p rocu ra das s u b s t â n c i a s a l i p roduz idas , a t i n g e 

u m pon to e m que a ação do seu p e s o de i xa de 

e x e r c e r i n f l u ê n c i a no m e s m o e a s e g u i r o l abe lo 

vo l t a à pos ição n o r m a l . C o m i s t o o t ó r a x do 

inse to t o c a no re t i nácu lo e o p o l i n á r i o se a lo ja 

e m seu d o r s o ( v e r f i g . 1 3 ) . 

Fig. 12 — Inflorescencia de Bulbophyllum correae 
Pabst, com o Milichiidae polinizador visitando-a. 

Rid ley (1890) d e s c r e v e u a po l i n i zação de 

a l g u m a s e s p é c i e s de Bulbophyllum de S ingapu ­

ra po r D i p t e r a e o m e c a n i s m o po r e le d e s c r i t o 

é s i m i l a r ao o b s e r v a d o por n ó s . 

O c o m p o r t a m e n t o do a n i m a l na f l o r é m u i ­

t o i n t e r e s s a n t e , po i s e le p e r m a n e c e por m u i t o 

t e m p o parado no labe lo o n d e e x i s t e m pequeno; : 

p e l o s dos q u a i s se a l i m e n t a . A l é m d i sso per 

co r re os s é p a l o s indo de u m a f l o r para o u t r a . 

O p e r í o d o e m que o b t i v e m o s m a i s v i s i t a s 

às p l an tas m a r c a d a s fo i das 14 ho ras às 16 hc 

r a s . A n x de po l i n i zação e f r u t i f i c a ç ã o fo i d e : 

po l i n i zação 0,8 e das p l a n t a s f r u t i f i c a d a s 0 , ' 

Não o c o r r e u a u t o g a m i a (ve r t a b . 3 e f i g . 14) 

Fig. 13 — Desenho esquemático da estratégia de po­
linização em Bulbophyllum correae Pabst. A — la­
belo na posição normal; B — labelo deslocado pa­
ra baixo; C — cessado o peso o labelo volta ao 
normal e imprime o dorso do inseto contra o reti­
náculo; D — terminada a visita o inseto parte pa­
ra outra flor com o polinário aderido ao dorso. 
(Desenho de J. Palheta). 



Fig. 14 — Planta de Bulbophyllum correae Pabst, 
frutificada. 

4 . C A T A S E T U M L . C . R i c h a r d 

Erva e p i f í t i c a ou t e r r e s t r e . P s e u d o b u l b o s 

ca rnosos , o b l o n g o s , c o b e r t o s por ba inhas de fo ­

lhas d e c i d u a s . I n f l o r e s c e n c i a l a t e r a l , e r e t a ou 

pêndu la , m u l t i ou p a u c i f l o r a . F lo res g e r a l m e n t e 

g randes , m o n o i c a s ou d i o i c a s . S é p a l o s às v e ­

zes s u b i g u a i s , p l a n o s ou r e f l e x o s , l i v r e s . Péta­

los í d e m . Labe lo s é s s i l na base da c o l u n a . 

F lores m a s c u l i n a s c o m labe lo i n f e r o , c ô n c a v o 

ou c a l c e o l a d o , m a r g e n s f i m b r i a d a s , c r e n u l a d a : 

ou l i s a s ; c o l u n a e r e t a , c a r n o s a , a l ongada , gera l ­

m e n t e p r o v i d a de u m par de a n t e n a s e l ongadas ; 

p o l í n e a s d u a s , c a r t i l a g i n ó i d e s . F lo res f e m i n i 

nas c o m labe lo s i m i l a r , s u p e r o ; c o l u n a cu r t ; 1 

d e s p r o v i d a de a n t e n a . 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE C A T A S E T U M 

1 . T e r r e s t r e , d e s p r o v i d a de a n t e n a ; f l o r e s es­

v e r d e a d a s , l abe lo c o m as m a r g e n s la te ra is 

c i l i a d a s 

Catasetum discolor (2 ) 

1 . E p i f í t i c a , p r o v i d a de a n t e n a ; f l o r e s c r e m e s , 

m a c u l a d a s de m a r r o m , l abe lo t o d o f i m b r i a d o 

Catasetum barbatum (1 ) 

I . C a t a s e t u m b a r b a t u m (L ind l . ) L ind l . , Bo t . Reg. 

30 : M i s c . p. 3 8 . 1844. 

Myanthus barbatus Lindl., Bot. Reg. 21 :t. 1778. 

1835. 

Catasetum proboscideum Lindl., Bot. Reg 25: 

Misc. p. 86. 1839. 

Myanthus spinosus Hook., Bot. Mag., 67: t. 3802. 

1840. 

Catasetum spinosum Lindl., Bot. Reg. 26: Misc 

p. 65. 1840. 

TAB. 3 — Observação de polinização e frutiiicaçao em Bulbophyllum correae Pabst. P = polinização; F = 

frutificação; + = presente; — = ausente. 

Observações 

AREAS OBSERVADAS 

Observações 1 2 3 4 Observações 

P F P F P F P F Controle N.» 

1 + + + + - 1 — + + — 1 

2 + + + + + + + + - 2 

3 — — — — + + + + 3 

4 + + — — + + + + — 4 

5 + + + — + + + — — S 

í 4 4 3 2 4 4 5 4 — X 

• 
X 

0.8 0.8 0,6 0,4 0,8 0.8 1 0,8 P0.8 F0.7 



Catasetum barbatum var. proboscideum Lindl., 
Bot. Reg. 27: t. 5. f. 3. 1841. 
Catasetum lanciferum Lindl., Bot. Reg. 27: t. 5. 
f. 5. 1841. 

Catasetum cristatum var. spinosum Hook., Cent. 
Orch. 46. 1846. 
Catasetum cristatum var. spirigerum Hook., 
Cent. Orch. 46. t. 54. 1846. 

Catasetum rivularium Barb. Rodr., Gen. & Sp. 
Orch. Nov. 1:130. 1877. 
Catasetum crinitum Linden & Rchb. f. III. Hort. 
28: Misc. p. 80. 1881. 
Catasetum garnetõanum Rolíe, Gard. Chron. 
3C4):692. 1888. 

Catasetum barbatum var. spinosum Rolíe, Lin-
denia. 7:23. 1891. 

Catasetum ranuii Rolíe, Kew Buli. 394. 1894. 
Catasetum comosum Cogn., Journ. Orch. 6:266. 
1895. 

Catasetum appendiculatum Schltr., Beih. Bot. 
Centralbl. 42(2):115. 1925. 

Catasetum brachybulbon Schltr., Beih. Bot. 
Centrabl. 42(2) :116. 1925. 

Catasetum polydactylon Schltr., Beih. Bot. Cen­
trabl. 42(2):122. 1925. 

Catasetum buchtienii Krzl., Fedde Rep. 25:27. 
1928. 

E p i f í t i c a . Raízes n u m e r o s a s , f a s c i c u l a d a s 

f l e x u o s a s , c a . de 70 c m de c o m p r i m e n t o . Rizo­

ma d i m i n u t o . P s e u d o b u l b o s a g r u p a d o s , ob lon ­

gos , c o b e r t o s po r ba inhas de f o l h a s d e c i d u a s , 

v e r d e s , c a . de 10-15 c m de c o m p r i m e n t o , c a . de 

3-5 c m de l a r g u r a . Fo lhas d e l g a d a s , ob longo -

lanceo ladas , agudas , na base l ongo -a tenuadas , 

v e r d e s , c a . de 15-25 c m de c o m p r i m e n t o , c a . 

de 3-10 c m de l a r g u r a . I n f l o r e s c e n c i a l a t e r a l , 

s i m p l e s , p a t e n t e , p a u c i f l o r a , c a . de 5-10 c m de 

c o m p r i m e n t o . Ped ice lo e o v á r i o m e d i a n o s , s u l ­

cados , v e r d e s , c a . de 2 c m de c o m p r i m e n t o . 

Sépa los ovado - l anceo lados , a c u m i n a d o s , c re­

m e s , m a c u l a d o s de m a r r o m , c a . de 2-3,5 c m de 

c o m p r i m e n t o , c a . de 7-10 m m de l a r g u r a . Pé­

ta l os l a n c e o l a d o s , s e r r u l a d o s , a g u d o s , c r e m e s , 

m a c u l a d o s de m a r r o m , c a . de 2,5-3 c m de com­

p r i m e n t o , c a . de 5-7 m m de l a r g u r a . Labe lo 

ca rnoso , c o n c r e s c i d o c o m a base da c o l u n a , 

p lano, l i near , f i m b r i a d o , c o m ca lo basa l p ro j e ta ­

do , a m a r e l a d o , c a . de 2-3 c m de c o m p r i m e n t o , 

1-1,5 c m de l a r g u r a . C o l u n a e r e t a , c r e m e , ma­

cu lada de m a r r o m , c a . de 1-1,5 c m de c o m p r i ­

m e n t o . A n f e r a c r e m e . Po l i ná r i o : 1 par de po l í -

neas , a m a r e l a s , c a r t i l a g i n ó i d e s (ve r f i g . 15 

e 1 6 ) . 

Fig. 15 — Planta de Catasetum barbatum (Lindl.) 

Lindl. 

Fig. 16 — Flor de Catasetum br.rôatum (Lindl.) 

Lindl. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B ras i l , se­

gundo Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e 

o c o r r e nos Es tados do A M , PA, M G , DF, M T e 

G O . D u n s t e r v i l l e & Garay (1965) i n d i c a m a 

o c o r r ê n c i a des ta e s p é c i e na V e n e z u e l a , G u i a n a , 

Gu iana F r a n c e s a , S u r i n a m e , C o l ô m b i a , Equador , 

Peru e B o l í v i a . No A m a z o n a s p o d e se r e n c o n ­

t r a d a na c a m p i n a , i gapó e f l o r e s t a de t e r r a 

f i r m e . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . i P.I.S. Braga 

2931A ( INPA 51060) e m 6 / 1 9 7 5 . 

H A B I T A T — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a , u m -

b r ó f i l a . 



FENOLOGÍA — A p lan ta é pe rene c o m fo ­

lhas c a d u c a s . N o s m e s e s de n o v e m b r o e de­

zembro o c o r r e o c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . A se­

guir dá-se o d e s e n v o l v i m e n t o da i n f l o r e s c e n c i a 

para nos m e s e s de f e v e r e i r o a m a i o f l o r e s c e r . 

A f r u t i f i cação c o m e ç a e m f e v e r e i r o e va i a té 

ou tub ro . Em a g o s t o c o m e ç a a d e i s c ê n c i a dos 

p r ime i ros f r u t o s e os m a i s r e t a r d a d o s t e r m i n a m 

a f r u t i f i cação nos m e s e s de s e t e m b r o e ou tu ­

b ro . Nos m e s e s de a g o s t o , s e t e m b r o , o u t u b r o , 

novembro e d e z e m b r o o c o r r e a q u e d a das fo ­

lhas (ve r f i g . 17) . 

1 F M M i j A s 0 N D i 
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Fig. 17 — Espectro fenológico de Catasetum bar-
batum (Lindl.) Lindl., no período compreendido 
entre janeiro e dezembro. * folhas verdes; a que­
da das folhas; \ \ \ flores; 1|| frutos; • crescimen­
to vegetative 

BIOLOGIA FLORAL 

poLiNizADOR — Euglossa (Eug lossa ) corda­

ta L innaeus ( E u g l o s s i n a e ) , r e g i s t r a d a na co le ­

ção do INPA: 0 1 2 1 . D r e s s l e r & D o d s o n ( c i t ado 

por Pij l & D o d s o n , 1966) o b s e r v a r a m a po l in i za ­

ção des ta p l a n t a . T i v e m o s a o p o r t u n i d a d e de 

capturar u m a abe lha da m e s m a e s p é c i e v i s i t a n ­

do u m a p lan ta de Catasetum barbatum (L ind l . ) 

que já t i n h a s ido v i s i t a d a po r ou t ras abe lhas e 

por i s to m e s m o não p o s s u í a p o l i n á r í o s . 

G ho rá r i o e m que o b t i v e m o s a v i s i t a f o i às 

9,30 ho ras t e n d o o b s e r v a d o apenas duas v i s i t a s 

no pe r í odo da o b s e r v a ç ã o . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — A s abe lhas Eu­

g loss inae são a t r a í das po r u m a v a r i e d a d e m u i t o 

grande de t e r p e n ó i d e s e á c i d o s a r o m á t i c o s . 

Hi l ls , W i l l i a m s e D o d s o n (1968) a n a l i s a r a m f l o ­

res de Catasetum barbatum L i n d l . e o b t i v e r a m 

oc e p p i n e n e , 1,8 c i n e o l e e l i na lo l c o m o os odo­

res r e s p o n s á v e i s pe la a t r a ç ã o . C o m a u x í l i o de 

isca o d o r í f e r a , a t r a í m o s a l g u n s e x e m p l a r e s des­

ta a b e l h a . Para i s to m i s t u r a m o s 1,8 c i n e o l e e 

l inalol n a p r o p o r ç ã o 1 / 1 . Esta c o m b i n a ç ã o de 

odores exa lados pe la p l an ta é b e m f o r t e e m a i s 

in tensa na par te da m a n h ã ; sépa los e p é t a l o s 

c r e m e s , m a c u l a d o s de m a r r o m ; l abe lo amare­

lado, f i m b r i a d o , c o m c a l o s i d a d e basa l p r o e m i ­

n e n t e . 

M E C A N I S M O DE POLINIZAÇÃO — O an ima l 

p r i m a r i a m e n t e a t r a í d o pe lo odor e pe la co lo ra ­

ção, ao pousar no labe lo e c o m e ç a r a raspar sua 

s u p e r f í c i e c o m as patas d i a n t e i r a s para co le ta r 

a s u b s t â n c i a o d o r í f e r a , e s b a r r a nas an tenas da 

co luna e ac iona o m e c a n i s m o de a r r e m e s s o do 

p o l i n á r i o . D a r w i n (1885) d e s c r e v e u e s t e es t ra ­

nho m e c a n i s m o : o p o l i n á r i o encon t ra -se alo­

j ado na a n t e r a c o m o c a u d í c u l o d o b r a d o ; o rós­

t e l o , c o m a u x í l i o das a n t e n a s m a n t é m a a n t e r a 

a lo jada no c l i n â n d r í o ; q u a n d o a f l o r a m a d u r e c e , 

ao se toca r nes tas an tenas e des locá - ias , a an­

t e r a é l i b e r a d a , o p o l i n á r i o d e s d o b r a - s e , e n e s t e 

m o v i m e n t o é a r r e m e s s a d o no d o r s o do i nse to . 

2 . C a t a s e t u m d i s c o l o r L i n d l . , B o t . , R e g . 2 7 : 

sub t . 3 4 . 1 8 4 1 . 

Monachanthus discolor Lindl.. Bot. Reg. 20:t. 
1735. 1834. 
M i machan th us roseo-albus Hook., Bot. Mag. 

67:t. 3796. 1840. 
Catasetum roseo-album Lindl., Bot. Reg. 26: 
Mise. p. 65. 1840. 
Monachanthus bushnani Hook.. Bot. Mag. 67:t. 
3832. 1841. 
Catasetum discolor var. fimbriatum Rchb. f., 
Saund. Ref. Bot. 2: t. 83. 1869. 
Catasetum ciliatum Barb. Rodr., Gen. & Sp. 
Orch. Nov. 1:130. 1877. 
Catasetum claesianum Cogn., Journ. Orch. 4:267. 
1893. 
Catasetum discolor var. viridillorum Cogn., 
Mart. PI. Bras. 3(5):445. 1902. 
Catasetum gardneri Schltr., Orchis. 8:84. 1914. 
Catasetum discolor var. roseo-album Mansf., 
Fedde Rep. 30:264. 1932. 

Catasetum discolor var. clasenianum Mansf., 
Fedde Rep. 30:264. 1932. 

T e r r e s t r e . Raízes n u m e r o s a s , f a s c i c u l a d a s , 

f l e x u o s a s , c a . de 50 c m de c o m p r i m e n t o . Rizo­

ma d i m i n u t o . P s e u d o b u l b o s a g r u p a d o s , ob lon ­

gos , c o b e r t o s por ba inhas de f o l h a s d e c i d u a s , 

v e r d e s , ca . de 6-10 c m de c o m p r i m e n t o , ca . de 

3-5 c m de l a r g u r a . Fo lhas d e l g a d a s , ob longo-

lanceo ladas , agudas , v e r d e s , c a . de 15-30 c m 

de c o m p r i m e n t o , c a . de 3-6 c m de l a r g u r a . In­

f l o r e s c e n c i a l a t e r a l , e r e t a , m u l t i f l o r a , c a . de 

15-30 c m de c o m p r i m e n t o . Ped i ce l o e o v á r i o 

g r a n d e s , s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 2 c m de c o m -





p r i m e n t o . Sépa los s u b i g u a i s , o b l o n g o - l i n e a r e s , 

os l a te ra i s r e f l e x o s , m e m b r a n á c e o s , ve rde -

a m a r e l a d o s , c a . de 1,2-1,5 c m de c o m p r i m e n t o , 

c a . de 3-6mm de l a r g u r a . Péta los f a l c a d o s , 

m e m b r a n á c e o s , v e r d e - a m a r e l a d o s , c a . de 1,5 c m 

de c o m p r i m e n t o , c a . de 6 m m de l a r g u r a . La­

be lo c a r n o s o , c o n c r e s c i d o c o m a base da co l una , 

s a q u i f o r m e , bo rdos e m pa r t e f i m b r i a d o s , ve rde -

a m a r e l a d o s , c a . 1,5-1,7 c m de c o m p r i m e n t o , c a . 

de 2 c m de l a rgu ra , i n c l u i n d o as f í m b r i a s . Co­

luna e r e t a , b r a n c o - e s v e r d e a d a , d e s p r o v i d a de 

a n t e n a , c a . de 5-7 m m de c o m p r i m e n t o . A n t e r a 

b r a n c o - e s v e r d e a d a . P o l i n á r i o : 1 par de po l í -

neas , a m a r e l a s , c a r t i l a g i n o i d e s (ve r f i g . 18) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA No B r a s i l , 

s e g u n d o Dungs & Pabs t ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e 

o c o r r e nos Es tados d o A M , PA, CE, PE, BA , ES e 

R J . D u n s t e r v i l l e & Garay (1961) i n d i c a m a 

o c o r r ê n c i a d e s t a e s p é c i e na V e n e z u e l a , G u i a n a , 

S u r i n a m e e C o l ô m b i a . No A m a z o n a s pode se r 

e n c o n t r a d a na c a m p i n a , igapó e f l o r e s t a de te r ­

ra f i r m e . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2952 ( INPA 52830) e m 6 /1975 . 

H A B I T A T — T e r r e s t r e na c a m p i n a s o m b r e a ­

d a , u m b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é pe rene c o m fo ­

lhas c a d u c a s . N o s m e s e s de f e v e r e i r o e m a r ç o 

o c o r r e o c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-

se o d e s e n v o l v i m e n t o da i n f l o r e s c e n c i a para no 

m ê s de j u n h o f l o r e s c e r . 

A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m j u n h o e va i a té 

j a n e i r o . Em n o v e m b r o c o m e ç a a d e i s c ê n c i a 

dos p r i m e i r o s f r u t o s e os m a i s r e ta rdados ter ­

m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o nos m e s e s de d e z e m b r o 

e j a n e i r o . N o s m e s e s de s e t e m b r o a d e z e m b r o 

o c o r r e a q u e d a das f o l h a s (ve r f i g . 1 9 ) . 
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Fig. 19 — Espectro fenológico de Catasetum disco­
lor Lindl., no período compreendido entre janeiro 
e dezejnbro. * folhas verdes; a queda das fo­
lhas; \ \ \ flores; ||| frutos; * crescimento vege­
tativo. 

POLINIZADOR — Eulaema ( A p e u l a e m a ) c/n-

gulata Fab r i c i us ( H y m e n o p t e r a , E u g l o s s i n a e ) . 

D r e s s l e r ( c i t a d o po r Pi j l & D o d s o n , 1966) ob­

s e r v o u a po l i n i zação d e s t a p l a n t a . D u r a n t e o 

p e r í o d o das nossas o b s e r v a ç õ e s , não o b t i v e m o s 

v i s i t a a l g u m a às p o u c a s p lan tas que consegu i ­

m o s loca l i za r , no e n t a n t o a po l i n i zação o c o r r e u , 

po is o b s e r v a m o s duas p lan tas que f o r m a r a m 

c á p s u l a s . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — A m e s m a da es­

péc ie a n t e r i o r , c o m e x c e ç ã o da c o l o r a ç ã o e o 

f o r m a t o do labe lo , que é s a q u i f o r m e e não pos­

su i a n t e n a s . O s m e s m o s o d o r e s e n c o n t r a d o s 

na e s p é c i e p r e c e d e n t e f o r a m i so lados po r 

H i l l s , W i l l i a m s e D o d s o n (1968) . Odo r l i be ra ­

do c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na pa r t e da m a n h ã . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — Idên t i co ao 

a n t e r i o r . Embo ra não p o s s u a as an tenas , aqui 

t a m b é m o c o r r e a e j a c u l a ç ã o do p ó l e n , bas tando 

para i s to que u m m o v i m e n t o b r u s c o se ja i m ­

p r i m i d o ao l a b e l o . 

5 . CATTLEYA L i nd l ey 

Erva e p i f í t i c a . P s e u d o b u l b o s o b l o n g o s , car­

n o s o s . Un i ou b i f o l i a d o s , f o l h a s d i s p o s t a s no 

áp i ce do p s e u d o b u l b o . I n f l o r e s c ê n c i a t e r m i ­

na l , s i m p l e s , e r e t a , p a u c i f i o r a . Sépa los l i v r e s , 

s u b i g u a i s . Péta los g e r a l m e n t e m a i o r e s do que 

os s é p a l o s , r a r a m e n t e i g u a i s . Labe lo g e r a l m e n ­

t e m e m b r a n á c e o , s é s s i l , l i v re ou adna to à base 

da c o l u n a , t r i l o b a d o , l o b o s l a te ra i s g e r a i m e n t e 

e n v o i v e n d o a c o l u n a . C o l u n a g r a n d e . Po l íneas 

q u a t r o , c e r ó i d e s , c a u d í c u l o e v i d e n t e . 

C a t t l e y a e l d o r a d o L i nden , F l . des S e r r e s 2 ( 8 ) : 

13 . t . 1826. 1869. 

E p i f í t i c a . Raízes n u m e r o s a s , s u b f a s c i c u l a 

das , f i l i f o r m e s , c a . de 70-100 c m de c o m p r i m e n 

t o . R izoma c i l í n d r i c o , l i so , e s v e r d e a d o , c a . de 

1 c m de l a r g u r a . P s e u d o b u l b o s d i s t a n t e s e n t r e 

s i , c a . de 3-5 c m , e r e t o s , o b l o n g o s , s u l c a d o s 

q u a n d o v e l h o s , v e r d e s , c a . de 5-15 c m de c o m ­

p r i m e n t o , c a . de 2 c m de l a r g u r a . U n i f o l i a d a , 



fo lhas co r i áceo -ca rnosas , o b l o n g a s , v e r d e s , c a . 

de 5-25 c m de c o m p r i m e n t o , c a . de 3-4 c m d e 

la rgura . I n f l o r e s c ê n c i a s i m p l e s , e r e t a , pauc i f l o -

ra , de 2-5 f l o r e s , i n s e r i d a no áp ice do p s e u d o b u l -

bo , c a . de 10 c m de c o m p r i m e n t o . Ped ice lo e 

ová r io g randes , s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 3-4 c m 

de c o m p r i m e n t o . S é p a l o s s u b i g u a i s , os l a te ra i s 

l ó i cados , o do rsa l o b l o n g o , a c u m i n a d o s , co l o ra ­

ção v a r i á v e l , do b ranco ao r o x o , c a . de 4-6 c m 

de c o m p r i m e n t o , c a . de 1-1,5 c m de l a r g u r a . 

Péta los ovados , a p i c u l a d o s no áp i ce , c o l o r a ç ã o 

va r i áve l , b ranco , róseo ou l i l á s , c a . de 4-7 c m 

de c o m p r i m e n t o , c a . de 2-2,5 c m de l a r g u r a . 

Labelo m e m b r a n á c e o , s é s s i l , t r i i o b a d o , lobos 

la te ra is e n v o l v e n d o a c o l u n a , o ap i ca l c o m os 

bordos c r i s p a d o s , c o l o r a ç ã o v a r i á v e l , b r a n c o , 

róseo ou l i lás c o m ax i l a a m a r e i a ou a la ran jada 

e no áp i ce m a c u l a d o de p u r p ú r e o , c a . de 4-7 c m 

de c o m p r i m e n t o , c a . de 3-4 c m de l a rgu ra . Co­

luna g rande , b r a n c a , c a . de 3 c m de c o m p r i m e n ­

to . A n t e r a b ranca ou r ó s e a . Po l i ná r io : do i s pa­

res de p o l í n e a s , a m a r e l a s , c e r ó i d e s ( v e r f i g 

2 1 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA No B ras i l , Se-

gundo Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , es ta e s p é c i e 

o c o r r e nos Estados do A M e PA. Na A m a z ô n i a 

g e r a l m e n t e é e n c o n t r a d a na c a m p i n a e r a r a m e n ­

t e na f l o r e s t a de t e r r a f i r m e . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2803 ( INPA 49736) e m 2 / 1 9 7 5 ; Byron et Luiz 

Coelho 395 ( INPA 28545) e m 4 / 1 9 7 1 ; G. T. 

Prance et alii 13341 ( INPA 31705) e m 6 / 1 9 7 1 ; 

W. Rodrigues 786 ( INPA 6982) e m 1/1959. 

HABITAT — E p i f í t i c a na c a m p i n a a b e r t a , 

s o m b r e a d a e na c a m p i n a r a n a , u m b r ó f i l a a he-

l i ó f i l a . 

FENOLOGiA — A p lan ta é pe rene e s e m p r e 

v e r d e . Nos m e s e s de s e t e m b r o e o u t u b r o ocor­

re o c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . A segu i r v e m o 

d e s e n v o l v i m e n t o da has te f l o ra l para nos m e s e s 

de dezembro a f e v e r e i r o f l o r e s c e r . À s v e z e s , 

podemos e n c o n t r a r a té e m abr i l p l an tas f l o r i ­

das , mas i s to é m u i t o r a r o . A f r u t i f i c a ç ã o co­

m e ç a e m d e z e m b r o e va i a té c o m e ç o de ou tu ­

b r o . Em j u l h o c o m e ç a a d e i s c ê n c i a dos p r i m e i ­

ros f r u t o s e os m a i s r e ta rdados t e r m i n a m a 

f r u t i f i cação e m o u t u b r o (ve r f i g . 20) . 

3 
Fig. 20 — Espectro fenológico de Cattleya eldorado 
Linden, no período compreendido entre janeiro e 
dezembro. * foihas verdes; \ \ \ flores; | | fru-
* crescimento vegetativo. 

BIOLOGIA FLORAL 

POLINIZADOR — Eulaema ( A p e u l a e m a ) 
mocsaryi F r iese ( H y m e n o p t e r a , Eug loss inae ) , 
r e g i s t r a d o na c o l e ç ã o do INPA 0 . 1 1 8 . D a r w i n 
(1885) e m a i s r e c e n t e m e n t e Pi j l & D o d s o n 
(1966) d e s c r e v e r a m o m e c a n i s m o de po l i n i za ­
ção no g ê n e r o , m a s o po l i n i zado r de Cattleya 
eldorado L inden até ho je não t i n h a s ido obser ­
vado (ve r f i g . 21) . 

Fig. 21 — Flor de Cattleya eldorado Linden. com 
Eulacma (Apeulaema) mocsaryi Friese visitando-a. 
A flecha indica o local de fixação do polinário no 
animal. 

O h o r á r i o que s u r p r e e n d e m o s o po l i n i zado r 

v i s i t a n d o a f l o r f o i às 11 h o r a s e nes ta ho ra co­

m e ç a v a a c h o v e r , e n t r e t a n t o o b s e r v a m o s ou t ras 

v i s i t a s às 8 ho ras e e m d ia de s o l . A n x òe 

po l i n i zação e f r u t i f i c a ç ã o fo i de 0,35 para am­

b o s . Não o c o r r e u a u t o g a m i a ( v e r t a b . 4 ) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r suave l ibe­

rado c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na pa r t e da m a n h ã ; 

sépa los e pé ta los c o m c o l o r i d o v a r i á v e l , do 

b ranco ao l i l ás ; l abe lo g e r a l m e n t e b r a n c o c o m 

m á c u l a p u r p ú r e a no lobo ap ica l e a m a r e l o na 

a x i l a ; n e c t á r i o t u b u l a r , i m e r s o na base da f l o r 

ao lado do o v á r i o . 
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TAB. 4 — Observações de polinização e frutificação em Cattleya eldorado Linden. P W-̂ oürrtZSçao; F 
frutificação; + = presente; — = ausente. 

ÁREAS OBSERVADAS 

Observações 1 2 3 4 Observações 

p F P F P F P F Contro'e N.« 

1 + + — — — — + + — 1 

2 — 2 

3 + + — 3 

4 

5 

+ 
1 

+ — — + + — 4 

S 
A 

-t-

4 

T 

1 1 — , 2 X 

X 0,8 0,8 0,2 0,2 — — 0,4 0,4 P0.35 F 0,35 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — O an ima l 

p r i m a r i a m e n t e a t r a í d o pe lo o d o r e pe la co l o ra ­

ção, ao p o u s a r no labe lo , faz c o m que o m e s m o 

se d e s l o q u e l i g e i r a m e n t e pa ra ba ixo e para pe­

ne t ra r a té o loca l o n d e es tá sendo p r o d u z i d o o 

odor ( o s m ó f o r o ) n e c e s s i t a f o r ç a r o c a m i n h o . 

Te rm inada sua v i s i t a p r e c i s a n o v a m e n t e f o r ç a r 

o c a m i n h o e, ao passar pe lo r o s t e l o , r oça c o m 

o d o r s o do t ó r a x no m e s m o e impregna -se de 

uma s u b s t â n c i a v i s c o s a p roduz ida a l i , a s e g u i r , 

o c a u d í c u l o c o m a p o l í n e a s e a l o j a m e m seu 

d o r s o e q u a n d o v i s i t a r o u t r a f l o r , i n f a l i v e l m e n t e 

va i o c o r r e r a po l i n i zação (ve r f i g u r a s 22 e 2 3 ) . 

D u r a n t e nossas o b s e r v a ç õ e s v e r i f i c a m o s 

que o p e r í o d o de v i s i t a du ra e m m é d i a 50 s e g u n ­

d o s . A s e g u i r o po l i n i zado r sai da f l o r e t rans ­

f e r e o odor c o l e t a d o para as pa tas p o s t e r i o r e s , 

i s to t u d o m a i s ou m e n o s e m dez s e g u n d o s . 

A p ó s o t é r m i n o da t r a n s f e r ê n c i a do odo r , v i s i t a 

ou t ra f l o r , na m e s m a p lan ta ou e m o u t r a da 

m e s m a e s p é c i e . 

Fig. 22 — Desenho esquemático do processo de po­
linização em Cattleya eldorado Linden. Depois de 
visitar a flor e ao sair da mesma o polinário fi­
xa-se no dorso do polinizador. (Desenho de J. Pa­
lheta). 

Fig. 23 — Eulaema (Apeulaema) mocsaryi Friese 
(Hymenoptera, Euglossinae) com um polinário de 
Cattleya eldorado Linden fixado no dorso. 



6 . C A U L A R T H R O N Ra f i nesque 

Erva e p i f í t i c a . P s e u d o b u l b o s o b l o n g o s , car­

n o s o s . Bainha das f o l h a s e n v o l v e n d o o pseu -

d o b u l b o . I n f l o r e s c ê n c i a t e r m i n a l , s i m p l e s , e re -

t a , m u l t i f l o r a . S é p a l o s l i v r e s , i gua i s . Péta los 

s i m i l a r e s aos s é p a l o s . Labelo c a r n o s o s , l i v re 

e adna to c o m a base da c o l u n a , t r i l o b a d o , ca lo ­

s o . C o l u n a p e q u e n a . Po l íneas q u a t r o , c e r ó i d e s , 

c a u d í c u l o e v i d e n t e . 

C a u l a r t h r o n b i c o r n u t u m (Hook . ) R a f i n . , F I . Te l -

l u r . 2 : 4 1 . 1836 . 

Epidendrum bicornutum Hook., Bot. Mag. 61: 
t. 3332. 1834. 
Diacríum bicornutum Benth., Joum. Linn. Soe. 
Soe. Bot. 18:312. 1881. 
Diacríum amazonicum Schltr., Beih. Bot. Cen-
tralbl. 42(2):108. 1925. 

E p i f í t i c a . Raízes n u m e r o s a s , f a s c i c u l a d a s , 

f i l i f o r m e s , c a . 30-40cm de c o m p r i m e n t o . Rizo­

m a d i m i n u t o , e s v e r d e a d o , c a . de 1cm de largu­

r a . Pseudobu lbos a g r u p a d o s , e r e t o s , o b l o n g o s , 

v e r d e s , c a . de 10-35cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 

2-4cm de l a r g u r a . Ba inhas das f o l h a s e n v o l v e n ­

do os p s e u d o b u l b o s . Fo lhas 3-6 f o l h a s , co r i á -

ceo -ca rnosas , o b l o n g a s ou o b l o n g o - e l í p t i c a s , 

v e r d e s , 5-20 c m de c o m p r i m e n t o , c a . de 2-4,5cm 

de l a r g u r a . I n f l o r e s c ê n c i a s i m p l e s , e r e t a m u l ­

t i f l o r a , i n s e r i d a no áp ice do p s e u d o b u l b o , c a . de 

15-50cm de c o m p r i m e n t o . Ped ice lo e o v á r i o 

g randes , s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 3 c m de c o m ­

p r i m e n t o . S é p a l o s i gua i s , o v a d o - l a n c e o l a d o s , 

às vezes c ô n c a v o s , d i m i n u t a m e n t e a c u m i n a d o s , 

b rancos , 2-3cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 0,90-1,5 

c m de l a r g u r a . Péta los o v a d o s , a c u m i n a d o s , 

b r a n c o s , c a . de 2-3cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 

1-1,5 de l a r g u r a . Labe lo c a r n o s o , l i v r e , adna to 

c o m a base da c o l u n a , t r i l o b a d o , ca los idade 

e re ta , b i c o r n u d a , b ranco c o m d i m i n u t a s m á c u l a s 

róseas , ou p u r p ú r e a s e c a l o s i d a d e a m a r e l a , c a . 

de 1,5-3cm de c o m p r i m e n t o , 0,5-1cm de l a rgu ra . 

Co luna d i m i n u t a , b r a n c a , c a . de 1cm de c o m p r i ­

m e n t o . A n t e r a r ó s e a . P o l i n á r i o : do i s pa res de 

po l í neas , a m a r e l a s , c e r ó i d e s ( v e r f i g . 2 4 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se­

gunde Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e ocor ­

re nos Es tados do A M e R O . D u n s t e r v i l l e & 

Garay i nd i cam-na para a G u i a n a , Peru , Venezue­

la , C o l ô m b i a , T r i n idad e T o b a g o . No A m a z o n a s 

p o d e m o s encon t rá - la na c a m p i n a e no igapó . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P-I.S. Braga 

2945 ( INPA 51064) e m 8 / 1 9 7 5 . 

H A B I T A T — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a no 

áp ice das copas das á r v o r e s , h e l i ó f i l a . É in te­

r e s s a n t e r e s s a l t a r a u t i l i z a ç ã o dos p s e u d o b u l ­

bos por f o r m i g a s , as q u a i s f a z e m o s s e u s n i n h o s 

no i n t e r i o r dos m e s m o s . 

Fig. 24 — Caularthron bicornutum (Hook.) Rafin. 
(Desenho de J. Bichara) 



FENOLOGÍA — A p lan ta é pe rene e s e m p r e 

v e r d e . Nos m e s e s de ab r i l e m a i o , o c o r r e o 

c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o de­

s e n v o l v i m e n t o da h a s t e para nos m e s e s de 

agosto e s e t e m b r o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o 

começa e m a g o s t o e va i a té m a r ç o . Em j a n e i r o 

começa a d e i s c ê n c i a dos p r i m e i r o s f r u t o s e os 

mais r e t a r d a d o s t e r m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m 

março ( v e r f i g . 25) . 
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Fig. 25 — Espectro fenológico de Caularthron bi-
cornutum (Hook.) Rafin., no período compreendi­
do entre janeiro e dezembro. * folhas ver­
des; \ \ \ flores; ||| frutos; * crescimento vegeta­
tivo. 

BIOLOGIA FLORAL 

poLiNizADOR — Xylocopa ( M e g a x y l o c o p a ) 

frontalis ( O l i v i e r ) ( H y m e n o p t e r a , X y l o c o p i d a e ) 

reg i s t rado na c o l e ç ã o do INPA 0 . 1 2 0 . A po l i n i ­

zação d e s t a e s p é c i e , e m e s m o do g ê n e r o , a inda 

não fo i d e s c r i t a . 

O ho rá r i o que s u r p r e e n d e m o s o po l i n i zado r 

v i s i t a n d o as f l o r e s , f o i na pa r t e da m a n h ã , das 

8 às 11 horas e m d ia de s o l . A n x de po l in i ­

zação e f r u t i f i c a ç ã o f o i de 0,7 para a m b o s , não 

houve a u t o g a m i a ( v e r t a b . 5 ) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r f o r t e l ibe­

rado c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na pa r t e da m a n h ã ; 

sépa los e pé ta los b r a n c o s ; l abe lo b ranco c o m 

d i m i n u t a s m á c u l a s róseas ou p u r p ú r e a s , ca lo­

s idade na base do labe lo b i c o r n u d a de co r ama­

re la (gu ia de n é c t a r ) ( ve r f i g . 2 6 ) . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — O an ima l 

p r i m a r i a m e n t e a t r a í d o pe lo o d o r e pe la co lo ra ­

ção , ao pousar no labe lo faz c o m que o m e s m o 

se d e s l o q u e l i g e i r a m e n t e pa ra ba i xo , p e r m i t i n d o 

a s s i m a sua e n t r a d a . Depo i s de a l imen ta r - se da 

ce ra p r o d u z i d a na c a l o s i d a d e e às vezes do t e ­

c i d o des ta c a l o s i d a d e , c o m e ç a a dar m a r c h a à 

ré , po i s é o b r i g a d o pe las a u r í c u l a s e ca l os i dades 

a sa i r pe lo m e s m o c a m i n h o de e n t r a d a ; o seu 

peso n o v a m e n t e e x e r c e p r e s s ã o no l abe lo e 

es te é b r u s c a m e n t e d e s l o c a d o para ba i xo ; nes­

te m o m e n t o a c a b e ç a do a n i m a l t o c a no re t i ná -

cu lo e o p o l i n á r i o f i xa -se en t r e o s s e u s o ihos 

( v e r f i g . 26, 27 e 28) . 

TAB. 5 — Observações de polinização e frutificação em Caularthron bicornutum (Hook.) Rafin. P = poli­

nização; F = frutificação; + = presente; — = ausente. 

Observações 

ÁREAS OBSERVADAS 

Observações 1 2 3 4 Observações 

P F P F P F P F Controle N.o 

1 + + + + + + — — — 1 

2 + + — + + — — — 2 

3 + + + + + + — — 
-

3 

4 — — + + + + + + 
-

4 

5 + + — + + + + -
4 4 3 3 5 5 2 2 X 

X 0,8 0,8 0,6 0,6 1 1 0,4 0,4 / * x P0,7 F0,7 



Fig. 26 — Flor de Caularthron bicornutum (Hook.) 
Rafin. Podemos î otar que a calosidade (C) e as 
aurículas (A) da coluna fazem com que o poliniza­
dor seja forçado a entrar e sair da flor pelo mes­
mo local. 

Fig. 27 — Desenho esquemático do processo de poli­
nização em Caularthron bicornutum (Hook.) Rafin. 
A seta indica o movimento que ocorre no labeio 
quando da saída do polinizador da flor. (Desenho 
de J. Palheta). 

Fig. 28 — Xylocopa (Megaxylocopa) frontalis (Oli­
vier). Poliaizador de Caularthron bicornutum 
(Hook.) Rafin., com o polinário fixado entre os 
olhos. 

D u r a n t e nossas o b s e r v a ç õ e s v e r i f i c a m o s 

que o p e r í o d o m é d i o de v i s i t a é de 30 s e g u n d o s . 

A c h e g a d a do po l i n i zado r à f l o r dá-se m u i t o rá ­

p i d a ; o m o d o de c h e g a d a é m u i t o p a r e c i d o c o m 

uma a g r e s s ã o . O a n i m a l i n v e s t e c o n t r a o la­

be lo e c o m e ç a a raspá- lo e c o m ê - l o ; a s e g u i r 

l evan ta vôo e e m nova i n v e s t i d a v i s i t a o u t r a 

f l o r , na m e s m a p lan ta ou e m o u t r a da m e s m a 

e s p é c i e . 

7 . E N C Y C L I A H o o k . 

Erva e p i f í t i c a . P s e u d o b u l b o s p i r i f o r m e - c ô -

n i c o s ou o b i o n g o s , c a r n o s o s . Fo lhas nos á p i c e s 

dos p s e u d o b u l b o s . I n f l o r e s c e n c i a t e r m i n a l , 

s i m p l e s , e r e t a , m u i t i f l o r a . S é p a l o s l i v r e s , 

i g u a i s . Péta los s i m i l a r e s aos s é p a l o s . Labe lo 

c a r n o s o , l i v r e ou p a r c i a l m e n t e adna to c o m a 

c o l u n a , t r i l obado ou c o m o u t r o f o r m a t o . C o i u n a 

p e q u e n a , c o m a u r í c u l a . Rós te l o não e n v o l v e n ­

do a a n t e r a . Pc l í neas q u a t r o , c e r ó i d e s , caud í -

cu lo e v i d e n t e . 

CHAVF. PARA AS ESPÉCIES DE E N C Y C L I A 

1. P s e u d o b u l b o s p i r i f o r m e - c ô n i c o s ; l abe lo l i v r e 

2 . T e r r e s t r e ; i n f l o r e s c e n c i a g r a n d e , m u i t i f l o ­

r a ; a n t e r a a r r e d o n d a d a 

Encyclia tarumana ( 3 ) 

2 . E p i f í t i c a ; i n f l o r e s c e n c i a p e q u e n a , pauc i -

f l o r a ; a n t e r a b i c o r n u d a 

Encyclia amicta (1) 

1 . Pseudobu lbos o b l o n g o s ; l abe lo p a r c i a l m e n t e 

c o n c r e s c i d o c o m a c o l u n a 

3 . I n f l o r e s c e n c i a p a u c i f l o r a , d e 3-5 f l o r e s ; 

f l o r e s b r a n c a s ; l abe lo c ô n c a v o , b r a n c o , 

e s t r i a d o de c a s t a n h o 

Encyclia fragrans (2 ) 

3. I n f l o r e s c e n c i a m u i t i f l o r a de 10-25 f l o r e s ; 

f l o r e s v e r d e s m a c u l a d a s d e c a s t a n h o ; 

labe lo c o n v e x o , b r a n c o , c o m d i m i n u t a s 

m á c u l a s r ó s e a s 

Encyclia vespa (4 ) 

1 . Encyc l i a a m i c t a ( L i n d l . & Re ichb . f . ) S c h l t r . , 

Fedde Rep. B e i h . 6: 7 4 . 1919. 

Epidendrum amictum Lindl. & Rchb f., Bonpl. 
3:219. 1855. 
Encyclia bicornuta Brade, Arq. Serv. Flor RJ. 
2(1):4. t. 4. 1943. 

E p i f í t i c a . Raízes n u m e r o s a s , s u b f a s c i c u l a -

das , f i l i f o r m e s , c a . de 10-20cm de c o m p r i m e n t o . 



Rizoma d i m i n u t o , e s v e r d e a d o , c a . de 0 ,5cm de 

l a rgu ra . P s e u d o b u l b o s a g r u p a d o s , s e m i - e r e t o s , 

p i r i f o r m e - c ô n i c o s , v e r d e s , c a . de 2-4cm de c o m ­

p r imen to , c a . de 0,5-1,5cm de l a rgu ra . B i f o l i ada , 

fo lhas c o r i á c e o - c a r n o s a s , o b l o n g o - e n s i f o r m e s , 

ve rdes , c a . de 4-15cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 

5-9mm de l a r g u r a . I n f l o r e s c ê n c i a s i m p l e s , e re-

ta , p a u c i f l o r a , i n s e r i d a no áp i ce do p s e u d o b u l b o , 

ca. de 5-15cm de c o m p r i m e n t o . Ped ice lo e ová­

rio p e q u e n o s , r u g o s o s , v e r d e s , c a . de 1-2cm de 

c o m p r i m e n t o . S é p a l o s s u b i g u a i s , o b o v a d o s , os 

la tera is l i g e i r a m e n t e f a l c a d o s , o d o r s a l o b l o n ­

go, e s v e r d e a d o s , c a . de 1cm de c o m p r i m e n t o , 

ca. de 2 m m de l a r g u r a . Pé ta los o b o v a d o s , 

igua is , e s v e r d e a d o s , c a . de 1,1cm de c o m p r i ­

m e n t o , c a . de 3 m m de l a r g u r a . Labe lo c a r n o s o , 

l i v re , adna to c o m a base da c o l u n a , t r i l o b a d o , 

lobos l a te ra i s e r e t o s e n v o l v e n d o a c o l u n a , ca ­

los idades d u a s , l o n g i t u d i n a i s , c o b e r t a s de pe­

quenos p e l o s , l obo ap ica l c o r r u g a d o , b ranco 

c o m e s t r i a s r o x a s , c a . de 1cm de c o m p r i m e n t o , 

ca . de 5 m m de l a r g u r a . C o l u n a d i m i n u t a , b ran­

c a , c a . de 5 m m de c o m p r i m e n t o . A n t e r a b ico r -

nuda , b r a n c a . Po l i ná r i o : d o i s p a r e s de p o l í n e a s , 

a m a r e l a s , c e r ó i d e s ( v e r f i g . 3 9 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se­

gundo Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e ocor ­

re nos Es tados do PA, A L , M G , G O e M T . Duns -

te r v i l l e & G a r a y (1959) i n d i c a m a o c o r r ê n c i a da 

espéc ie na V e n e z u e l a . No A m a z o n a s pode se r 

e n c o n t r a d a na c a m p i n a e na f l o r e s t a de t e r r a 

f i r m e . 

Fig. 29 — Flor de Encyclia amicta (Lindl. & Reichb. 
f.) Schltr. 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2809 ( INPA 49738) e m 2 / 1 9 7 5 . 

C o m a c o l e t a des ta e s p é c i e no Estado do 

A m a z o n a s , a m p l i a m o s sua d i s t r i b u i ç ã o , po i s an­

t e r i o r m e n t e não e r a c i t a d a para es te E s t a d o . 

H A B I T A T — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a , u m -

b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . N o s m e s e s de o u t u b r o e n o v e m b r o ocor­

re o c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o 

d e s e n v o l v i m e n t o da i n f l o r e s c ê n c i a para nos 

m e s e s de d e z e m b r o a f e v e r e i r o f l o r e s c e r . A 

f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m d e z e m b r o e va i a té no­

v e m b r o . Em j u l h o c o m e ç a a d e i s c ê n c i a dos 

p r i m e i r o s f r u t o s e os m a i s r e t a r d a d o s t e r m i n a m 

a f r u t i f i c a ç ã o e m n o v e m b r o ( v e r f i g . 3 0 ) . 

J F M A M 1 J A S 0 N D 
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Fig. 30 — Espectro fenológico de Encyclia amicta 
(Lindl. & Reichb. f.) Schltr. no período compreen­
dido entre janeiro e dezembro. * folhas ver­
des; \ \ \ flores; frutos; * crescimento vegeta­
tivo. 

BIOLOGIA F L O R A L 

POLINIZADOR — P r o v a v e l m e n t e H y m e n o p t e -

r a . Não t i v e m o s o p o r t u n i d a d e d e o b s e r v a r a 

v i s i t a à f l o r , m a s a po l i n i zação o c o r r e u , po is de 

p lan tas m a r c a d a s , o b t i v e m o s f l o r e s f e c u n d a d a s . 

PijI & D o d s o n (1966) c i t a m v i s i t a s de H y m e n o p -

t e r a às f l o r e s d e s t e g ê n e r o . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r f o r t e l ibe­

rado c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na pa r t e da m a n h ã ; 

s é p a l o s e p é t a l o s e s v e r d e a d o s ; l abe lo b ranco 

c o m e s t r i a s roxas (gu ia de n é c t a r ) ; ca los idade 

b ranca c o b e r t a de d i m i n u t o s p e l o s a l i m e n t í c i o s ; 

nec tá r i o c o n c r e s c i d o c o m o o v á r i o . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — H o e h n e 

(1949) d e s c r e v e u o m e c a n i s m o de po l i n i zação 

que o c o r r e no g ê n e r o . Q u a n d o o po l i n i zado r 

e m v i s i t a à f l o r p o u s a no l obo ap ica l do l abe lo 

e x e r c e p e s o no m e s m o , es te aba ixa-se e os lo­

bos l a te ra i s e n t r a m pa ra o l ado i n t e r n o das au-



r i cu las da c o l u n a , p e r m i t i n d o a s s i m que o ani ­

mal p e n e t r e na f l o r . Para sa i r d e s t a f l o r o an i ­

mal t e r á de recua r pe lo m e s m o loca l de en t rada 

e c o m is to e s b a r r a r á o d o r s o ou a c a b e ç a no 

p o l i n á r i o , que se f i x a r á n e l e . 

2 . Encyc l i a f r a g a n s ( S w . ) L e m é e , F I . Guyane 

F ranç . 1 :418. 1955 . 
Epidendrum fragrans Sw., Prodr. Veg. Ind. 
Occ. 123. 1788. 
Epidendrum cochleatum Curtis, Bot. Mag 5:t. 
152. 1791. 
Epidendrum lineatum Salisb., Prodr. 10. 1796. 
Epidendrum coruatum Vell., Fl. Flum. 9:t, 38. 
1827. 
Epidendrum ionoleucum Hoífmgg. ex Rchb. í., 
Linnaea. 24: 244. 1852. 
Epidendrum lambda Linden & Rchb. í., Bonpl. 
2:281. 1854. 
Epidendrum fragrans var. ionoleucum Hoffmgg. 
ex Barb. Rodr., Gen. Sp. Orch. Nov. 2:136. 
1881. 
Epidendrum fragrans var. janeirense Barb. 
Rodr., Gen. Sp. Orch. Nov. 2:137. 1881. 
Epidendrum fragrans var. micranthum Baro. 
Rodr., Gen. Sp. Orch. Nov. 2:138. 1881. 
Epidendrum fragrans var. alticallum Barb. 
Rodr., Gen. Sp. Orch. Nov. 2:138. 1881. 
Epidendrum fragrans var. magnum Stein, 
Orchideenb. 230. 1892. 

Epidendrum vaginatum Ses. & Moa, Fl. Mex. 
Ed. 2:301. 1894. 
Epidendrum fragrans var. pachypus Schltr., 
Fedde Rep. Beih. 17:32. 1922. 

E p i f í t i c a . Raízes n u m e r o s a s , s u b f a s c i c u l a -

das , f i l i f o r m e s , c a . de 9 0 c m d e c o m p r i m e n t o . 

R izoma e v i d e n t e , v e r d e , c o b e r t o c o m b r á c t e a s 

pa leáceas , c a . de 3-6mm de l a r g u r a . Pseudo-

bu lbos d i s t a n t e s en t r e s i , c a . de 1-2cm, s e m i -

e r e t o s , o b l o n g o s , v e r d e s , c a . de 3-9cm de c o m ­

p r i m e n t o , c a . de 0,5-2cm de l a r g u r a . U n i t o l i a d a , 

f o lhas c a r n o s a s , d e l g a d a s , e l í p t i c o - l a n c e o l a d a s , 

v e r d e s , c a . de 4-15cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 

1-2cm de l a r g u r a . I n f l o r e s c ê n c i a s i m p l e s , e r e t a , 

p a u c i f l o r a , i n s e r i d a no áp ice dos p s e u d o b u l b o s , 

c a . de 2-7cm de c o m p r i m e n t o . Ped ice lo e 

ová r io p e q u e n o s , s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 

0,5-2cm de c o m p r i m e n t o . Sépa los s u b i g u a i s , 

e l í p t i c o - l a n c e o l a d o s , p l a n o s , b r a n c o s , c a . de 

1,5-3cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 5-8mm de 

l a r g u r a . Pé ta los , o v a d o - l a n c e o l a d o s , a c u m i n a -

dos , b rances , c a . de 1,5-2,5cm de c o m p r i m e n t o , 

ca . de 0,3-1cm de l a r g u r a . Labe lo c a r n o s o , par­

c i a l m e n t e c o n c r e s c i d o c o m a c o l u n a , c ô n c a v o , 

c o m 2 c a l o s b a s a i s , p a r a l e l o s , b r a n c o , c o m es­

t r i as c a s t a n h a s , c a . de 1-2cm de c o m p r i m e n t o , 

c a . de 0,5-1cm de l a r g u r a . C o l u n a c l a v a d a , pe­

q u e n a , b r a n c a , c a . de 0.5-1cm de c o m p r i m e n t o . 

A n t e r a c a r n o s a , a m a r e l a . Po l i ná r i o : do i s pares 

de p o l í n e a s , a m a r e l a s , c e r ó i d e s ( v e r f i g . 3 1 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se­

gundo D u n g s & Pabst ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e é 

ass ina lada nos Es tados do A M , PA, PE, SE, BA, 

RJ, SP, PR, S C . RS e M G . D u n s t e r v i l l e & Garay 

(1961) i nd i cam-na para t o d o o N o r t e da A m é r i c a 

do S u l , A m é r i c a C e n t r a l , A n t i l h a s e M é x i c o . No 

A m a z o n a s o c o r r e na c a m p i n a , igapó e f l o r e s t a 

de t e r r a - f i r m e . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P . I S Braga 

2796 ( INPA 49730) e m 2 / 1 9 7 5 ; P.I.S. Braga 

2950 ( INPA 51124) e m 9 / 1 9 7 5 ; G . T. Prance et 

slii 11350 ( INPA 29750) e m 4 / 1 9 7 1 ; M. F. Silva 

& D. Coelho 58 ( INPA 35192) e m 2 / 1 9 7 2 . 

HABITAT — E p i f í t i c a e p s e u d o t e r r e s t r e na 

c a m p i n a s o m b r e a d a e c a m p i n a r a n a , u m b r ó t i l a a 

h e l i ó f i l a . 

FENOLOGIA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . N o s m e s e s de s e t e m b r o ( f i na l ) e o u t u ­

b r o o c o r r e o c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r 

v e m o d e s e n v o l v i m e n t o da i n f l o r e s c ê n c i a pa ra 

nos m e s e s de d e z e m b r o a c o m e ç o de m a i o f lo ­

r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m d e z e m b r o e 

va i a té a m e t a d e de o u t u b r o . Em a g o s t o c o m e ­

ça a d e i s c ê n c i a dos p r i m e i r o s f r u t o s e os m a i s 

r e t a r d a d o s t e r m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m o u t u b r o 

( v e r f i g . 32) . 

B IOLOGIA FLORAL 

P O L I N J Z A D O R — I n c e r t o . T i v e m o s a o p o r t u ­

n idade de o b s e r v a r a v i s i t a à f l o r por u m H y m e -

n o p t e r a , Pomp i l í dae de co r p r e t a , g r a n d e , de 

vôo m u i t o r á p i d o . Não c o n s e g u i m o s c a p t u r a r 

e x e m p l a r a l g u m , no e n t a n t o v e r i f i c a m o s a re t i ­

rada de p o l i n á r i o da f l o r po r e s t e a n i m a l . O 

ho rá r i o que s u r p r e e n d e m o s o Pomp i l i dae e m 

v i s i t a à f l o r f o i às 8,30 h o r a s da m a n h ã . A 

P- x de po l i n i zação e f r u t i f i c a ç ã o fo i de 0,55 

para a m b o s , não o c o r r e u a u t o g a m i a ( v e r tab . 6 ) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r f o r t e l ibe­

rado c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na par te da m a n h ã ; 

sépa los e pé ta los b r a n c o s ; l abe lo b r a n c o c o m 

e s t r i a s cas tanhas (gu ias de n é c t a r ) e c a l o s i d a -



t o 

Fig. 31 — Encyclia fragrans (Sw.) Lemée (Desenho de J. Palheta). 

de a m a r e l a na base ; n e c t á r i o t u b u l a r , i m e r s o 

na base da f l o r ao lado dc o v á r i o . 
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Fig. 32 — Espectro fenológico de Encyclia fragrans 
(Sw.) temée, no período compreendido entre ja­
neiro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flores; 

frutos; * crescimento vegetativo. 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — V e r i f i c a m o s 

que o Pomp i l i dae ao p o u s a r no l abe lo e x e r c e 

p r e s s ã o no m e s m o e o d e s l o c a para b a i x o . A 

ún ica par te do a n i m a l que p e n e t r a na ax i l a da 

f l o r é a p o r ç ã o a n t e r i o r do a n i m a l , ou se ja a 

c a b e ç a . A o t e r m i n a r de raspa r a c a l o s i d a d e ou 

c o l e t a r o n é c t a r , o p o l i n á r i o f i xa -se na reg ião 

p o s t e r i o r da c a b e ç a . A v i s i t a d e s t e an ima l à 

f l o r é m u i t o r áp ida , c a . de 8 s e g u n d o s e t e r m i ­

nada a r a s p a g e m da c a l o s i d a d e ou c o l e t a de 

n é c t a r , abandona a f l o r e v o a pa ra o u t r a á r e a . 



3 . E n c y c l i a t a r u m a n a S c h l t r . , Be ih . Bo t . Cen -

t r a l b l . 4 2 ( 2 ) : 106 . 1925. 

T e r r e s t r e , ra ízes n u m e r o s a s , s u b f a s c i c u l a -

das , f i l i f o r m e s , c a . de 3 0 c m de c o m p r i m e n t o . 

R izoma d i m i n u t o , e s v e r d e a d o . Pseudobu lbos 

ag rupados , s e m i - e r e t o s , p i r i f o r m e - c ô n i c o s , ver ­

des , c a . de 2-8cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 0,7-3 

c m de l a r g u r a . B i f o l i ada , f o l h a s co r i áceo -ca rno -

sas , o b l o n g o - e n s i f o r m e s , v e r d e s , c a . de 10-50cm 

de c o m p r i m e n t o , c a . de 0,4-1cm de l a r g u r a . In­

f l o r e s c e n c i a s i m p l e s , e r e t a , m u i t i f l o r a , i n s e r i d a 

no áp i ce do p s e u d o b u l b o , c a . de 10-70cm de 

c o m p r i m e n t o . Ped ice lo e o v á r i o m é d i o s , su l ca ­

d o s , v e r d e s , c a . de 1.5-3cm de c o m p r i m e n t o . 

Sépa los s u b i g u a i s . l a n c e o l a d o s , os l a t e r a i s l i ge i ­

r a m e n t e f a l c a d o s , m a r r o m - e s v e r d e a d o s , c a . de 

1,5-2,5cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 4 - 6 m m de lar­

g u r a . Péta los l a n c e o l a d o s , i gua i s , m a r r o m - e s ­

v e r d e a d o s , ca . de 1,5-2,5cm de c o m p r i m e n t o , c a . 

de 4 -6mm de l a rgu ra . Labe lo c a r n o s o , l i v r e , ad-

nato c o m a base da c o l u n a , t r i l o b a d o , b r a n c o , 

lobos l a te ra i s e r e t o s , e n v o l v e n d o a c o l u n a , ca ­

los idade d u a s , l o n g i t u d i n a i s , c o n c r e s c i d a s no 

lobo a p i c a l , p u b é r u l a s , r o x a s , lobo ap ica l co r ru ­

gado , e s t r i a d o de r o x o , c a . de 1,5-3cm de c o m ­

p r i m e n t o , c a . de 1-1,5cm de l a r g u r a . C o l u n a d i ­

m i n u t a , b r a n c a . Po l i ná r i o : do i s pa res de pol í -

n e a s , a m a r e l a s , c e r ó i d e s ( v e r f i g . 3 3 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B ras i l , se­

g u n d o Dungs & Pabs t ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e é 

e n d ê m i c a do Estado do A M . Pode se r e n c o n ­

t r ada nas c a m p i n a s . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.l-S. Braga 

2794 ( INPA 49728) e m 9 / 1 9 7 4 ; R. E. Schultes 

et W. Rodrigues 28168 A ( INPA 37213) e m 

4 / 1 9 7 2 . 

HABITAT — T e r r e s t r e na c a m p i n a s o m b r e a ­

da, abe r ta e na c a m p i n a r a n a . 

FENOLOGIA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Nos m e s e s de j u n h o e j u l h o o c o r r e o 

c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o de­

s e n v o l v i m e n t o da has te f l o ra l para nos m e s e s 

de a g o s t o a o u t u b r o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o 

c o m e ç a e m a g o s t o e va i a té c o m e ç o de j u l h o . 

Em m a i o in i c ia -se a d e i s c ê n c i a dos p r i m e i r o s 

f r u t o s e os m a i s r e t a r d a d o s t e r m i n a m a f r u t i f i ­

cação e m j u l h o ( v e r f i g . 3 4 ) . 

TAB. 6 — Observações de polinização e frutificação em Encyclia fragrans (Sw.) Lemée. P = polinização; 
F = frutificação; + = presente; — = ausente. 

Observações 

ÁREAS OBSERVADAS 

Observações 1 2 3 4 Observações 

P F P F P F P F Controle N.o 

1 + + — — + + + + — 1 

2 + + — — + + + + -
2 

3 — — + + — — + + — 3 

4 — — + + — — + + — 4 

5 + + — £ 

í -
2 2 2 2 2 2 5 5 — X 

• 
X 

0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 1 1 P0.55 F0.55 
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Fig. 34 — Espectro fenológíco de Encyclia tarumã-
na Schltr., no período compreendido entre janeiro 
e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flores; ||| fru­
tos; •* crescimento vegetativo. 

BIOLOGIA FLORAL 

POLINIZADOR — Rubrica nasuta ( C h r i s t . ) 

( H y m e n o p t e r a , B e m b i c i d a e ) r e g i s t r a d o na co le -

ção do INPA: 0 . 1 2 0 . T a m b é m o b s e r v a m o s a 

v i s i t a d e Stelopolybia c f . pallipes ( O l i v i e r ) 

( H y m e n o p t e r a , V e s p i d a e ) , r e g i s t r a d o na co le -

ção do INPA: 0 . 1 2 0 . Pelas nossas o b s e r v a ç õ e s , 

es te an ima l apenas v i s i t a as f l o r e s ( l ad rão de 

n é c t a r ) , s e m p r o m o v e r a p o l i n i z a ç ã o das m e s ­

m a s , po i s não c o n s t a t a m o s p o l í n e a a l g u m a de­

pos i tada na c a v i d a d e e s t i g m a t í f e r a das p lan tas 

por e le v i s i t a d a s . 

O ho rá r i o de m a i o r v i s i t a de Rubrica nasuta 

( C h r i s t . ) às f l o r e s fo i na pa r t e da t a r d e , das 

15 às 17 h o r a s . Stelopolybia c f . pallipes (O l i ­

v i e r ) f o i o b s e r v a d o a p a r t i r das 7 h o r a s da ma­

nhã e du ran te o res to do p e r í o d o d i u r n o , pare­

c e n d o não te r p r e f e r ê n c i a po r h o r á r i o de v i s i t a . 

A f i x de p o l i n i z a ç ã o e f r u t i f i c a ç ã o f o i d e 0,2 

para a m b o s , não o c o r r e u a u t o g a m i a ( v e r t a b . 7 ) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r f o r t e l i be ­

rado c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na par te da m a n h ã ; 

sépa los e p é t a l o s m a r r o m - e s v e r d e a d o s ; l abe lo 

b ranco e s t r i a d o de roxo ( g u i a s de n é c t a r ) e 

c a l o s i d a d e roxa c o b e r t a de p e l o s a l i m e n t í c i o s ; 

n e c t á r i o t u b u l a r , i m e r s o n a b a s e d a f l o r ao l ado 

do o v á r i o . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — O m e s m o 

que H o e h n e d e s c r e v e u (1949) e que m e n c i o n a ­

m o s a n t e r i o r m e n t e no t e x t o . Pela f i g . 35 pode­

m o s o b s e r v a r o d e s l o c a m e n t o do l abe lo pa ra 

ba i xo , d e v i d o ao p e s o do p o l i n i z a d o r e a f i x a ç ã o 

d o s l o b o s l a t e r a i s na a u r í c u l a d a c o l u n a , p e r m i ­

t i n d o a s s i m a p a s s a g e m do a n i m a l a té o i n t e r i o r 

da f l o r . A f i g . 36 nos m o s t r a a sa ída do a n i m a l 

da f l o r . 

A o c o m e ç a r a sa i r da f l o r o p o l i n i z a d o r en­

c o s t a a cabeça no r e t i n á c u l o , e s t e g r u d a n a c a ­

beça do a n i m a l , o c o r r e n d o a s s i m o t r a n s p o r t e 

do p o l i n á r i o ( v e r f i g . 3 7 ) . 

A v i s i t a d e s t e a n i m a l à f l o r é m u i t o ráp ida 

e t i v e m o s s o r t e e m c o n s e g u i r duas f o t o g r a f i a s 

d a v i s i t a . T e r m i n a n d o a c o l e t a d e n é c t a r o i n ­

s e t o abandona a f l o r e voa pa ra o u t r a á r e a . 

TAB. 7 — Observações de polinização e frutificação em Encyclia tarumana Schltr. P = polinização; F = 

frutificação; + = presente; — = ausente. 

AREAS OBSERVADAS 

Observações 1 2 3 4 

p F P F P F P F Controle N.° 

1 + + — 1 

2 — 2 

3 — — — — + + — — — 3 

4 — — + + — — — — — 4 

5 — — — — + + — — — 

S # 
1 1 1 1 2 2 — — X 

X 0,2 0,2 0,2 0,2 0,4 0,4 — — P0.2 F0.2 



Fig. 35 — Flor de Encyclia tarumana Schltr, sen­
do polinizada por Rubrica nasuta (Christ.). A fle­
cha indica a aurícula, parte da coluna responsável 
pelo mecanismo que mantém a flor aberta ao ver­
dadeiro polinizador. 

Fig. 36 — Flor de Encyclia tarumana Schltr. com 
Rubrica nasuta (Christ.), o seu polinizador, saindo 
da flor. 

U m c o m p o r t a m e n t o b e m d i f e r e n t e é o que 

o c o r r e c o m o ladrão de n é c t a r , Stelopolybia c f . 

pallipes ( O l i v i e r ) . Este a n i m a l a p e s a r de t e r 

o po l i ná r i o f i x a d o à c a b e ç a , não f o i o b s e r v a d o 

d e p o s i t a n d o as p o l í n e a s no e s t i g m a da f l o r 

O b s e r v a m o s u m i n d i v í d u o que p o s s u í a 2 po i iná-

r i os c o m p l e t o s f i x a d o s na c a b e ç a , s e m que ocor­

r e s s e a p o l i n i z a ç ã o . À p r i m e i r a v i s t a pensa­

m o s que e l e e ra o real po l i n i zado r , po is e ra 

o b s e r v a d o f r e q ü e n t e m e n t e e m v i s i t a s a Ency­

clia tarumana Sch l t r . , m a s d e p o i s p u d e m o s des­

v e n d a r a v e r d a d e ( v e r f i g . 38) . 

Fig. 37 — Local de fixação do polinário em Rubrica 
nasuta (Christ.) polinizador de Encyclia tarumana 
Schltr. 

Fig. 38 — Stelopolybia cf. pallipes (Olivier), ladrão 
de néctar em Encyclia tarumana Schltr., com poli­
nário fixado na cabeça (seta indicadora). 



4 . Encyc l i a v e s p a ( V e l l . ) D r e s s l . , P h y t o l . 

2 1 ( 7 ) : 4 4 1 . 1 9 7 1 . 

Epidendrum vespa Vell., Fl. Flum. 9: t. 27. 1827. 
Epidendrum variegatum Hook., Bot. Mag. 59: 

t. 3151. 1832. 
Epidendrum coriaceum Parker ex Hook., Bot. 
Mag. 64: t. 3595. 1837. 
Epidendrum crassilabium Poepp. & Endl., Nov. 
Gen. & Sp. 2: 1. t. 102. 1838. 
Epidendrum trigrinum Linden ex Lindl., Orch. 
Linden. 9. 1846. 
Epidendrum pamplonense Rchb. f., Linnaea 22: 
837. 1849. 
Epidendrum variegatum var. virens Lindl., Fol. 
Orch. Epidendrum 38. 1853. 
Epidendrum variegatum var. coriaceum Lindl., 
Fol. Orch. Epidendrum 38. 1853. 
Epidendrum variegatum var. crassilabium 
Lindl., Fol. Orch. Epidendrum 38. 1853. 
Epidendrum variegatum var. leopardinum 
Lindl., Fol. Orch. Epidendrum 38. 1853. 
Epidendrum coriaceum Focke, Bct. Zeit. 2:228. 
1853. 

Epidendrum pachysepalum Kl., Allg. Gartenz. 
23:274. 1855. 
Epidendrum variegatum var. lineatum Rchb. 
f., Bonpl. 4:326. 1856. 
Epidendrum christi Rchb. f., Linnaea 41:112. 
1877. 
Epidendrum leopardinum Rchb. f., Linnaea 
41:112. 1877. 
Epidendrum longipes Rchb. f., Otia Bot. Hamb. 
10. 1878. 
Aulizeum variegatum Lindl. ex Stein, Orchi-
deenb. 241. 1892. 
Epidendrum feddeanum Krzl., Fedde Rep. 1:188. 
1905. 
Epidendrum saccharatum Krzl., Orchis 2:113. 
í. 17. 1908. 
Epidendrum rhabdobulbon Schltr., Fedde Rep. 
Beih. 7:146. 1920. 
Epidendrum baculibulbum Schltr., Fedde Rep. 
Beih. 19:116. 1923. 
Epidendrum rhopalobulbon Schltr., Fedde Beih 
27:72. 1924. 

Ep i f í t i ca , ra ízes n u m e r o s a s , s u b f a s c i c u l a -

ladas, f i l i f o r m e s , c a . de 5-90 c m de c o m p r i ­

m e n t o . R izoma e v i d e n t e , v e r d e , c a . de 4-8 m m 

de l a r g u r a . Pseudobu lbos a g r u p a d o s , s e m i -

-e re tos , o b l o n g o s , v e r d e s , c a . de 4-7 c m de 

c o m p r i m e n t o , c a . de 2 - 3 c m de l a r g u r a . B i ­

fo l i ada , f o l h a s c o r i á c e o - c a r n o s a s , ob longo-

lanceo ladas , v e r d e s , c a . de 6-20 c m de c o m ­

p r i m e n t o , c e . de 2 - 4 c m d e l a r g u r a . I n f l o res ­

cenc ia s i m p l e s , e r e t a , m u i t i f l o r a , i n s e r i d a no 

áp ice dos p s e u d o b u l b o s , c a . de 10-19 c m de 

c o m p r i m e n t o . Ped ice lo e o v á r i o p e q u e n o s , 

s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 0,5-2 c m de c o m p r i ­

m e n t o . Sépa los c a r n o s o s , s u b i g u a i s , obova -

d o s , b r a n c o - e s v e r d e a d o s , p i n t a l g a d o s de mar­

r o m , c a . de 1-1,5 c m de c o m p r i m e n t o , c a . de 

3-6 m m de l a r g u r a . Pé ta los c a r n o s o s , i gua i s , 

o b l o n g o - e s p a t u l a d o s , a g u d o s , b r a n c o - e s v e r ­

d e a d o s , p i n t a l g a d o s de m a r r o m , c a . de 1-1,5cm 

de c o m p r i m e n t o , c a . de 2-4 m m de l a r g u r a . 

Labe lo c a r n o s o , p a r c i a l m e n t e c o n c r e s c í d o c o m 

a c o l u n a , c o n v e x o , c o m ca lo l o n g i t u d i n a l d i ­

v i d i d o e m duas l ame las c a r n o s a s , b r a n c o , c o m 

d i m i n u t a s m á c u l a s r ó s e a s , c a . de 6-8 m m de 

c o m p r i m e n t o , c a . de 5-6 m m de l a r g u r a . C o l u ­

na c a r n o s a , c l a v a d a , c a . de 7 m m de c o m p r i ­

m e n t o . A n t e r a b r a n c o - e s v e r d e a d a . Po l i ná r i o : 

d o i s p í . res de p o l í n e a s , a m a r e l a s , c e r ó i d e s 

(ve r f i g . 40 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se ­

g u n d o Dungs & Pabst (1967) , e s t a e s p é c i e ocor ­

re nos Es tados do A M , PA, CE, PE, ES, RJ, SP, 

PR, SC , RS, M G . G O e M T . D u n s t e r v i l l e & 

Garay (1961) i nd i ca ram-na e m t o d o o N o r t e da 

A m é r i c a do S u l , A m é r i c a C e n t r a l e M é x i c o . No 

A m a z o n a s o c o r r e na c a m p i n a , igapó e f l o r e s t a 

de t e r r a - f i r m e . 

MATERIAL ESTUDADO — C o l . P.l-S. Braga 

2938 ( INPA 51086) e m 6 / 1 9 7 5 . 

HABITAT — E p i f í t i c a e p s e u d o - t e r r e s t r e na 

c a m p i n a a b e r t a e s o m b r e a d a , u m b r ó f i l a a he-

l i ó f i l a . 

FENOLOGiA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . No m ê s de j u n h o o c o r r e o c r e s c i m e n t o 

v e g e t a t i v o . A s e g u i r a p a r e c e d e s e n v o l v i m e n t o 

da i n f l o r e s c ê n c i a , pa ra nos m e s e s de j u l h o a 

m e a d o de s e t e m b r o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o 

in ic ia -se e m j u l h o de u m ano e va i a té j u l h o do 

ano s e g u i n t e . Em abr i l c o m e ç a a d e i s c ê n c i a 

dos p r i m e i r o s f r u t o s e os m a i s r e t a r d a d o s te r ­

m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m j u l h o (ve r f i g . 39) . 

1 F M A M J A 1 s U II 

Fig. 39 — Espectro fenológico de Encyclia vespa 
(Vell.) Dressl, no período compreendido entre 
janeiro e dezembro. * folhas verdes; flo­
res; \ \ \ frutos; * crescimento vegetativo. 
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a po l i n i zação que o c o r r e nes ta p lan ta e i nd i cou 

c o m o r e s p o n s á v e l pe la po l i n i zação e s t a abe lha . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r f o r t e , desa ­

g r a d á v e l , l i be rado c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na 

pa r t e d a m a n h ã ; sépa los e p é t a l o s b ranco-es -

P O L I N I Z A D O R — Xylocopa ( M e g a x y l o c o p a ) 

frontalis ( O l i v i e r ) ( H y m e n o p t e r a , X y l o c o p i d a e ) . 

Não t i v e m o s a o p o r t u n i d a d e de o b s e r v a r a po­

l i n i zação , no e n t a n t o D o d s o n (1965) d e s c r e v e u 



ve rdeados , p i n t a l g a d o s de m a r r o m ; l abe lo b ran­

co c o m d i m i n u í a s m á c u l a s r ó s e a s , ca los ida ­

de a m a r e l a d a ; n e c t a r i o t u b u l a r , i m e r s o na 

base da f l o r ao lado do o v á r i o . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — S i m i l a r ao 

d e s c r i t o para Encyclia fragrans ( S w . ) L e m é e . 

8. EP IDENDRUM L i nnaeus , 

S u b a r b u s t o s o u e r v a s , e p i f í t i c a s . C a u l e s 

e r e t o s ou p e n d e n t e s , s i m p l e s ou r a m i f i c a d o s , 

f r e q ü e n t e m e n t e c o b e r t o s por b a i n h a s . Fo lhas 

de u m a a m u i t a s , d í s t i c a s , a l t e r n a s ao l o n g o d o 

cau le ou no áp ice do p s e u d o b u l b o , v a r i a n d o de 

l inear a s u b o r b i c u l a r , m e m b r a n á c e a s ou es­

p e s s a m e n t e c a r n o s a s . I n f l o r e s c e n c i a ge ra l ­

m e n t e t e r m i n a l , r a r a m e n t e la te ra l na a x i l a das 

f o l h a s b a s a i s , s i m p l e s ou c o m p o s t a , de u m a 

ou m u i t a s f l o r e s , e r e t a ou p e n d e n t e . F lo res 

pequenas ou g r a n d e s , v a r i á v e i s na c o l o r a ç ã o . 

Sépa los l i v r e s . Pé ta los l i v r e s . Labe lo s i m ­

p les a t r i l o b a d o , l i so ou c a l o s o , c o n c r e s c i d o 

c o m os b o r d o s da face a n t e r i o r d a c o l u n a . 

Co luna p e q u e n a ou a l ongada , s e m a u r í c u l a s . 

Rós te lo e n v o l v e n d o a a n t e r a . Po l í neas q u a t r o , 

c e r ó i d e s , c a u d í c u l o e v i d e n t e . 

CHAVE PARA A S ESPÉCIES DE EPIDENDRUM 

1. Fo lhas a r t i c u l a d a s c o m as b a i n h a s ; t e r r e s ­

t r e s ou e p i f í t i c a s , e r e t a s ou p ê n d u l a s ; labe­

lo i n t e i r o ou t r i l o b a d o c o m m a r g e m l i sa 

2 . I n f l o r e s c e n c i a s i m p l e s c o m p o u c a s f l o ­

res ou f l o r e s d e s a b r o c h a n d o s u c e s s i v a ­

m e n t e ; f l o r e s v e r d e s , b r a n c a s ou b ranco -

-acas tanhadas ; l abe lo i n t e i r o ou t r i l o b a ­

d o , p r o v i d o ou não de c a l o s i d a d e 

3 . T e r r e s t r e ; e r e t a c o m f o l h a s c a r n o s a s 

e r í g i d a s ; f l o r e s v e r d e s ; l abe lo in ­

t e i r o , t e t r a c a l o s o 

Epidendrum huebneri (2 ) 

3 . G e r a l m e n t e e p i f í t i c a , e r e t a ou pêndu­

la , c o m f o l h a s c a r n o s a s ; f l o r e s a lbas 

ou b r a n c o - a c a s t a n h a d a s ; l abe lo t r i l o ­

bado p r o v i d o ou não de c a l o s i d a d e 

4? E re ta ; f l o r e s b r a n c a s ; l abe lo t r i ­

l obado ; a c e n t u a d a m e n t e b i c a l o s o 

Epidendrum nocturnum (3 ) 

4 . Pêndu la ; f l o r e s b ranco -acas tanha ­

d a s ; l abe lo t r i a n g u l a r , obscu ra ­

m e n t e b i c a l o s o 

Epidendrum strobiliferum ( 5 ) 

2 . I n f l o r e s c e n c i a p a n i c u l a d a c o m m u i t a s 

f l o r e s d e s a b r o c h a n d o ao m e s m o t e m p o ; 

f l o r e s m a r r o m - e s v e r d e a d a s ; labe lo t r i l o ­

bado d e s p r o v i d o d e c a l o s i d a d e 

Epidendrum compressum (1) 

1. Fo lhas não a r t i c u l a d a s c o m as ba inhas ; ep i ­

f í t i c a , p ê n d u l a ; l abe lo i n t e i r o c o m m a r g e m 

s e r r u l a d a 

Epidendrum schlechterianum (4) 

E p i d e n d r u m c o m p r e s s u m G r i s e b . , F l . B r i t . 

W e s t I n d . 6 1 7 . 1864 . 

Epidendrum laxum Poepp. & Endi., Nov. Gen. 
& Sp. 2:2 1838. 
Epidendrum yatapuense Barb. Rodr., Veilosia 
ed. 2(1):123. 1891. 
Epidendrum macrothyrsis Lehm. & Krzl., Engl. 
Bot. Jahrb. 26:472. 1899. 

Epidendrum guentherianum Krzl., Fedde Rep. 

25:20. 1928. 

E p i f í t i c a . Raízes ao longo d o r i z o m a , f i ­

l i f o r m e s , c a . de 10-30 c m de c o m p r i m e n t o . 

R izoma s u b c o m p r e s s o , v e r d e , c a . 0,5-1 c m de 

l a r g u r a . Cau les e s p a ç a d o s , s e m i - e r e t o s , c o m ­

p r e s s o s , v e r d e s , c a . de 3-6 c m de c o m p r i m e n ­

t o , c a . de 3-6 m m de l a r g u r a . B i f o l i a d a , f o ­

lhas a r t i c u l a d a s c o m as ba inhas , c o r i á c e o - c a r 

n o s a s , l a n c e o l a d a s , v e r d e s , c a . de 6-14 c m oe 

c o m p r i m e n t o , c a . de 1-2 c m de l a r g u r a . In f lo ­

r e s c e n c i a p a n i c u l a d a , e r e t a e s u b e r e t a , m u l t i -

f l o r a , i n s e r i d a no áp ice do c a u l e , c a . de 10-70 

c m de c o m p r i m e n t o . Ped i ce l o e o v á r i o su lca ­

d o s , v e r d e s , c a . de 1-1,5 c m d e c o m p r i m e n t o . 

Sépa los s u b i g u a i s , l a n c e o l a d o s , os l a te ra i s l i ­

g e i r a m e n t e f a l c a d o s , m a r r o m - e s v e r d e a d o s , c a . 

de 0,6-1 c m de c o m p r i m e n t o , c a . d e 2-3 m m de 

l a r g u r a . Péta los l i g u l i f o r m e s , a c u m i n a d o s , 

m a r r o m - e s v e r d e a d o s , c a . de 0,6-1 c m de c o m ­

p r i m e n t o , c a . de 0,8 m m de l a r g u r a . Labe lo 

c a r n o s o , c o n c r e s c i d o c o m o s b o r d o s da face 

a n t e r i o r da c o l u n a , t r i l o b a d o , l o b o s l a t e r a i s 

e r e t o s , o ap ica l r e c u r v a d o , m a r r o m - e s v e r d e a -

d o , c a . de 6-8 m m de c o m p r i m e n t o , c a . de 

6-8 m m de l a r g u r a . C o l u n a p e q u e n a , esve r ­

d e a d a , c a . de 2,5-3 m m de c o m p r i m e n t o . A n ­

t e r a g l o b o s a c o m d o i s p e q u e n o s c o r n o s , mar -

r o m - e s v e r d e a d a . P o l i n á r i o : do i s p a r e s de po­

l íneas a m a r e l a s , c e r ó i d e s (ve r f i g . 4 1 ) . 





DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se­

gundo Dungs & Pabst (1967) , es ta e s p é c i e ocor ­

re nos Estados do A M e SP . D u n s t e r v i l l e & 

Garay (1961) i n d i c a m a o c o r r ê n c i a da e s p é c i e 

na Venezue la , T r i n i d a d , C o l ô m b i a , Equador , 

Peru, Bo l í v ia e G u i a n a . No A m a z o n a s p o d e 

ser e n c o n t r a d a nas c a m p i n a s . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . P.l-S. Braga 

2802 ( iNPA 49735) e m 2 / 1 9 7 5 . 

HABITAT — Ep i f i t i ca na c a m p i n a r a n a e na 

camp ina s o m b r e a d a , u m b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é pe rene e s e m p r e 

v e r d e . Nos m e s e s de a g o s t o e s e t e m b r o ocor­

re o c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . A segu i r dá-se 

o d e s e n v o l v i m e n t o da i n f l o r e s c ê n c i a , pa ra nos 

meses de n o v e m b r o a m a r ç o f l o r e s c e r . A f r u ­

t i f i cação c o m e ç a e m n o v e m b r o e va i a té agos ­

t o . Os p r i m e i r o s f r u t o s a m a d u r e c e m e m j u ­

nho e os m a i s r e t a r d a d o s t e r m i n a m a f r u t i f i c a ­

ção e m a g o s t o (ve r f i g . 4 2 ) . 
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Fig. 42 — Espectro fenológico de Epidendrum com-
pressum Griseb., no período compreendido entre 
janeiro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flores 
||| frutos; • crescimento vegetativo. 

BIOLOGIA FLORAL 

POLINIZADOR — D e s c o n h e c i d o . P rovave l ­

m e n t e po l i n i zado po r L e p i d o p t e r a , m a r i p o s a , 

po r t an to po l i n i zação n o t u r n a . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r s u a v e , l i ­

berado c o m m a i c r i n t e n s i d a d e no p e f í o d o no­

tu rno ; sépa les , pé ta los e labe lo m a r r o m - e s v e r -

deados , n e c t a r i o t u b u l a r , i m e r s o na base d a 

f l o r ao lado do o v á r i o ; f l o r z i g o m o r f a , áp i ce do 

labelo c u r v a d o , n é c t a r a b u n d a n t e , d e s p r o v i d o 

de gu ia de néc ta r , c o l u n a e m b u t i d a . Estas 

c a r a c t e r í s t i c a s c o n c o r d a m p l e n a m e n t e c o m a 

s í n d r o m e s u g e r i d a por Faegr i & Pij l ( 1966 ) . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — A m a r i p o s a 

para c o l h e r . 0 néc ta r t e m que i n s e r i r a p robós ­

c ide no i n t e r i o r da f l o r . A o re t i rá - la e n c o s t a 

no po l i ná r i o , que a e l a se f i x a . 

2 . E p i d e n d r u m h u e b n e r i S c h l t r . , B e i h . B o t . 

C e n t r a l b l . 4 2 ( 2 ) : 9 9 . 1925 . 

Epidendrum caespitosum Barb. Rodr., Gcn. <& 
Sp. Orch. Nov. 1:60. 1877. 
Epidendrum rectopedunculatum C. Schweinf., 
Bot. Mus. Leafl. Harv. Univ. 2:110. 1943. 
Epidendrum acricharis Pabst, Arq. Bot. Est 
SP. 3:123. 1955. 
Epidendrum garayanum Hawkes, Oiq. 18:170. 
1957. 

T e r r e s t r e . Raízes f a s c i c u l a d a s na base do 

cau le , f i l i f o r m e s , c a . de 15-20 c m d e c o m p r i ­

m e n t o . R izoma d i m i n u t o . Cau les a g r u p a d o s , 

e r e t o s , c i l í n d r i c o s , v e r d e s , c o b e r t o s c o m b a i ­

nhas pa leáceas , c a . de 50-200 c m de c o m p r i ­

m e n t o , c a . de 3-6 m m de l a r g u r a . M u l t i f o l i a d a , 

f o l h a s a r t i c u l a d a s c o m as ba inhas , c o r i á c e o -

- c a r n o s a s , a l t e r n a s , e l í p t i c a s , v e r d e s , c a . de 

5-7 c m de c o m p r i m e n t o , c a . de 2 c m de la rgu ­

r a . I n f l o r e s c ê n c i a r a c e m o s a , e r e t a , m u l t i f l o r a , 

i n s e r i d a no áp ice do c a u l e , d e i s c ê n c i a dos bo­

t õ e s d a base para o áp i ce s u c e s s i v a m e n t e , 

c a . de 40-70 c m de c o m p r i m e n t o . Ped i ce l o e 

o v á r i o s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 2 - 3 c m de c o m ­

p r i m e n t o . S é p a l o s s u b i g u a i s , c a r n o s o s , r í g i ­

d o s , a p i c u l a d o s , m a r r o m - e s v e r d e a d o s c o m d i ­

m i n u t a s m á c u l a s c a s t a n h a s , c a . de 1,5 c m de 

c o m p r i m e n t o , c a . 4,5-6 m m de l a r g u r a . Péta­

los l a n c i f o r m e s d e l g a d o s , m a r r o m - e s v e r d e a ­

dos c o m d i m i n u t a s m á c u l a s c a s t a n h a s , c a . 

de 1-1,5 m m de c o m p r i m e n t o , c a . de 2 m m de 

l a r g u r a . Labelo r í g i d o , c o n c r e s c í d o c o m os 

b o r d o s da face a n t e r i o r da c o l u n a , c o n v e x o , 

t e t r a c a l o s o , m a r r o m - e s v e r d e a d o c o m d i m i n u ­

tas m á c u l a s c a s t a n h a s , c a . de 1 c m de c o m ­

p r i m e n t o , c a . de 2 c m de l a r g u r a . C o l u n a pe­

q u e n a , e s v e r d e a d a , c a . de 0 , 5 c m d e c o m p r i ­

m e n t o . A n t e r a g l o b o s a , m a r r o m - e s b r a n q u i ç a d a . 

P o l i n á r i o : do i s p a r e s de p o l í n e a s , a m a r e l a s , 

c e r ó i d e s ( v e r f i g . 4 3 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se ­

gundo Dungs & Pabs t (1967) , e s t a e s p é c i e oco r ­

re nos Es tados d o A M , PA, SE, BA e R J . D u n s ­

t e r v i l l e & Garay (1961) i nd i ca ram-na pa ra o 

Peru e V e n e z u e l a . Na A m a z ô n i a p o d e se r en­

c o n t r a d o na c a m p i n a , c a m p o s e m o n t a n h a s . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P l -S . Braga 

2793 ( INPA 49727) e m 9 / 1 9 7 4 ; Prance et al. 

13334 ( INPA 31698) e m 6 / 1 9 7 1 . 





HABITAT — T e r r e s t r e na c a m p i n a r a n a , c a m ­

pina aber ta e s o m b r e a d a , h e l i ó f i l a e semi -he -

l ió f i la . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é pe rene e s e m p r e 

v e r d e . Em j u l h o o c o r r e o c r e s c i m e n t o vege­

ta t i vo c o m a f o r m a ç ã o d e has tes l o n g a s , a 

p r inc ip io m u n i d a s de ba inhas f e c h a d a s , s e m 

l imbo f o l i a r , e d e p o i s c o m l i m b o a p a r e n t e . A 

segu i r o c o r r e o d e s e n v o l v i m e n t o da h a s t e f l o ­

ra l , pa ra , nos m e s e s de j u l h o a s e t e m b r o , a t i n ­

g i r a sua m a i o r é p o c a de f l o r a ç ã o ; i s t o po rque 

p o d e m o s e n c o n t r a r p l an tas i so ladas f l o r i d a s 

nos 12 m e s e s do a n o . A f r u t i f i c a ç ã o es tá res­

t r i t a aos m e s e s de j u n h o a d e z e m b r o . Em 

agos to c o m e ç a a d e i s c ê n c i a dos p r i m e i r o s f r u ­

tos e l i be ração das s e m e n t e s . N o s m e s e s 

de n o v e m b r o a j u l h o o c o r r e a r e p r o d u ç ã o ve ­

g e t a t i v a pe la f o r m a ç ã o de n o v a s p l a n t a s no 

áp ice da i n f l o r e s c e n c i a . C o m o c r e s c i m e n t o 

do p ropágu lo a i n f l o r e s c e n c i a se d o b r a e t o c a 

no chão , o c o r r e n d o a s s i m a d i s p e r s ã o (ve r 

f i g s . 44 , 45 e 4 6 ) . 

B IOLOGIA FLORAL 

poLiNizADOR — D e s c o n h e c i d o . P rovave l ­

men te po l i n i zado por m a r i p o s a , c o m o a espé­

c ie a n t e c e d e n t e . 

J r i u A M 1 J A S I 0 N D 
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Fig. 44 — Espectro fenológico de Epitíendrum hueb-
neri Schltr. no período de janeiro a dezembro. * 
folhas verdes; \ \ \ flores; !|| frutos; * crescimen­
to e reprodução vegetativa. 

t e , l i be rado no p e r í o d o n o t u r n o ; s é p a l o s , pé ta -

Embo ra não t e n h a m o s o b s e r v a d o o real 

po l i n i zado r , v e r i f i c a m o s a r e t i r a d a de po l iná-

r i os das an te ras no p e r í o d o n o t u r n o . No pe­

r í o d o d i u r n o o b s e r v a m o s u m a b o r b o l e t a d e 

co r amare l o -a l a ran jado p o u s a n d o e m f l o r e s 

d e s t a e s p é c i e , s e m que o c o r r e s s e a r e t i r a d a 

de p o l i n á r i o s . A /* x de p o l i n i z a ç ã o e f r u t i ­

f i c a ç ã o f o i d e : 0,9 e 0,85, r e s p e c t i v a m e n t e , 

não o c o r r e u a u t o g a m i a ( v e r t a b . 8 ) . C o m o 

p u d e m o s o b s e r v a r a n t e r i o r m e n t e no g r á f i c o de 

e s p e c t r o f e n o l ó g i c o , a f r u t i f i c a ç ã o s ó o c o r r e u 

nos m e s e s de j u l h o a o u t u b r o . N o s d e m a i s 

m e s e s o c o r r e u a m a t u r a ç ã o dos f r u t o s e a 

queda das f l o r e s c o m p o l i n á r i o s nas a n t e r a s , 

d e p o i s de m u i t o s d ias de d e s a b r o c h a d a s , s e m 

que o c o r r e s s e f r u t i f i c a ç ã o . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r mUÍtO f o r -

TAB. 8 — Observações de polinização e frutificação em Epidendrum hucbnerí Schltr. P = polinização; 
F = frutificação; + = presente; — = ausente. 

Observações 

AREAS OBSERVADAS 

Controle 

1 + + + + + — — — 1 

a + + + + + + + + 2 

3 + + + + 4- + + + 3 

4 + + + + + + + + 4 

5 + + + + + + — — 

S 5 5 5 5 5 4 3 3 X 

X • 1 1 1 1 1 0,8 0,6 0,6 /XX P0,9 F0.85 



Fig. 45 — Brotação no ápice da inflorescencia de 
Epidendrum huebneri Schltr. 

los e labe lo m a r r o m - e s v e r d e a d o s c o m d i m i n u ­

tas m á c u l a s c a s t a n h a s ; l abe lo c o m duas ca lo ­

s idades na base , c o n v e x o ; n e c t a r i o t u b u l a r 

ime rso na base da f l o r ao lado do o v á r i o , n é c ­

tar a b u n d a n t e , c c n c o r d a n d o p l e n a m e n t e c o m a 

s í n d r o m e s u g e r i d a po r Faegr i & Pi j l (1966) e 

d i s c u t i d a po r Pij l & D o d s o n (1966) , ( ve r f i g . 47 ) . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — O m e s m o 

d e s c r i t o para Epidendrum compressum G r i s e b . 

3. E p i d e n d r u m n o c t u r n u m J a c q . , E n u m . P I . 

C a r i b . 2 9 . 1760 . 
Epidendrum carolinianum Lamarck, Encycl. 
1:182. 1783. 
Nyctosma nocturna Raf., Fl. Tellur. 2:9. 1837 
Epidendrum nocturnum var. latifolium Lindl., 
Bot. Reg. 23: t. 1961. 1837. 

Epidendrum tridens Poepp. & Endl., Nov. Gen. 
Sp. 2:2. 1838. 
Epidendrum longicolle Lindl., Bot. Reg. 24: 
MiSc. p. 34. 1838. 
Epidendrum discolor Rich. & Gal., Ann. Sei. 
Nat. 3(3):22. 1845. 

Fig. 46 — Com o peso do propágulo a inflorescencia 
se curva e ocorre a dispersão. 

Epidendrum sprueeanum Lindl.. Fol. Orch. 
Epid. 80. 1853. 
Epidendrum bahiense Rchb. f., Hamb. Gartenz. 
15:53. 1859. 
Epidendrum carpophorum Barb. Rodr., Gen. & 
Sp. Orch. Nov. 2:148. 1881. 
Epidendrum nocturnum var. tridens Cogn, 
Mart. Fl. Bras. 3(5):136. 1898. 

Epidendrum buenaventurae Lehm. & Krzl 
Engl. Bot. Jahrb. 26:470. 1899. 
Phaedrosanthus nocturnus O. Ktze., Post & 
& Kuntze. Lex. Gen. Phanerog. 429. 1904. 

Epidendrum nocturnum var. minus Cogn., Bull. 
Soc. Roy. Belg. 43:323. 1907. 

Auliza nocturna Small., Fl. Miami 56. 1913. 
Epidendrum leucarachne Schltr., Fedde Rep. 
Beih. 7:136. 1920. 

Epidendrum tunguraguae Schltr.. Feddt Rep. 
Beih. 8:87. 1921. 
E]ndendrum oliganthum Schltr., Fedde Rep. 
Beih. 9:90. 1921. 



Epidendrum nocturnum var. panamense Schltr.. 
Fedde Rep. Beih. 17:36. 1922. 
Epidendrum nocturnum var. minor Schltr., 
Fedde Rep. Beih. 27:69. 1924. 
Amphiglottis nocturna Britt., Sei. Surv. Porto 
Rico & Virgin Isl. 5(2):200. 1924. 

E p i f í t i c a . Raízes s u b f a s c í c u l a d a s , f i l i f o r ­

m e s , c a . de 10-50 c m de c o m p r i m e n t o . R izoma 

d i m i n u t o , v e r d e , c a . de 3 -5mm de l a rgu ra . Cau­

les ag rupados , e r e t o s , c i l í n d r i c o s , v e r d e s , c a . 

de 0,20-1 m d e c o m p r i m e n t o . M u l t i f o l i a d a , f o ­

lhas a r t i c u l a d a s c o m as b a i n h a s , a l t e r n a s , car­

nosas , ob longas c o m áp ice e m a r g i n a d o , v e r d e s , 

c a . de 4-14cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 2-5cm de 

l a r g u r a . I n f l o r e s c ê n c i a a b r e v i a d a , r a c e m o s a , 

e r e t a , p a u c i f l o r a , i n s e r i d a no áp i ce do c a u l e . 

Ped ice lo e o v á r i o s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 

2-3cm de c o m p r i m e n t o . Sépa los igua is , i ínear-

l anceo lados c o m m a r g e n s r e f l e x a s , b r a n c o s a 

b ranco -esve rdeados , c a . d e 3-5cm de c o m p r i ­

m e n t o , c a . de 3-7mm de l a r g u r a . Péta los l inear-

l anceo lados , r e f l e x o s , b r a n c o s a b ranco-esver ­

deados , 0,9 a 2-5cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 

3-6mm de l a r g u r a . Labe lo c a r n o s o , c o n c r e s c i d o 

c o m os b o r d o s da f a c e a n t e r i o r da c o l u n a , p la­

no , t r i l o b a d o , b i c a l o s o , c a . de 3-5cm de c o m p r i ­

m e n t o , c a . de 2 c m de l a r g u r a . C o l u n a p e q u e n a , 

b ranca ou b r a n c o - e s v e r d e a d a , c a . de 1-1,5cm de 

c o m p r i m e n t o . A n t e r a a m a r e l a . Po l i ná r i o : do i s 

pares de po l í neas , a m a r e l a s , c e r ó i d e s . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B ras i l , se­

gundo Dungs & Pabs t ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e ocor-

Fig. 47 — Flor de Epidendrum huebneri Schltr. 

re nos Es tados do A M , A P , PA, ES, SP, PR, SC , 

RS, M G . G O , DF e M T . D u n s t e r v i l l e & Garay 

(1961) i nd i ca ram-na para t o d a a A m é r i c a Tro­

p i c a l . No A m a z o n a s pode se r e n c o n t r a d a na 

c a m p i n a , igapó e f l o r e s t a de t e r r a - f i r m e . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2804 ( INPA 49737) e m 2 / 1 9 7 5 . 

HABITAT — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a e na 

c a m p i n a s o m b r e a d a , u m b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Nos m e s e s de o u t u b r o e n o v e m b r o 

o c o r r e o c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r 

o c o r r e o d e s e n v o l v i m e n t o d a i n f l o r e s c ê n c i a , 

para nos m e s e s de j a n e i r o e f e v e r e i r o f l o r e s c e r . 

A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m j a n e i r o e va i a té iní­

c i o de n o v e m b r o . Os p r i m e i r o s f r u t o s amadu ­

r e c e m e m a g o s t o e os m a i s r e t a r d a d o s t e r m i ­

n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m n o v e m b r o (ve r f i g . 4 8 ) . 
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Fig. 48 — Espectro fenológico de Epidendrum 
nocturnum Jacq., no período compreendido entre 
janeiro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flores; 

frutos; * crescimento vegetativo. 

BIOLOGIA FLORAL 

POLINIZADOR — D e s c o n h e c i d o . P rovave l ­

m e n t e po l i n i zado po r m a r i p o s a . Embo ra não te ­

n h a m o s o b s e r v a d o o real po l i n i zado r , v e r i f i c a ­

m o s a r e t i r a d a das a n t e r a s no p e r í o d o n o t u r n o . 

A fi x de po l i n i zação e f r u t i f i c a ç ã o fo i de 0,45 

para a m b o s , não o b s e r v a m o s a u t o g a m i a ( v e r 

t a b . 9 ) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — Odor m u i t o f o r t e , 

l i be rado no p e r í o d o n o t u r n o ; s é p a l o s . p é t a l o s e 

labe lo b r a n c o s ou b r a n c o - e s v e r d e a d o s ; l abe lo 

c o m duas c a l o s i d a d e s a m a r e l a s , b a s a i s , s u b í n -

c u r v a d o ; n e c t a r i o t u b u l a r i m e r s o na b a s e da 

f l o r ao lado do o v á r i o , néc ta r a b u n d a n t e , con ­

c o r d a n d o p l e n a m e n t e c o m a s í n d r o m e s u g e r i d a 

po r Faegr i & Pij l (1966) e d i s c u t i d a p o r Pi j l & 

D o d s o n ( 1 9 6 6 ) . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — O m e s m o 

d e s c r i t o para Epidendrum compressum G r i s e b . 



4 . E p i d e n d r u m s c h l e c h t e r i a n u m A m e s , S c h e d . 

O r c h . 7 : 9 . f i g . 1 . 1924. 

Nanodes discolor Lindl., Bot. Reg. 18: t. 1541. 
1832. 
Epidendrum discolor Benth. ex Kew, Hand-list 
Orch. 105. 1896. 
Epidendrum brevicaule Schltr., Fedde Rep. 
Beih. 17:30. 1922. 
Epidendrum congestoides Ames & Schweinf., 
Sched. Orch. 10:61. 1930. 

E p i f í t i c a . Raízes f a s c í c u l a d a s , f i l i f o r m e s , 

c a . de 10-15cm de c o m p r i m e n t o . R i zoma d i m i ­

nu to . C a u l e s a g r u p a d o s , p ê n d u l o s , s u b c o m -

p ressos , v e r d e s , c a . de 6 c m de c o m p r i m e n t o . 

M u l t i f o l i a d a , f o l h a s não a r t i c u l a d a s c o m as ba i ­

nhas, c a r n o s a s , d í s t i c a s , o b l o n g o - e l o n g a d a s , 

ve rdes , c a . de 2-4cm de c o m p r i m e n t o , c a . d e 

0,3-1cm de l a r g u r a . F lo res s o l i t á r i a s , i n se r i das 

nos á p i c e s dos c a u l e s . Ped ice lo e o v á r i o su l -

cados, v e r d e s , c a . de 0,5-1 c m de c o m p r i m e n t o 

Sépalos o b l o n g o - l i n e a r e s , d e n t i c u l a d o s , mar -

r o m - e s v e r d e a d o s c o m d i m i n u t a s m á c u l a s v i n h o . 

0,8-1 c m de c o m p r i m e n t o , c a . de 2 -5mm de lar­

g u r a . Pé ta los o b l o n g o - l i g u l a d o s , s e r r u l a d o s . 

m a r r o m - e s v e r d e a d o s c o m d i m i n u t a s m á c u l a s 

v i nho , c a . de 0,8-1cm de c o m p r i m e n t o , 1-3mm 

de l a r g u r a . Labe lo c a r n o s o , c o n c r e s c i d o c o m 

os bo rdos da f a c e a n t e r i o r da c o l u n a , i n t e i r o , 

côncavo , b i c a l o s o , m a r r o m - e s v e r d e a d o c o m d i ­

m i n u t a s m á c u l a s v i n h o , c a . de 3 -10mm de c o m ­

p r i m e n t o , c a . de 4 -12mm de l a r g u r a . C o l u n a 

p e q u e n a b r a n c o - e s v e r d e a d a , c a . d e 3 -5mm de 

c o m p r i m e n t o . A n t e r a g l o b o s a , o r n a m e n t a d a 

c o m pap i l as na base , m a r r o m - e s b r a n q u i ç a d a . 

Po i i ná r i o : do i s pa res de p o l í n e a s , a m a r e l a s , 

c e r ó i d e s ( v e r f i g . 4 9 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B ras i l , se­

gundo Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e 

o c o r r e no Es tado do A M . D u n s t e r v i l l e & Garay 

(1966) i n d i c a m a o c o r r ê n c i a da e s p é c i e na Ve­

nezue la e T r i n i d a d . No Es tado do A m a z o n a s 

p o d e m o s encon t rá - l a na c a m p i n a e no igapó . 

MATERIAL ESTUDADO — C o l . : P . I S . Braga 

2810 ( INPA 49737) e m 3 / 1 9 7 5 ; P.I.S. Braga 

2947 ( INPA 51066) e m 9 / 1 9 7 5 . 

H A B I T A T — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a , um-

b r ó f i l a . 

FENOLOGiA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Nos m e s e s de m a i o a j u l h o o c o r r e o 

c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r o c o r r e o de­

s e n v o l v i m e n t o do bo tão f l o r a l , pa ra nos m e s e s 

de agos to a c o m e ç o de o u t u b r o f l o r e s c e r . A 

f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m a g o s t o e va i a té a me­

tade de m a i o . Os p r i m e i r o s f r u t o s a m a d u r e c e m 

e m f e v e r e i r o e os m a i s r e t a r d a d o s t e r m i n a m a 

f r u t i f i c a ç ã o e m m a i o (ve r f i g . 5 0 ) . 

TAB. 9 — Observações de polinização e frutificação em Epidendrum nocturnum Jacq. P = polinização; 

F -- frutificação; + = presente; — - ausente. 

AREAS OBSERVADAS 

Observações i 2 3 4 Observações 

p F P F P F P F Controle N.° 

1 + + + + + + — — — 1 

2 + + — — + + + + — 2 

3 — — + + — — — — — 3 

4 + + — 4 

5 + + — S 

í 3 2 3 2 2 2 2 2 — X 
m 

X 0,6 0,6 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 M P0.45 F0,45 



Fig. 49 — Epidendrum schlechterianum Ames. (De­
senho de J. Bichara). 

J r M A M j A S 0 s D 

¡ * * 

Fig. 50 — Espectro fenológico de Epidendrum 
schlechterianum Ames, no período compreendi­
do entre janeiro e dezembro. * folhas ver­
des; \ \ \ flores; ||| frutos; * crescimento vegeta­
tivo. 

BIOLOGIA FLORAL 

POLINIZADOR — D e s c o n h e c i d o . Po l in ização 

no tu rna , p r o v a v e l m e n t e e f e t u a d a por m a r i p o s a . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r f o r t e , l ibe­

rado c o m m a i o r i n t e n s i d a d e no p e r í o d o no tu r ­

n o ; s é p a l o s , p é t a l o s e labe lo m a r r o m - e s v e r d e a -

dos c o m d i m i n u t a s m á c u l a s v i n n o ; n e c t a r i o 

t u b u l a r , i m e r s o na base da f l o r ao lado do ová­

r io , f l o r z i g o m o r f a , áp ice r e f l e x o , néc ta r abun­

d a n t e , d e s p r o v i d o de gu ia de n é c t a r , conco r ­

dando p l e n a m e n t e c o m a s í n d r o m e s u g e r i d a po r 

Faegr i & Pi j l (1966) e d i s c u t i d a po r Pi j l & 

D o d s o n (1966) . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — O m e s m o 

d e s c r i t o para as e s p é c i e s po l i n i zadas po r Le-

p i d o p t e r a . 

5 . E p i d e n d r u m s t r o b i l i f e r u m R c h b . f., Neder ! . , 

K r u i d k . A r c h . 4 : 3 3 3 . 1 8 5 8 . 

Isochilus ramosus Focke, Tijdschr. Natuurk. 
Wetensch. 4:69. 1851. 

Epidendrum strobiliferum var. swartzii Rchb. 
f. ex Griseb., Fl. Br. W. Ind. 618. 1864. 
Epidendrum mosenii Barb. Rodr., Gen. Sp. 
Orch. Nov. 2:144. 1881. 

Epidendrum rodriguesii Cogn., Mart. Fl. Bras. 
3(5):176. 1898. 

Epidendrum verecundum Schltr., Fedde Rep. 
Beih. 17:42. 1922. 

Spathiger strobiliferus SmalL Man. Southeast 
Fl. 390. 1933. 

E p i f í t i c a . Raízes f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r m e s , 

c a . de 10-20cm de c o m p r i m e n t o . R i zoma d i m i ­

n u t o . Cau les a g r u p a d o s , p ê n d u l o s , s u b c o m -

p r e s s o s , v e r d e s , c a . de 5-1 Ocm de c o m p r i m e n ­

t o . M u i t i f o l i a d a , f o l h a s a r t i c u l a d a s c o m as bai ­

nhas , c o r i á c e a s , d í s t i c a s , o b l o n g o - l i g u l a d a s , ver ­

des , c a . de 1-3,5cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 2-9 

m m de l a r g u r a . I n f l o r e s c e n c i a r a c e m o s a , inse­

r ida no áp ice do c a u l e . Ped ice lo e o v á r i o s u l ­

cados , v e r d e s , c a . de 2 - 3 m m de c o m p r i m e n t o . 

Sépa los s u b i g u a i s , b r a n c c - a c a s t a n h a d o s , o s la­

t e r a i s o v a d o - l a n c e o l a d o s , f a l c i f o r m e s , c a . de 

3-5mm de c o m p r i m e n t o , c a . de 2 - 3 m m de la rgu ­

ra , o do rsa l l a n c e o l a d o , c a . de 3-6mm de c o m ­

p r i m e n t o , c a . de 2 -4mm de l a r g u r a . Pé ta los 

o b l o n g o - l i g u l a d o s , b r a n c o - a c a s t a n h a d o s , 2 - 5 m m 

de c o m p r i m e n t o , c a . de 1 m m de l a r g u r a . Labe­

lo c a r n o s o , c o n c r e s c i d o c o m os b o r d o s da face 

a n t e r i o r da c o l u n a , i n t e i r o , t r i a n g u l a r , c ô n c a v o , 

o b s c u r a m e n t e b i c a i o s o , b r a n c o - a c a s t a n h a d o , c a . 

de 3 -4mm de c o m p r i m e n t o , c a . de 2 - 3 m m de 

l a r g u r a . C o l u n a p e q u e n a , c a . de 1-1.5mm de 



c o m p r i m e n t o . A n t e r a b i c o r n u d a , b r a n c a . Pol i -

ná r i o : do i s pa res de p o l í n e a s , a m a r e l a s , c e r ó i -

des (ve r f i g . 5 1 ) . 

Fig. 51 — Planta de Epidendrum strobiliferum 
Rchb. f. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se -

gundo Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , es ta e s p é c i e ocor ­

re nos Es tados do A M , PA, SP, PR, M G , G O e 

M T . D u n s t e r v i l l e & G a r a y (1966) i n d i c a m a 

o c o r r ê n c i a da e s p é c i e no M é x i c o , Panamá, Tr i ­

n idad , V e n e z u e l a , G u i a n a , Gu iana F rancesa , 

Su r i name e P e r u . No A m a z o n a s p o d e m o s en­

cont rá - la na c a m p i n a , i gapó e f l o r e s t a de t e r r a -

f i r m e . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P-l-S. Braga 

2916 ( INPA 49750) e m 5 / 1 9 7 5 ; P.I.S. Braga 

2921 ( INPA 51056) e m 5 / 1 9 7 5 . 

HABITAT — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a e m 

Pagamea duckei S t a n d l . , u m b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Nos m e s e s de f e v e r e i r o e m a r ç o o c o r r e 

o c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r o c o r r e o 

d e s e n v o l v i m e n t o da i n f l o r e s c e n c i a , para nos 

m e s e s de m a i o e j u n h o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ­

ção c o m e ç a e m m a i o e va i a té j a n e i r o . Os 

p r i m e i r o s f r u t o s a m a d u r e c e m e m o u t u b r o e os 

m a i s r e t a r d a d o s t e r m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m 

j a n e i r o ( v e r f i g . 52) . 
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Fig. 52 — Espectro fenológico de Epidendrum stro. 
biliferum Rchb. f., no período compreendido entre 
janeiro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flores; 
Hl frutos; * crescimento vegetativo. 

BIOLOGIA FLORAL 

POLINIZADOR — D e s c o n h e c i d o . Provave l ­

m e n t e po l i n i zado por L e p i d o p t e r a . Embo ra não 

t e n h a m o s o b s e r v a d o o real po l i n i zado r v e r i f i ­

c a m o s a d e p o s i ç ã o de p o l í n e a s na cav idade 

e s t i g m a t í f e r a . A /i x de po l i n i zação e f r u t i f i ­

cação f o i d e : 0,2 e 0,9 r e s p e c t i v a m e n t e . A 

m é d i a de f r u t i f i c a ç ã o nos c o n t r o l e s fo i de 0,75. 

C o m is to p o d e m o s a f i r m a r que a l g u m a s , ou 

m e l h o r , a m a i o r i a das p lan tas são a u t ó g a m a s . 

O b s e r v a m o s a inda e m a l g u m a s p l a n t a s o f enô ­

m e n o da c l e i s t o g a m i a ( v e r t a b . 1 0 ) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r suave l i ­

be rado no p e r í o d o d i u r n o ; s é p a l o s , p é t a l o s e 

labe lo b r a n c o - a c a s t a n h a d o s ; l abe lo c o m duas 

c a l o s i d a d e s basa i s , o b s c u r a s ; n e c t á r i o t u b u l a r 

i m e r s o na base da f l o r ao l ado do o v á r i o , néc ta r 

a b u n d a n t e , c o n c o r d a n d o p l e n a m e n t e c o m a s í n ­

d r o m e s u g e r i d a po r Faegr i & Pi j l (1966) e d i s ­

c u t i d a po r Pi j l & D o d s o n ( 1 9 6 6 ) . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — A b o r b o l e t a 

p r i m a r i a m e n t e a t r a í d a pe lo o d o r e a co lo ração 

p o u s a no labe lo e i n s e r e a p r o b ó s c i d e no inte­

r io r da f l o r a té a t i n g i r o n e c t á r i o . A o abando­

nar a f l o r e n c o s t a a p r o b ó s c i d e no p o l i n á r i o 

que a e l e se f i x a . Na p r ó x i m a f l o r v i s i t a d a pe lo 

a n i m a l o p o l i n á r i o s e r á d e p o s i t a d o na cav idade 

e s t i g m a t í f e r a . 



9 . J A C Q U I N I E L L A S c h l e c h t e r 

Ervas e p i f í t i c a s , d e s p r o v i d a s de pseudo­

b u l b o s . Cau les e r e t o s , s i m p l e s . M u l t i f o l i a d a s , 

fo lhas d í s t i c a s , ao l o n g o do c a u l e , r o l i ç a s , l i ­

neares , c a r n o s a s . F lo res s o l i t á r i a s , d i m i n u t a s , 

t e r m i n a i s , e r e t a s . Sépa los c o n c r e s c i d o s , sub-

igua i s . Péta los l i v r e s . Labe lo l i v r e , s i m p l e s , 

c ô n c a v o . C o l u n a p e q u e n a c o m a u r í c u l a s . Po-

üneas q u a t r o , c e r ó i d e s , c a u d í c u l o e v i d e n t e . 

J a c q u i n i e l l a g l o b o s a ( J a c q . ) S c h l t r . , Fedde 

R e p . B e i h . 7 :124 . 1920 . 

Epidendrum globosum Jacq., Sei. Stirp. Amer. 

222. 1763. 

Isochilus globosum Lindl., Gen. & Orch. PI. 112. 

1831. 

E p i f í t i c a . Raízes f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r m e s , 

ca . de 2 0 c m de c o m p r i m e n t o . R izoma d i m i n u t o . 

Cau les a g r u p a d o s , e r e t o s , c i l í n d r i c o s , v e r d e s , 

c a . de 8-15cm de c o m p r i m e n t o . M u l t i f o l i a d a , 

f o lhas s e m i - t e r e t e s , c a r n o s a s , d í s t i c a s , l i nea res , 

c a . 1.5-2cm de c o m p r i m e n t o e c a . de 1,5-2mm 

de d i â m e t r o . F lo res s o l i t á r i a s , i n s e r i d a s no 

áp ice dos c a u l e s . Ped ice lo e o v á r i o s u l c a d o s , 

v e r d e s , c a . de 2 m m de c o m p r i m e n t o . S é p a l o s 

c o n c r e s c i d o s en t r e s i , o v a d o - e l í p t i c o s , a m a r e l o -

e s v e r d e a d o s , c a . de 2 -4mm de c o m p r i m e n t o e 

c a . de 1-1,5mm de l a r g u r a . Pé ta los ovado- Ian-

c e o l a d o s , a m a r e l o s 2 -3mm de c o m p r i m e n t o e 

c a . de 1-1,5mm de l a r g u r a . Labe lo c a r n o s o , in­

t e i r o , c ô n c a v o , o b s c u r a m e n t e b i c a l o s o , amare ­

lado, c a . d e 3 m m de c c m p r i m e n t o e c a . de 

1-2mm de l a r g u r a . C o l u n a p e q u e n a , a m a r e l a d a , 

c a . de 1 m m de c o m p r i m e n t o . A n t e r a t r i angu ­

lar , a m a r e l a . Po l i ná r i o : do i s pa res de p o l í n e a s , 

a m a r e l a s , c e r ó i d e s ( v e r f i g . 5 3 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se­

gundo Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e 

o c o r r e nos Es tados do A M . BA, ES, RJ, SP, PR, 

e S C . D u n s t e r v i l l e & Garay (1959) i n d i c a m a 

o c o r r ê n c i a da e s p é c i e no N o r t e da A m é r i c a do 

S u l , A m é r i c a C e n t r a l e M é x i c o . No A m a z o n a s 

p o d e m o s encon t rá - l a na c a m p i n a e no i gapó . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : G. T. Prance 

et alii 11321 ( INPA 29721) e m 5 / 1 9 7 1 . 

HABITAT — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a , u m -

b r ó f i l a . 

FENOLOGiA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Em m a i o e j u n h o o c o r r e o c r e s c i m e n t o 

v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o d e s e n v o l v i m e n t o 

da i n f l o r e s c ê n c i a para nos m e s e s de a g o s t o e 

s e t e m b r o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m 

a g o s t o e va i a té a b r i l . Os p r i m e i r o s f r u t o s ama­

d u r e c e m e m f e v e r e i r o e os m a i s r e t a r d a d o s te r ­

m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m abr i l ( v e r f i g . 54) . 

TAB. 10 — Observações de polinização e frutificação em Epidendrum strobiliferum Rchb. f. 

AREAS ORSERVADAS 

Observações 1 2 3 4 Observações 

P F P F P F P F Controle N.° 

1 — + — — — + + + + l 

2 — + — + — + + + + 2 

3 — + — + — + — + + 3 

4 — + + + — + — + — 4 

5 — + + + — — — + 3 

— 5 2 4 — 4 2 5 0,75 X 

• 
X 

— 1 0,4 0,8 — 0,8 0,4 1 /»X P0.2 F0,9 
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Fig. 54 — Espectro fenológico de Jacquiniella glo­
bosa (Jacq.) Schltr., no período compreendido en­
tre janeiro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flo­
res; D; frutos; * crescimento vegetativo. 

BIOLOGIA FLORAL 

p o L i N i z A D O R — D e s c o n h e c i d o . T i v e m o s 

a o p o r t u n i d a d e de o b s e r v a r u m D i p t e r a v i s i t a n ­

do as f l o r e s , mas não t e m o s a c e r t e z a do m e s 

mo ser o po l i n i zado r da e s p é c i e , po i s das p lan­

tas es tudadas não o b t i v e m o s f e c u n d a ç ã o a l ­

g u m a . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r suave l i ­

berado e m ma io r i n t e n s i d a d e na pa r t e da t a r d e ; 

sépa los e pé ta los a m a r e l o - e s v e r d e a d o s ; l abe lo 

a m a r e l a d o ; n e c t á r i o t u b u l a r i m e r s o na base da 

f l o r ao lado do o v á r i o . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — A t é ho je a 

po l in i zação no g ê n e r o não fo i d e s c r i t a , m a s 

pela e s t r u t u r a f l o ra l p o d e m o s t e n t a r d e s c r e v ê -

la ; o an ima l p r i m a r i a m e n t e a t r a í d o pe lo odo r , 

ao i nse r i r a p r o b ó s c i d e no i n t e r i o r da f l o r na 

p rocu ra de néc ta r , t o c a c o m a par te p o s t e r i o r 

do c o r p o no r e t i n á c u l o , o c o r r e n d o n e s t e mo­

m e n t o a f i x a ç ã o do p o l i n á r i o no a n i m a l . A se­

gu i r quando v i s i t a r o u t r a p l an ta d e p o s i t a r á o 

m e s m o na cav idade e s t i g m a t í f e r a da f l o r , ocor ­

rendo a s s i m a f e c u n d a ç ã o . 

10. M A X I L L A R I A Ruiz & Pavón 

Ervas e p i f í t i c a s . M u l t i ou p a u c i f l o r a s . 

Pseudobu lbos e r e t o s ou p e n d e n t e s , a g r u p a d o s 

ou d i s t a n t e s . Un i ou t r i f o l i a d o s nos á p i c e s dos 

p s e u d o b u l b o s . I n f l o r e s c ê n c i a l a t e r a l . F lo res 

de g randes a p e q u e n a s . S é p a l o s g e r a l m e n t e 

l i v res , às vezes os l a te ra i s c o n a d o s na base 

f o r m a n d o u m c a l c a r . Péta los s i m i l a r e s aos sé­

pa los , l i v r e s . Labelo l i v r e , t r i l o b a d o ou s e m i -

t r i l o b a d o , às vezes i n t e i r o , g e r a l m e n t e c ô n c a v o , 

a r t i cu l ado c o m o pé da c o l u n a , d i s c o ca loso ou 

p a p i l o s o . C o l u n a e r e t a , s e m i - t e r e t e , p r o v i d a 

de p e q u e n o . p é . Po l íneas q u a t r o , c e r ó i d e s , d i -

d í n a m a s , c a u d í c u l o e v i d e n t e ou quase n u l o , re ­

t i n á c u l o f a l c i f o r m e . 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE M A X I L L A R I A 

1 . R izomas a l o n g a d o s ; p s e u d o b u l b o s d i s t a n t e s 

e n t r e s i 

2 . F lo res b rancas ; d i s c o do labe lo c o m p i -

l os i dade a m a r e l a , l obo ap ica l i n t e i r o 

MaxiIlaria camaridii (1 ) 

2 . F lo res a m a r e l o - e s v e r d e a d a s ; l abe lo g la -

bro , lobo ap ica l p r o f u n d a m e n t e e m a r g i -

nado 

Maxillaria pendens (3 ) 

1 R izomas d i m i n u t o s ; p s e u d o b u l b o s agrupa­

dos 

3. Labelo l e v e m e n t e t r i l o b a d o 

4 . Labe lo obova l a té o t e r ç o m é d i o e en­

tão e s t r e i t a d o , l i n g ú i f o r m e , g l a b r o 

c o m ca los idade c e n t r a l da base a té o 

t e r ç o m é d i o ; a n t e r a g l ab ra 

Maxillaria tarumaensis (4) 

4 . Labe lo e l í p t i c o a té o t e r ç o m é d i o e 

en tão e s t r e i t a d o , l a n c i f o r m e , p i l o so 

na c a l o s i d a d e , c a l o s i d a d e c e n t r a l da 

base a té a c i m a do t e r ç o m é d i o ; an ­

t e r a c o m pap i l as na base 

Maxillaria villosa (5 ) 

3. Labelo f o r t e m e n t e t r i l o b a d o 

Maxillaria pauciflora (2) 

1 . M a x i l l a r i a c a m a r i d i i R c h b . f . , H a m b . , Gar-

t e n z . 19 :547 . 1863 

Camaridium ochroleucum Lindl., Bot. Reg. 10: 
t. 84. 1824. 
Cymbidium ochroleucum Lindl., Gen. & Sp. 
Orch. PI. 168. 1833. 
Ornithidium álbum Hook., Bot. Mag. 61: t. 3306. 
1834. 
Maxillaria lutescens Scheidw., Allg. Gartenz. 
7:145. 1839. 
Ornithidium fragrans Rolfe, Kew Buli. 147. 
1894. 
Camaridium cryptopodanthum Barb. Rodr.. 
Conti-. Jard. Bot. Rio. 4:101. 1907. 
Camaridium affine Schltr., Fedde Rep. Beih. 
17:72. 1922. 
Camaridium amazonicum Schltr.. Beih. Bot. 
Centralbl. 42(2):135. 1925. 

E p i f í t i c a . Raízes f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r m e s , 

c a . de 10-30cm de c o m p r i m e n t o . R i zoma a lon ­

g a d o . P s e u d o b u l b o s d i s t a n t e s en t r e s i , pêndu­

los , e l i p s ó i d e s , c o m p r e s s o s , v e r d e s , l adeados 

de ba inha f o l í g e r a s , d í s t i c a s , c a . de 2-6cm de 

c o m p r i m e n t o , ca . de 1-2cm d e l a r g u r a . Un i a 

b i f o l i ada no áp i ce dos p s e u d o b u l b o s , f o l h a s l i -





near- ianceo ladas, s u b c a r n o s a s , v e r d e s , c a . de 

17cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 6-15mm de largu­

ra . Pedicelo e ová r io s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 

1,5cm de c o m p r i m e n t o . Pauc i f l o ra , f l o r e s inse­

r idas l a t e r a l m e n t e . Sépa los l i v r e s , s u b i g u a i s , 

côncavos , o b l o n g o - l a n c e o l a d o s , b r a n c o s , c a . de 

2-3cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 0,5-1 c m de la rgu­

r a . Péta los s e m i - e l í p t i c o s , b r a n c o s , c a . de 

2-2,5cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 4 -7mm de la rgu­

r a . Labelo c a r n o s o , t r i l o b a d o , b ranco , l obos la ­

te ra i s e r e l o s , lobo ap ica l c ô n c a v o , c a l o s i d a d e 

l i near - lanceo lada , p r o v i d a de p e l o s p a p i l o s o s , 

a m a r e l o s , ca . de 1-1,5cm de c o m p r i m e n o , c a . 

de 1-1,5mm de l a r g u r a . C o l u n a p e q u e n a , b ran­

ca, c a . de 8 -10mm de c o m p r i m e n t o . A n t e r a 

g lobosa , b r a n c a . Po l i ná r i o : do i s pa res de po-

[ íneas, d i d í n a m a s , a m a r e l a s , c e r ó i d e s (ve r f i g . 

5 5 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se­

gundo Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , es ta e s p é c i e ocor­

re nos Es tados do A M , PA, A P , M G , G O , DF e 

M T . D u n s t e r v i l l e & Garay (1965) i n d i c a m a 

o c o r r ê n c i a da e s p é c i e na G u a t e m a l a , H o n d u r a s , 

Cos ta Rica, Panamá, V e n e z u e l a , T r i n i d a d , Gu ia ­

na, S u r i n a m e , C o l ô m b i a e P e r u . No A m a z o n a s 

podemos encon t rá - l a na c a m p i n a e no i gapó . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P . I S Braga 

2798 ( INPA 49731) e m 2 / 1 9 7 5 ; Byron & L. Coe­

lho 394 ( INPA 28544) e m 4 / 1 9 7 1 . 

H A B I T A T — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a e na 

c a m p i n a s o m b r e a d a , u m b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Em s e t e m b r o e o u t u b r o o c o r r e o c res ­

c i m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o desen­

v o l v i m e n t o da i n f l o r e s c ê n c i a para nos m e s e s 

de j a n e i r o a m a r ç o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o 

c o m e ç a e m j a n e i r o e va i a té a g o s t o . O s p r i ­

m e i r o s f r u t o s a m a d u r e c e m e m j u n h o e os m a i s 

r e t a r d a d o s t e r m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m agos to 

( v e r f i g . 56) . 
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Fig. 56 — Espectro fenológico de Maxülaria cama-
ridii Rchb. f., no período compreendido entre ja­
neiro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flores; ||| 
frutos; * crescimento vegetativo. 

TAB. 11 — Observações de polinização e frutificação em Maxül&ria camaridii Rchb. f. P = polinização; 

F = frutificação; + = presente; — = ausente. 

ÁREAS OBSERVADAS 

Observações 1 2 3 4 

p F P F P F P F Controle N.o 

1 + + — — + + + + - 1 

2 + + + + + + — — — 2 

3 + + + + — — — — 3 

4 — — + + + + — — 4 

5 — — + + + + + + S 

S 3 3 4 4 4 4 2 2 X 

• 
X 

0,6 0,6 0,8 0,8 0,8 0,8 0,4 0,4 i>.y. P0,65 F0.65 

• 



Fig. 57 — Hábito de uma planta de Maxillaria pau-
ciflora Barb. Rodr 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B ras i l , se­

gundo Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e ocor­

re no Es tado do A M . No A m a z o n a s p o d e m o s 

encon t rá - l a na c a m p i n a . 

Fig. 58 — Vista frontal de uma flor de Maxillaria 
pauciflora Barb. Rodr. 

POLINIZADOR — D e s c o n h e c i d o . A l i t e ra tu ­

ra c i t a pa ra o g ê n e r o a po l i n i zação po r H y m e -

nop te ra (Pi j l & D o d s o n , 1966) . O b s e r v a m o s a 

re t i rada de p o l i n á r i o s das an te ras no p e r í o d o 

d iu rno , pe la m a n h ã . A n x de po l i n i zação e 

f r u t i f i cação fo i de 0,65 para a m b o s ( v e r t a b . 1 1 ) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — Odor f o r t e l ibe­

rado na par te da m a n h ã ; f l o r a b e r t a no pe­

r íodo d i u r n o , no p e r í o d o da t a r d e as f l o r e s 

fecham-se e no d i a s e g u i n t e ab rem-se nova­

men te ( c o m u n i c a ç ã o p e s s o a l do Sr. Ba rba lho , 

i n t e ressado na b i o l og i a das O r c h i d a c e a e ) ; sé ­

palos e p é t a l o s b r a n c o s ; l abe lo b ranco c o m pe­

los a l i m e n t í c i o s , a m a r e l o s , na base . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — S i m i l a r ao 

que d e s c r e v e m o s ad ian te para o u t r a e s p é c i e do 

m e s m o g ê n e r o . 

2 . M a x i l l a r i a p a u c i f l o r a B a r b . , R o d r . , G e n . & 

Sp. O r c h . Nov . 1 :116. 1877. 

Ep i f í t i ca . Raízes s u b f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r ­

m e s , c a . de 10cm de c o m p r i m e n t o . R izoma d i ­

m i n u t o . P s e u d o b u l b o s a g r u p a d o s , e r e t o s , a r re ­

dondados , c o m p r e s s o s , v e r d e s , l adeados de ba i ­

nhas f o l í g e r a s , d í s t i c a s , c a . de 3-4cm de c o m ­

p r i m e n t o , c a . de 1-1,5cm de l a r g u r a . U n i f o l i a d a 

no áp ice dos p s e u d o b u l b o s , f o l h a s l i g u l a d a s , 

c o r i á c e a s , v e r d e s , c a . de 15-22cm de c o m p r i ­

m e n t o , c a . de 2-4cm de l a r g u r a . F lo res so l i t á ­

r i as , i n se r i das l a t e r a l m e n t e . Ped ice lo e o v á r i o 

su l cados , v e r d e s , c a . de 2-3,5cm de c o m p r i m e n ­

t o . S é p a l o s l i v r e s , s u b i g u a i s , o b l o n g o s , a c u m i ­

nados , m a r g e n s r e f l e x a s , a m a r e l o - c l a r o s , c a . 

de 2-2,5cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 5-6mm de 

l a r g u r a . Pé ta los l i g u l a d o - a c u m i n a d o s , amare lo -

c la ros e s t r i a d o s de c a r m i m , 2-2,2cm de c o m p r i ­

m e n t o , 2 -3mm de l a r g u r a . Labelo c a r n o s o , t r i ­

l obado , a m a r e l o c o m l i s t r a s v e r m e l h o - e s c u r a s 

nos lobos l a te ra i s e c o m lobo ap ica l t o t a l m e n t e 

v e r m e l h o - e s c u r o , l obos l a t e r a i s e r e t o s , l obo 

ap ica l e l í p t i c o , c a l o s i d a d e l i nea r , c a . de 10-12 

m m de c o m p r i m e n t o , c a . de 4 - 7 m m de l a rgu ra . 

Co luna p e q u e n a c o m d i m i n u t a s m á c u l a s v e r m e ­

lho -escu ro , a m a r e l a , c a . de 9-10mm de c o m p r i ­

m e n t o . A n t e r a c ó n i c a , a m a r e l a . Po l i ná r i o : d o i s 

pares de p o l í n e a s , d i d í n a m a s , a m a r e l a s , c e r ó i -

des ( v e r f i g . 57 e 5 8 ) . 



MATERIAL ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2925 ( INPA 49753) e m 5 / 1 9 7 5 . 

H A B I T A T — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a e na 

camp ina s o m b r e a d a , u m b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Em j a n e i r o e f e v e r e i r o o c o r r e o c r e s c i ­

m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o d e s e n v o l ­

v i m e n t o da i n f l o r e s c ê n c i a para nos m e s e s de 

abr i l e m a i o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a 

e m abr i l e va i a té d e z e m b r o . Os p r i m e i r o s f r u ­

tos a m a d u r e c e m e m n o v e m b r o e os m a i s re tar ­

dados t e r m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m d e z e m b r o 

(ve r f i g . 59) . 
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Fig. 59 — Espectro fenológico de Maxillaria pauci-
flora Barb. Rodr., no período compreendido entre 
janeiro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ f lores; 
Hl frutos; * crescimento vegetativo. 

I frutos; crescimento vegetativo. 

BIOLOGIA FLORAL 

POLINIZADOR — D e s c o n h e c i d o . A l i t e r a t u r a 

c i t a para o g ê n e r o a po l i n i zação po r H y m e n o p -

t e r a (Pj i l & D o d s o n . 1966) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r f o r t e l i ­

berado c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na pa r t e da m a ­

nhã ; sépa los a m a r e l o - c l a r o s ; p é t a l o s a m a r e l o -

c l a ros , e s t r i a d o s de c a r m i m ; l abe lo a m a r e l o 

c o m lobo ap ica l v e r m e l h o - e s c u r o e lobos la te­

rais e s t r i a d o s de v e r m e l h o - e s c u r o , p r o v i d o de 

pe los a l i m e n t í c i o s no d i s c o e c o m c a l o s i d a d e 

c e n t r a l , l i n e a r . 

M E C A N I S M O DE POLINIZAÇÃO — S i m i l a r ao 

que d e s c r e v e r e m o s ad ian te pa ra o u t r a e s p é c i e 

do g ê n e r o . 

3. M a x i l l a r i a p e n d e n s Pabst , B radea 1(19):165-

176. 1972. 
Camaridium pendulum Barb. Rodr., Gen. & Sp. 
Orch. Nov. 1:123. 1877. 

E p i f í t i c a . Raízes f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r m e s , 

c a . de 10-15cm de c o m p r i m e n t o . R izoma a lon­

gado . Pseudobu lbos d i s t a n t e s e n t r e s i , pêndu­

los , o b l o n g o s , c o m p r e s s o s , v e r d e s , l adeados de 

ba inhas f o l í g e r a s , d í s t i c a s , c a . de 4 -5cm de 

c o m p r i m e n t o , c a . de 1-2cm de l a r g u r a . Un i fo ­

l iada no áp ice dos p s e u d o b u l b o s , f o l h a s i inear -

l i gu ladas , s u b c a r n o s a s , v e r d e s , c a . de 15-25cm 

de c o m p r i m e n t o , c a . de 2-2,5cm de l a r g u r a . 

I n f l o r e s c ê n c i a p a u c i f l o r a , l a t e r a l , f a s c i c u l a d a 

na ax i la das ba inhas f o l í g e r a s . Ped ice lo e ová­

r io s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 2,5-3cm de c o m ­

p r i m e n t o . Sépa los l i v r e s , i gua i s , p l a n o s , ob lon -

go - l anceo lados , a m a r e l o - e s v e r d e a d o s , c a . de 

1,5-2cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 4 m m de la rgu ­

r a . Pé ta los o b l o n g o - l a n c e o l a d o s , c ô n c a v o s , 

a m a r e l o - e s v e r d e a d o s , c a . de 1-1,5cm de c o m ­

p r i m e n t o , c a . de 3 -4mm de l a r g u r a . Labelo 

c a r n o s o , t r i l o b a d o , g l a b r o , a m a r e l o - e s v e r d e a d o , 

l obos l a te ra i s p e q u e n o s , e r e t o s , l obo ap ica l 

o v a d o , p r o f u n d a m e n t e e m a r g i n a d o , c a l o s i d a d e 

basa l , u n c i f o r m e , c a . de 1-1,3cm de c o m p r i m e n ­

t o , c a . de 6-7mm de l a r g u r a . C o l u n a p e q u e n a , 

p r o l o n g a d a e m pé , a m a r e l o - e s v e r d e a d a , c a . de 

7-8mm de c o m p r i m e n t o . A n t e r a g l o b o s a , ama­

r e l o - e s v e r d e a d a . Po l i ná r i o : do i s pa res de po l í -

neas , d i d í n a m a s , a m a r e l a s , c e r ó i d e s ( v e r f i g . 

60) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se­

g u n d o D u n g s & Pabst ( 1 9 6 7 ) , es ta e s p é c i e 

o c o r r e no Estado do A M . H o e h n e (1953) i nd i ca 

t a m b é m a o c o r r ê n c i a no Estado do PA e Te r r i ­

t ó r i o de R o r a i m a . No A m a z o n a s p o d e m o s en­

con t rá - la no igapó e na c a m p i n a . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2904 ( INPA 49743) e m 5 / 1 9 7 5 ; P-l S. Braga 

2918 (49752) e m 5 / 1 9 7 5 . 

Fig. 60 — Flor de Maxillaria pendens Pabst. 



HABITAT . — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a e na 

camp ina s o m b r e a d a , u m b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Em j a n e i r o e f e v e r e i r o o c o r r e o c r e s c i ­

men to v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o d e s e n v o l ­

v i m e n t o da i n f l o r e s c e n c i a para no m ê s de m a i o 

f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m m a i o e 

vai a té d e z e m b r o . O s p r i m e i r o s f r u t o s ama­

d u r e c e m e m o u t u b r o e os m a i s r e t a r d a d o s ter ­

m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m d e z e m b r o ( v e r f i g . 6 1 ) . 
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Fig. 61 — Espectro fenológico de Maxillaria pen­
dens Pabst, no período compreendido entre janei­
ro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flores; ||| 
frutos; • crescimento vegetativo. 

BIOLOGIA FLORAL 

POLINIZADOR — Stelopolybia c f . pallipes 

( O l i v i e r ) ( H y m e n o p t e r a , V e s p i d a e ) r e g i s t r a d a 

na c o l e ç ã o do INPA: 0 . 1 1 9 ( v e r f i g . 6 2 ) . O 

ho rá r i o de m a i o r v i s i t a às f l o r e s fo i na pa r t e da 

ta rde das 13 ho ras às 15 h o r a s . A / i x de po-

"BIBLIOTECAi 
do 

I N P \ 
l in ização e f r u t i f i c a ç ã o fo i üVr O.TS e 0,70 res­

p e c t i v a m e n t e , não se o b s e r v o u a u t o g a m i a (ve r 

t a b . 1 2 ) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r f o r t e l ibe­

rado c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na par te da t a r d e ; 

s é p a l o s , p é t a l o s e labe lo a m a r e l o - e s v e r d e a d o s ; 

c a l o s i d a d e do labe lo u n c i f o r m e . 

Fig. 62 — Flor de Maxillaria pendens Pabst, sendo 
visitada por Stelopolybia cf. pallipes (Olivier), res­
ponsável pela polinização da espécie. 

TAB. 12 — Observações de polinização e frutificação em Maxillaria pendens Pabst. P = polinização; F = 
frutificação; + = presente; — = ausente. 

AREAS OBSERVADAS 

Observações 1 2 3 4 

p F P F P F P F Controle N.° 

1 + + + + + + + — — 1 

2 + + — — + + + + — 2 

3 + + + + + f + + 3 

4 + + + + — — + + — 4 

5 + + - t 

s 5 5 3 3 3 3 4 3 X 

• 
X 

1 1 0,6 0,6 0,6 0,6 0,8 0,6 MX P0/75 F 0,70 



M E C A N I S M O DE POLINIZAÇÃO — O an ima l 

p r i m a r i a m e n t e a t ra ído pe lo odor e pe la co l o ra ­

ção, ao pousar no "rabelo faz c o m que o m e s m o 

se des loque l i g e i r a m e n t e para ba i xo , p e r m i t i n ­

do a s s i m a sua e n t r a d a no i n t e r i o r da f l o r . Pelo 

que p u d e m o s o b s e r v a r o V e s p i d a e pa rece co­

le tar uma s u b s t â n c i a c e r o s a que i m p r e g n a a 

c a l o s i d a d e . T e r m i n a d a a c o l e t a , o an ima l re t i r a -

se do i n t e r i o r da f l o r pe lo m e s m o loca l de en­

t rada e ao passar no r o s t e l o e s b a r r a a c a b e ç a 

ou o o lho no p o l i n á r i o , que a e ie se f i x a . A o 

v i s i t a r ou t ra f l o r i n e v i t a v e l m e n t e o c o r r e r á a 

sua po l i n i zação ( v e r f i g s . 63 e 6 4 ) . 

A v i s i t a d e s t e an ima l à f l o r é m u i t o ráp ida 

to rnando-se m e s m o m u i t o d i f í c i l f o t og ra fá - l o 

ness ; . o c a s i ã o . 

No m o m e n t o que o p o i i n á r i o f i xa -se à ca ­

beça do a n i m a l , es te dá i n í c i o a u m vôo deso­

r i e n t a d o . A nosso ve r o p e s o do p o l i n á r i o de­

s e q u i l i b r a o a n i m a l , po i s e ie sa i b a t e n d o e m 

fo lhas , cau les e ao e n c o n t r a r o u t r a p l an ta de 

Maxillaria pendens Pabst f l o r i d a , pousa no Ia­

be lo e. ao p e n e t r a r na m e s m a , d e p o s i t a o po l i ­

nár io na c a v i d a d e e s t i g m a t í f e r a da f l o r . T ive­

mos a o p o r t u n i d a d e de e n c o n t r a r a l guns e x e m ­

p la res de V e s p i d a e c o m o p o l i n á r i o f i x a d o no 

o lho c o m p o s t o , s e m que c o n s e g u i s s e m levan­

ta r v ô o . P r o v a v e l m e n t e e s t e s i n d i v í d u o s não 

vão c o n s e g u i r l i be ra r o p o l i n á r i o e acabam sen ­

do p redados por o u t r o s a n i m a i s . 

Fig. 63 — Tgrminada a visita ao interior da flor o 
Stelopolybia cf. pallipes (Olivier) prepara-se para 
abandonar a flor. 

Fig. 64 — Stelopolybia cf. pallipes (Olivier) (Ves 
pidae), polinizador de Maxillaria pendens Pabst. A 
seta indica o local de fixação do polinário. 

4 . M a x i l l a r i a t a r u m a e n s i s H o e h n e , A r q . B o t . 

Est . SP. 2 ( 4 ) :73 . 1947 . 

Dycripta longifolia Barb. Rodr., Gen. & Sp. 
Orch. Nov. 1:125. 1877. 

Maxillaria longifolia (Barb. Rodr.) Cogn., Mart. 
PI. Bras. 3(6):33. táb. 11. 1904. 

E p i f í t i c a . Raízes f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r m e s , 

c a . de 2 0 c m de c o m p r i m e n t o . R izoma d i m i n u t o . 

P s e u d o b u l b o s a g r u p a d o s , e r e t o s , o v ó i d e s , c o m ­

p r e s s o s , v e r d e s , l adeados de ba inhas f o l í g e r a s , 

d í s t i c a s , c a . de 2-3cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 

1-1,5cm de l a r g u r a . U n i f o l i a d a no áp i ce dos 

p s e u d o b u l b o s , f o l h a s l i nea r - l i gu l adas , co r i áceo -

cc r r . osas , v e r d e s , c a . de 20-30cm de c o m p r i m e n ­

t o , c a . de 1,5-2cm de i a r g u r a . F lo res i nse r i das 

l a t e r a l m e n t e , s o l i t á r i a s . Ped ice lo e o v á r i o s u l ­

c a d o s , v e r d e s , c a . de 3 c m de c o m p r i m e n t o . 

S é p a l o s l i v r e s , s u b i g u a i s , o b l o n g o s , a c u m i n a ­

dos , p l a n o s , c r e m e s , c a . de 2 c m de c o m p r i ­

m e n t o , c a . de 5-7mm de I a r g u r a . Pé ta los l inea­

r e s , c r e m e s , c a . de 1cm de c o m p r i m e n t o , c a . 

de 1-2mm de l a rgu ra . Labe lo c a r n o s o , s u b t r i l o -

bado , obova l a té o t e r ç o m é d i o e e n t ã o e s t r e i ­

t ado , Ü n g ü i f o r m e , g l a b r o , i n t e r n a m e n t e a t ropur ­

p ú r e o , c a l o s i d a d e cen t ra l da b a s e a té o t e r ç o 

m é d i o , l i gu lada , l obos l a te ra i s e r e t o s , l obo 

ap ica l c o n v e x o , c a . de 0,8-1cm de c o m p r i m e n t o 

e c a . d e 4 -5mm de l a r g u r a . C o l u n a m e d i a n a , 

c r e m e , c a . de 7-8mm de c o m p r i m e n t o . A n t e r a 



g l o b o s a , g l ab ra , c r e m e . Po l i r iá r io : do i s p a r e s 

de p o l í n e a s , d i d í n a m a s , a m a r e l a s , c e r ó i d e s ( v e r 

f i g . 6 5 ) . 

Fig. 65 — Flor de Maxillaria tarumatnsis Hoehne. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se­

gundo Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , es ta e s p é c i e ocor ­

re nos Es tados do A M , PA e M T . D u n s t e r v i l l e 

& Garay (1961) c i t a m e s t a e s p é c i e pa ra a Ve­

n e z u e l a . No A m a z o n a s p o d e m o s encon t rá - la 

na c a m p i n a . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2903 ( INPA 49742) e m 4 / 1 9 7 5 ; P.I.S. Braga 

2917 ( INPA 49751) e m 5 / 1 9 7 5 . 

HABITAT — E p i f í t i c a na c a m p i n a s o m b r e a d a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Em j a n e i r o e f e v e r e i r o o c o r r e o c r e s c i ­

m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o d e s e n v o l ­

v i m e n t o da i n f l o r e s c e n c i a para nos m e s e s de 

abr i l e m a i o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a 

e m abr i l e va i a té d e z e m b r o . Os p r i m e i r o s f r u ­

t o s a m a d u r e c e m e m s e t e m b r o e os m a i s re ta r ­

dados t e r m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m d e z e m b r o 

( v e r fig. 66). 
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Fig. 66 — Espectro fenológico de Maxillaria taru-
maensis Hoehne, no período compreendido entre 
janeiro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flores; 
II frutos; *• crescimento vegetativo. 

poLiNizADOR — D e s c o n h e c i d o . A l i t e r a t u ­

ra c i t a para o g ê n e r o a p o l i n i z a ç ã o por Hyme-

n o p t e r a (Pi j l & D o d s o n , 1966) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r suave l i ­

be rado c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na pa r t e da ma­

n h ã ; sépa los e p é t a l o s c r e m e s ; l abe lo i n t e rna ­

m e n t e a t r o p u r p ú r e o ; g l a b r o ; c a l o s i d a d e c e n t r a l 

l i gu l ada . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — S i m i l a r ao 

d e s c r i t o pa ra Maxillaria pendens Pabst . 

5 . M a x i l l a r i a v i l l o s a ( B a r b . R o d r . ) C c g n . , 

M a r t . F l . B ras . 3 ( 6 ) : 3 4 . 12 . 1904 . 

Dicrypta villosa Barb. Rodr., Gen. & Sp. Orch. 

Nov. 1:125. 1877. 

Epi f í t i c a . Raízes f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r m e s , 

c a . de 15-20cm de c o m p r i m e n t o . R i zoma d i m i ­

n u t o . P s e u d o b u l b o s a g r u p a d o s , e r e t o s , ob lon ­

g o s , c o m p r e s s o s , v e r d e s , l adeados de ba inhas 

f o l í g e r a s , d í s t i c a s , c a . de 3-7cm de c o m p r i m e n ­

t o , c a . de 1-2cm de l a r g u r a . U n i f o l i a d a no ápi ­

ce dos p s e u d o b u l b o s , f o l h a s ob l ongo - l i gu l adas , 

co r i áceo - c a r n o s a s , v e r d e s , c a . de 15-30cm de 

c o m p r i m e n t o , c a . de 0,5-1,5cm de l a r g u r a . Flo­

res i n s e r i d a s l a t e r a l m e n t e , s o l i t á r i a s . Ped ice lo 

e o v á r i o s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 3-4cm de c o m ­

p r i m e n t o . Sépa los l i v r e s , s u b i g u a i s , ob l ongo -

i a n c e o l a d o s , c ô n c a v o s , a m a r e l o - o u r o , c a . de 

1,5-1,9cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 4 - 6 m m de 

l a r g u r a . Pé ta los o b l o n g o - l a n c e o l a d o s , amare lo -

ou ro , c a . de 1-1,3cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 

3-5mm de l a r g u r a . Labe lo c a r n o s o , s u b t r i l o b a -

d o , e l í p t i c o a té o t e r ç o m é d i o e e n t ã o e s t r e i t a ­

d o , l a n c i f o r m e , l obos l a t e r a i s e r e t o s , l obo ap i ­

ca l e s t e n d i d o para f r e n t e , c a l o s i d a d e p u b é r u l a , 

l i near , c e n t r a l , da base a té a c i m a do t e r ç o mé­

d i o , a m a r e l o - o u r o , c a . do 1-1,5cm de c o m p r i ­

m e n t o , c a . de 5-8mm de l a r g u r a . Coluna ama-

r e l o - e s b r a n q u í ç a d a , c a . de 7-8mm d e c o m p r i ­

m e n t o . A n t e r a s u b c ô n i c a c o m pap i l as na base , 

a m a r e l o - e s b r a n q u i ç a d a . P o l i n á r i o : d o i s pa res 

de p o l í n e a s , d i d í n a m a s , a m a r e l a s , c e r ó í d e s (ve r 

f i g . 6 7 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No Bras i l se­

gunde Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e ocor­

re nos Es tados d o A M , A P e ES . No A m a z o n a s 

p o d e m o s e n c o n t r á - l a na c a m p i n a . 





M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2944 ( INPA 51063) e m 9 / 1 9 7 5 ; R.E. Schultes & 

W. Rodrigues 26170 A ( INPA 37215) e m 4 / 1 9 7 2 . 

H A B I T A T — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a , u m -

b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Em m a i o e j u n h o o c o r r e o c r e s c i m e n t o 

v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o d e s e n v o l v i m e n t o 

da i n f l o r e s c e n c i a pa ra nos m e s e s de a g o s t o e 

s e t e m b r o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m 

agos to e va i a té a b r i l . Os p r i m e i r o s f r u t o s ama­

d u r e c e m e m j a n e i r o e os m a i s r e t a r d a d o s te r ­

m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m abr i l ( v e r f i g . 68) . 
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Fig. 68 — Espectro fenológico de Maxillaria villosa 
(Barb. Rodr.) Cogn., no período compreendido en­
tre janeiro e dezembro. * folhas verdes \ \ \ f l o ­
res; Hl frutos; * crescimento vegetativo. 

BIOLOGIA FLORAL 

p o L i N i z A D O R — D e s c o n h e c i d o . A l i t e r a t u r a 

c i t a pa ra o g ê n e r o a po l i n i zação po r H y m e n o p -

t e r a (Pi j l & D o d s o n , 1966) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r suave l i ­

be rado c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na par te da ma­

nhã ; s é p a l u s , p é t a l o s e labe lo a m a r e l o - o u r o ; 

labe lo p r o v i d o de pe los pabu la res na ca los ida ­

de , b r a n c o s , c a l o s i d a d e l inear , c e n t r a l , da base 

até a c i m a do t e r ç o m é d i o . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — S i m i l a r ao 

d e s c r i t o para Maxillaria pendens Pabst . 

1 1 . ORLEANESIA B a r b . R o d r . 

Ervas e p i f í t i c a s . Pseudobu lbos a u s e n t e s 

ou p r e s e n t e s , e r e t o s ou p e n d e n t e s , a g r u p a d o s 

ou d i m i n u t a m e n t e e s p a ç a d o s . M u l t i f o i i a d o s ao 

longo dos c a u l e s ou p s e u d o b u l b o s , f o l h a s d ís ­

t i c a s . I n f l o r e s c ê n c i a a p i c a l ; m u l t i f l o r a ou pau-

c i f l o r a . F lo res de m é d i a s a p e q u e n a s . S é p a l o s 

l i v r e s . Péta los i d e m . Labelo l i v r e , i n s e r i d o no 

pé da" c o l u n a , s i m p l e s , f o r m a t o v a r i á v e l , ge­

r a l m e n t e a p i c u l a d o no á p i c e . C o l u n a p r o v i d a 

de a u r í c u l a s no áp ice e p e q u e n o pé na base da 

c o l u n a . Po l íneas q u a t r o , c e r ó i d e s , i gua is ou 

s u b i g u a i s . 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE ORLEANESIA 

1 . E re ta ; i n f l o r e s c ê n c i a p a u c i f l o r a , g rande , 

m u l t i f l o r a ; f l o r a t r o p u r p ú r e a 

Orleanesia cuneipetala (1 ) 

1 . Pêndu la ; i n f l o r e s c ê n c i a s i m p l e s , p e q u e n a , 

p a u c i f i o r a ; f l o r v e r d e 

Orleanesia yauperensis (2 ) 

1 . O r l e a n e s i a c u n e i p e t a l a Pabs t , A r q . B o t . 

Est . SP. 3 ( 3 ) : 1 2 7 . t . 3 2 . 1955 . 

E p i f í t i c a . Raízes f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r m e s , 

c a . de 1 0 c m de c o m p r i m e n t o . R izoma d i m i n u t o . 

Pseudobu lbos s u b a g r u p a d o s , e r e t o s , a l ongados , 

v e r d e s , c a . de 5-30cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 

0,5-1,5cm de l a r g u r a . M u l t i f o l i a d a , f o i h a s d í s t i ­

cas ao longo do cau le , c o r i á c e o - c a m o s a s , ob lon -

go - l anceo l sdas , v e r d e s , c a . de 5-15cm de c o m ­

p r i m e n t o , c a . de 0,5-1cm de l a r g u r a . In f l o res ­

c ê n c i a p a n i c u l a d a , e r e t a , m u i t i f l o r a , i nse r i da 

no áp ice dos p s e u d o b u l b o s , c a . de 20-80cm de 

c o m p r i m e n t o . Ped ice lo e o v á r i o s u l c a d o s , ver ­

d e s , c a . de 1-2cm de c o m p r i m e n t o . Sépa los 

v a r i á v e i s , g e r a l m e n t e s u b i g u a i s , ob longo- lan -

c e o l a d o s , m a r g e n s r e f l e x a s , a t r o p u r p ú r e o s , c a . 

de 7 -9mm de c o m p r i m e n t o , c a . de 3-4mm de 

l a r g u r a . Péta los v a r i á v e i s , g e r a l m e n t e l i nea res 

c o m á p i c e s l i g e i r a m e n t e d e n t i c u l a d o s , a t ropur ­

p ú r e o s , c a . de 8-9mm de c o m p r i m e n t o , c a . de 

0,5-1 m m de l a r g u r a . Labe lo c a r n o s o , l i v r e , inse­

r i do no pé da c o l u n a , s i m p l e s , o o o v a d o , a c i m a 

do t e r ç o m é d i o s e r r u l a d o , e m a r g i n a d o no áp ice , 

a p i c u l a d o , p r o v i d o de d i m i n u t o s p e l o s , a t ropur ­

p ú r e o s c o m d i m i n u t a s m á c u l a s b rancas , c a . de 

6-8mm de c o m p r i m e n t o , c a . de 3-6mm de la rgu­

r a . C o l u n a p r o v i d a Ge pé , e x t e r n a m e n t e a t ro ­

p u r p ú r e a , i n t e r n a m e n t e a m a r e l a c o m mácu las 

a t r o p u r p ú r e a s , c a . de 3-5mm de c o m p r i m e n t o . 

A n t e r a g l o b o s a , a t r o p u r p ú r e a . P o l i n á r i o : do i s 

p a r e s de p o l í n e a s , , s u b i g u a i s , a m a r e l a s , ce ró i ­

des ( v e r f i g . 69) . 

OBS.: Pelo material coletado e estudado no herbá­
rio notamos que a presente espécie varia 
muito; talvez no futuro a Orleanesia macu-
lata Garay endêmica da Venezuela, tenha de 
cair em sinonímia desta espécie, pois a mes­
ma, além de variar no tamanho da inflores­
cência, varia no formato da flor. 





DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se-

gundo Dungs & Pabs t ( 1 9 6 7 ) , es ta e s p é c i e 

oco r re no Estado do A M . No A m a z o n a s pode 

se r e n c o n t r a d a no igapó e na c a m p i n a . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2946 ( INPA 51065) e m 8 / 1 9 7 5 . 

H A B I T A T — E p i f í t i c a , na c a m p i n a r a n a , se-

m i - n e l i ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Em m a i o e j u n h o o c o r r e o c r e s c i m e n t o 

v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o d e s e n v o l v i m e n t o 

da i n f l o r e s c ê n c i a pa ra no m ê s de a g o s t o f lo ­

r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m a g o s t o e va i 

até a b r i l . Os p r i m e i r o s f r u t o s a m a d u r e c e m e m 

f e v e r e i r o , e os m a i s r e t a r d a d o s t e r m i n a m a f r u ­

t i f i c a ç ã o e m abr i l ( v e r f i g . 70) . 

1 F M J A M 1 J A S 0 N D 

« 

1 1 * * * 

Fig. 70 — Espectro fenológico de Orleanesia cunei-
petala Pabst, no período compreendido entre janei­
ro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flores; | 11 
frutos; * crescimento vegetativo. 

TAB. 13 — Observações de polinização e frutificação em Orleanesia cuncipetala Pabst. P = polinização; 

F = frutificação; + = presente; — = ausente. 

AREAS OBSERVADAS 

Observações 1 2 3 4 

P F P F P F P F Controle N.« 

1 + + — — — — + + — 1 

2 + + — 2 

3 + + — 3 

4 + + - 4 

5 + + — S 

S 3 3 — — — — 3 3 — X 

• 
X 

0,6 0,6 — — — — 0,6 0,6 ^ x P0.3 F0,3 

POLINIZADOR — D e s c o n h e c i d o . A po l in i za ­

ção de e s p é c i e e do g ê n e r o a inda não fo i des­

c r i t a . T i v e m o s a o p o r t u n i d a d e de o b s e r v a r u m 

Diptera que v i s i t a v a as f l o r e s f r e q ü e n t e m e n t e , 

mas l im í t ava -se a anda r p e l o s p é t a l o s e no ápi ­

ce do labe lo s e m que ne las p e n e t r a s s e . Embora 

não t e n h a m o s c o n s e g u i d o o b s e r v a r o po l in i za ­

dor , v i m o s d i v e r s a s p l a n t a s que a p r e s e n t a v a m 

f r u t o s e nas nossas e x p e r i ê n c i a s de po l in i za ­

ção e f r u t i f i c a ç ã o não o b t i v e m o s au to fecunda -

ção a l g u m a nas p l a n t a s - c o n t r o l e s . A ,i x de 

po l i n i zação e f r u t i f i c a ç ã o f o i de 0,3 para a m b o s 

( v e r t a b . 13) . 

usTKATÉGiA DE ATRAÇÃO — Odor suave i ibe-

rado c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na pa r t e da m a n h ã ; 

s é p a l o s , p é t a l o s e labe lo a t r o p u r p ú r e o s ; labe lo 

p r o v i d o de d i m i n u t o s p e l o s a l i m e n t í c i o s , a t ro ­

p u r p ú r e o s . 

M E C A N I S M O DE POLINIZAÇÃO — Pela s i n 

d r o m e f l o ra l a c r e d i t a m o s que o p r o c e s s o de po­

l in ização se ja igua l ao d e s c r i t o para o gêne ro 

Bulbophyllum, o qua l d i s c u t i m o s a n t e r i o r m e n t e . 



2 . O r l e a n e s i a y a u p e r e n s i s B a r b . R o d r . G e n . 

& Sp. O r c h . N o v . 1:64. 1877. 

Ep i f í t i ca , ra ízes f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r m e s , c a . 

de 2 0 c m de c o m p r i m e n t o . R izoma d i m i n u t o . 

Cau les a g r u p a d o s , p ê n d u l o s , c o m p r e s s o s , ver­

des , c a . de 10-42cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 

5 m m de l a r g u r a . M u l t i f o l i a d a , f o l h a s d í s t i c a s 

ao longo do cau le , c o r i á c e o - c a r n o s a s , o b l o n g a s , 

ve rdes , c a . de 3-7cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 

1-1,5cm de l a r g u r a . I n f l o r e s c e n c i a d i m i n u t a , 

s i m p l e s , p a u c i f l o r a , i n s e r i d a no áp ice dos cau­

l e s . Ped ice lo e o v á r i o v e r d e s , s u l c a d o s , c a . de 

5 m m de c o m p r i m e n t o . S é p a l o s igua is , l i gu la -

dos , m a r g e n s r e f l e x a s , v e r d e s , c a . de 1-1,5cm 

de c o m p r i m e n t o , c a . de 1,5-2mm de l a r g u r a . 

Pétalos l i g u l a d o s . v e r d e s , c a . de 1cm de c o m ­

p r i m e n t o , c a . de 1,5mm de l a r g u r a . Labelo 

ca rnoso , l i v r e , i n s e r i d o no pé da c o l u n a , t r i l o ­

bado, l a n c i f o r m e , na base c o m d u a s ca l os i dades 

e m f o r m a de c o r n o , áp i ce r e f l e x o , v e r d e , c a . de 

1-1,5cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 3-4mm de lar­

g u r a . C o l u n a p r o v i d a de p é , v e r d e , c a . de 

3-4mm de c o m p r i m e n t o . A n t e r a g l o b o s a , ver ­

d e . Po l i ná r io : do i s pa res de p o l í n e a s , sub-

igua is , a m a r e l a s , c e r ó i d e s ( v e r f i g . 7 1 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B ras i l , se­

gundo Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , es ta e s p é c i e ocor ­

re nos Es tados do A M e G O . N o A m a z o n a s 

pode ser e n c o n t r a d a na c a m p i n a e no i gapó . 

Fig. 71 — F"lor de Orleanesia yauperensis Barb. 
Rodr. 

MATERIAL ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2914 ( INPA 49755) e m 4 / 1 9 7 5 . 

H A B I T A T — E p i f í t i c a , na c a m p i n a r a n a , u m -

b r ó f í l a . 

FENOLOGiA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Em j a n e i r o e f e v e r e i r o o c o r r e o c r e s c i ­

m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o d e s e n v o l ­

v i m e n t o da i n f l o r e s c ê n c i a para nos m e s e s de 

abr i l a j u n h o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a 

e m abr i l e va i a té d e z e m b r o . Os p r i m e i r o s f r u ­

t o s a m a d u r e c e m e m o u t u b r o e os m a i s re tar ­

dados t e r m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m d e z e m b r o 

(ve r f i g . 72) . 

J r M A M ' 1 ' 
A S 0 ti D 
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Fig. 72 — Espectro fenológico de Orleanesia yaupe­
rensis Barb. Rodr., no período compreendido entre 
janeiro e dezembro. * folhas verdes: \ \ \ flores; 

frutos; i r crescimento vegetativo. 

BIOLOGIA FLORAL 

POLiNizADOR — D e s c o n h e c i d o . A po l i n i za ­

ção da e s p é c i e e do g ê n e r o a i nda não fo i des­

c r i t a . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r i m p e r c e p ­

t í v e l ; s é p a l o s , p é t a l o s e labe lo v e r d e s ; l abe lo 

c o m duas c a l o s i d a d e s e m f o r m a de c o r n o . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — Pela s índ ro ­

me f l o ra l a c r e d i t a m o s q u e o p o l i n i z a d o r da es­

péc ie se ja u m D í p t e r a e o m e c a n i s m o de p o l i n i ­

zação s i m i l a r ao de Bulbophyllum. 

12. O R N I T H I D I U M S a l i s b . 

Ervas e p i f í t i c a s . P s e u d o b u l b o s e r e t o s ou 

p ê n d u l o s , g e r a l m e n t e e s p a ç a d o s . U n i f o l i a d a s 

no áp ice dos p s e u d o b u l b o s . F lo res i n s e r i d a s 

l a t e r a l m e n t e , p a u c i f l o r a , p e q u e n a s . S é p a l o s 

la te ra is g e r a l m e n t e c o n a d o s na b a s e . Pé ta los 

l i v r e s , s i m i l a r e s aos s é p a l o s . Labe lo l i v r e , t r i ­

l obado ou não, s o l i d a m e n t e f i x a d o ao pé d a 

c o l u n a , s e m a r t i c u l a ç ã o . C o l u n a e r e t a , s e m i -

t e r e t e , c o m a u r í c u l a s , p r o v i d a de p e q u e n o p é . 



Pol íneas q u a t r o , c e r ó i d e s , c a u d í c u l o e v i d e n t e , 

r e t i nácu lo l i n e a r . 

M a n t e m o s Ornithidium c o m o gêne ro vá l i ­

do , po is d i f e r e de Maxillaria na ausênc ia de ar­

t i cu l ação do labe lo c o m a c o l u n a . 

O r n i t h i d i u m p a r v i f l o r u m (Poepp. & Endi . ) Rchb . 

f . , B o n p l . 2 : 1 9 . 1854. 

Scaphyglottis parviflora Poepp. & Endi., Nov. 
Gen. Sp. 1:58. 1836. 

Maxillaria exígua Regei, Ind. Sem. Hort. Petrop. 
20. 1855. 

Ornithidium chlroleucum Barb. Rodr., Gen. & 
Sp. Orch. Nov. 2:208. 1882. 

Ornithidium virescens Schltr., Fedde Repert. 
Beih. 27:102. 1924. 

Maxillaria purpúrea var. parviflora (Poepp. & 
Endi.) Schweinf., Bot. Mus. Leafl. Havard Univ 
11:285. 1945. 
Pseudomaxillaria chlroleuca (Barb. Rodr.) 
Hoehne, Arq. Bot. Est. Sp. 2(4):72. 1947. 
Maxillaria parviflora (Poepp & Endi.) Garay, 
Bot. Mus. Leafl. Havard Univ. 21:258. 1967. 

E p i f í t i c a . Raízes s u b f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r ­

m e s , c a . de 15cm de c o m p r i m e n t o . R izoma 

a longado , c o b e r t o de b a i n h a s . P s e u d o b u l b o s 

d i s t a n t e s e n t r e s i , p ê n o u l o s , o b l o n g o s , c o m p r e s ­

s o s , v e r d e s , c a . de 2-3cm de c o m p r i m e n t o , c a . 

de 1-1,5cm de l a r g u r a . U n i f o l i a d a no áp i ce dos 

p s e u d o b u l b o s , f o l h a s l i gu l ado - l anceo ladas , sub-

c o r i á c e a s , v e r d e s , c a . de 5-10cm de c o m p r i ­

m e n t o , c a . de 1-1,5cm d e l a r g u r a . F lo res inse­

r idas l a t e r a l m e n t e , p a u c i f l o r a s . Ped ice lo e ová ­

r io d i m i n u t o s , s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 3-4mm 

de c o m p r i m e n t o . S é p a l o s s u b i g u a i s , c ô n c a v o s , 

o v a l a d o s , os l a te ra i s c o n c r e s c i d o s até o t e r ç o 

m é d i o , o ap ica l l i v r e , b r a n c o s , c a . de 4 - 5 m m de 

c o m p r i m e n t o , c a . de 3-3 ,5mm de l a r g u r a . Pé-

ta l os o b l o n g a d o s , c ô n c a v o s , b r a n c o s , c a . de 

2,5-3mm de c o m p r i m e n t o , c a . de 1,5-2mm de 

l a r g u r a . Labe lo c a r n o s o , t r i l o b a d o , g l ab ro , não 

a r t i c u l a d o c o m o pé da c o l u n a , l o b o s l a te ra i s 

e r e t o s , lobo ap i ca l p l ano , c a l o s i d a d e t r ansve r ­

sal c o m o áp i ce ova lado , a m a r e l o - p á l i d o , c a . 

de 4 -5mm de c o m p r i m e n t o , c a . d e 4 - 5 m m de 

l a r g u r a . C o l u n a p e q u e n a , b r a n c a , c a . de 3 m m 

de c o m p r i m e n t o . A n t e r a e l m i f o r m e , b r a n c a . 

Po l i ná r io : do i s pa res de p o l í n e a s , a m a r e l a s , ce­

ró ides ( v e r f i g . 7 3 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B ras i l , se­

gundo H o e h n e ( 1 9 5 3 ) , es ta e s p é c i e o c o r r e nos 

Es tados do RJ, SP, S C e RS . N o A m a z o n a s f o i 

co le tada pe la p r i m e i r a v e z . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

49754 ( INPA 2919) e m 5 /1975 . 

H A B I T A T — E p i f í t i c a , na c a m p i n a r a n a , um-

b r ó f i l a . 

Fig. 73 — Flor de Ornithidium parviflorum (Poepp. 
& Endi.) Rchb. f. 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Em m a r ç o e abr i l o c o r r e o c r e s c i m e n t o 

v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o d e s e n v o l v i m e n t o 

da i n f l o r e s c e n c i a para nos m e s e s de j u n h o a 

agos to f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m 

j u n h o e va i a té f e v e r e i r o . O s p r i m e i r o s f r u t o s 

a m a d u r e c e m e m d e z e m b r o e os m a i s re ta rda­

dos t e r m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m f e v e r e i r o (ve r 

f i g . 7 4 ) . 

F M A L M i i A 1 S 0 N D 
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Fig. 74 — Espectro fenológico de Ornithidium par-
viflorum (Poepp. & Endi.) Rchb. f., no período com­
preendido entre janeiro e dezembro. * folhas 
verdes; \ \ \ flores; ||| frutos; * crescimento vege­
tativo. 



Labelo s u p e r o , l i v r e , g e r a l m e n t e t r i l o b a d o , ar­

t i c u l a d o c o m o pé da c o l u n a . C o l u n a pequena , 

p r o v i d a de p é . Po l íneas q u a t r o , c e r ó i d e s . 

P o l y s t a c h y a nana (Poepp . & Endi.) R c h b . f . , 

W a l p . A n n . Bo t . 6 :638 . 1863. 

Encyclia nana Poepp & Endi., Nov. Gen. Sp. 
2:10. t. 113a. 1837. 

Polystachya cerea Lindl., Bot. Reg. 26: Misc. 
86. n. 208. 1840. 

Polystachya amazônica Schltr., Beih. Bot. 
Centralbl. 42(2):77. 1925. 

Polystachya huebneri Schltr., Beih. Bot. Cen­
tralbl. 42(2):112. 1925. 

E p i f í t i c a . Raízes f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r m e s , 

c a . de 10cm de c o m p r i m e n t o . R izoma d i m i ­

n u t o . P s e u d o b u l b o s p i r i f o r m e - c ô n i c o s , ag rupa­

dos , e r e t o s , v e r d e s , c a . de 0,8-2cm de c o m p r i ­

m e n t o , c a . 2 m m de l a r g u r a . B i f o l i ada no áp ice 

dos p s e u d o b u l b o s , f o l h a s l i nea r -ob longadas , 

s u b c o r i á c e a s , c a . de 5-20cm de c o m p r i m e n t o , 

c a . de 2-10mm de l a r g u r a . I n f l o r e s c e n c i a s i m ­

p les , a p i c a l , e r e t a , m u i t i f l o r a , c a . de 5-20cm de 

c o m p r i m e n t o . Ped ice lo e o v á r i o d i m i n u t o s , su l ­

c a d o s , v e r d e s , c a . de 2 - 3 m m de c o m p r i m e n t o . 

Sépa los s u b i g u a i s , o v a d o s , c ó n i c o s , os l a t e r a i s 

conados f o r m a n d o u m p e q u e n o ca l ca r , o ap ica l 

TAB. 14 — Observações de polinização e frutificação em Ornithidium parviflorum (Poepp. & Endi.) Rchb. 
f. r = polinização; F = frutificação; + = presente; — = ausente. 

AREAS OBSERVADAS 

Observações 1 2 3 4 Observações 

P F P F P F P F Controle N.o 

1 + + — — + + + + 1 

2 — 2 

3 — 3 

4 — — + + — — — — — 4 

5 — — — — + + + + — ? 

1 1 1 1 2 2 2 2 X 

X 0,2 0,2 0,2 0,2 0,4 0,4 0,4 0,4 MX P0.3 F0,3 

POLINIZADOR — D e s c o n h e c i d o , p r o v a v e l ­

m e n t e po l in i zado por H y m e n o p t e r a . A ^ x de 

po l in i zação fo i de 0,3 pa ra a m b a s . Não o c o r r e u 

a u t o f e c u n d a ç ã o a l g u m a nos c o n t r o l e s (ve r 

t a b . 1 4 ) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r suave e m i ­

t i d o c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na pa r t e da t a r d e ; 

sépa los e pé ta los b r a n c o s ; l abe lo amare lo -pá-

liclo; ca los idade t r a n s v e r s a l c o m áp ice ova lado . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — Embo ra a 

po l i n i zação do g ê n e r o a inda não t e n h a s ido 

d e s c r i t a , a c r e d i t a m o s que o m e c a n i s m o de po­

l in ização se ja igual ao e n c o n t r a d o e m Maxilla­

ria, po is a l é m da s í n d r o m e f l o ra l se r s i m i l a r 

para a m b o s , os do i s g ê n e r o s e s t ã o i n t i m a m e n ­

te r e l a c i o n a d o s . 

13. P O L Y S T A C H Y A H o o k . 

Ervas e p i f í t i c a s . P s e u d o b u l b o s e r e t o s , 

a g r u p a d o s . U n i f o l i a d a s ou m u l t i f o l i a d a s no 

áp ice dos p s e u d o b u l b o s . I n f l o r e s c ê n c i a a p i c a l , 

s i m p l e s ou p a n i c u l a d a . F lo res p e q u e n a s . Sé­

pa los l a te ra i s g e r a l m e n t e c o n a d o s f o r m a n d o 

u m pequeno c a l c a r . Pé ta los l i v r e s , l i n e a r e s . 



l i v r e , a m a r e l o - e s v e r d e a d o s , c a . de 1,5-3mm de 

c o m p r i m e n t o , c a . de 2 m m de l a r g u r a . Péta los 

l i n e a r e s , a m a r e l o - e s v e r d e a d o s , c a . de 2 m m de 

c o m p r i m e n t o , c a . de 0 ,5mm de l a r g u r a . Labe lo 

s u p e r o , m e m b r a n á c e o , o b o v a d o , t r i l o b a d o , c o m 

d i m i n u t o s p e l o s p a b u l a r e s de c o r b r a n c a , c a . 

de 2 m m de c o m p r i m e n t o , c a . de 2 -3mm de lar­

g u r a . C o l u n a p e q u e n a , a m a r e l o - e s v e r d e a d a , c a . 

de 1 m m de c o m p r i m e n t o . A n t e r a g l o b o s a , ama­

r e l o - e s v e r d e a d a . Po l i ná r i o : do i s pa res de po­

l í n e a s , c e r ó i d e s . a m a r e l a s ( v e r f i g . 75) . 

Fig. 75 — Planta de Polystachya nana (Poepp. & 
Endi.) Rchb. f. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No Bras i l se­

gundo Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e 

o c o r r e nos Es tados do A M , AP , PA, SP, PR, SC , 

M G , DF e M T . No A m a z c n a s p o d e se r e n c o n ­

t r ada n?.s c a m p i n a s e no i g a p ó . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2913 ( INPA 51054) e m 4 / 1 9 7 5 ; P.I.S. Braga 

2920 ( INPA 51055) e m 5 / 1 9 7 5 . 

H A B I T A T — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a , um-

b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Em f e v e r e i r o o c o r r e o c r e s c i m e n t o ve­

g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o d e s e n v o l v i m e n t o 

da i n f l o r e s c ê n c i a para nos m e s e s de m a i o e 

e j u n h o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m 

m a i o e va i a té j a n e i r o . Os p r i m e i r o s f r u t o s 

a m a d u r e c e m e m o u t u b r o e os m a i s r e ta rdados 

t e r m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m j a n e i r o ( ve r f i g . 7 6 ) . 

J F M A M J J A S 0 N D 
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Fig. 76 — Espectro fenológico de Polystachya nana 
(Poepp & Endi.) Rchb. f., no período compreen­
dido entre janeiro e dezembro. * folhas ver­
des; \ \ \ flores; ||| frutos; * crescimento vegeta­
tivo. 

BIOLOGIA FLORAL 

POLINIZADOR — D e s c o n h e c i d o . Provave l ­

m e n t e po l i n i zada por H y m e n o p t e r a . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r suave e m i ­

t i d o c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na pa r t e da m a n h ã ; 

s é p a l o s , p é t a l o s e labe lo a m a r e l o - e s v e r d e a d o s . 

Labelo p r o v i d o de p e l o s p a b u l a r e s b r a n c o s que 

i m i t a m p ó l e n (Pi j l & D o d s o n , 1 9 6 6 ) . 

M E C A N I S M O DE POLINIZAÇÃO — O an ima l 

p r i m a r i a m e n t e a t ra ído pe lo o d o r e pe la co lo ra ­

ção ao c o l e t a r as i m i t a ç õ e s de pó len esba r ra rá 

a c a b e ç a no po l i ná r i o que a e l a se f i x a r á . A o 

v i s i t a r o u t r a f l o r d e p o s i t a r á as p o l í n e a s na ca­

v i d a d e e s t i g m a t í f e r a da e s p é c i e v i s i t a d a . 

14 . RODRIGUEZIA Ruiz & Pavón 

Ervas e p i f í t i c a s . P s e u d o b u l b o s e r e t o s , 

a g r u p a d o s ou n ã o . Un i ou b i f o l i a d o s no áp ice 

dos p s e u d o b u l b o s . I n f l o r e s c ê n c i a l a t e r a l , s i m ­

p les , m u l t i ou p a u c i f l o r a . F lo res de t a m a n h o 

m é d i o a g r a n d e , v i s t o s a s . S é p a l o s s u b i g u a i s , 

sépa los l a t e r a i s g e r a l m e n t e c o n a d o s f o r m a n d o 

u m ca l ca r , s é p a l o do rsa l l i v r e . Pé ta los l i v r e s . 

Labe lo l i v r e , i n s e r i d o na b a s e da c o l u n a , p rov i ­

do de ca lca r , c a l o s i d a d e g e r a l m e n t e c r í s t a d a . 

C o l u n a de t a m a n h o m é d i o , p r o v i d a de pé , aur i -

c u l a d a . Po l íneas d u a s , c e r ó i d e s . 



Rodr iguez ia s e c u n d a H . B . K . , N o v . G e n . S p . 

1:367. t . 9 2 . 1815 . 

Pleurothallis coccinea Hook., Exot. Fl. 2: t. 
129. 1815. 

Rodriguezia lanceolata Lod., Bot. Cab. 7: t. 676. 
1822. 

Burlingtonia rósea Hort. ex Rand., Journ. dcs 
Orch. 5:14. 1894. 

Rodriguezia secunda var. sanguínea Schomb., 
Brit. Guian. 3:912. 1848. 

Rodriguezia secunda var. panamensis Schltr., 
Fedde Repert. Beih. 17:75. 1922. 

E p i f í t i c a . Raízes s u b f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r ­

m e s , c a . de 2 0 c m de c o m p r i m e n t o . R i zoma d i ­

m i n u t o . P s e u d o b u i b o s o v a d o - e l í p t i c o s , c o m ­

p r e s s o s , a g r u p a d o s , e r e t o s , v e r d e s , c a . de 

3-5cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 2-2,5cm de lar­

g u r a . Un i f o l i ada no áp ice dos p s e u d o b u i b o s . 

f o lhas o b l o n g o - l a n c e o l a d a s , c a r n o s o - c o r i á c e a s , 

v e r d e s , c a . de 10-20cm de c o m p r i m e n t o , c a . 

de 2-2,5cm de l a r g u r a . I n f l o r e s c é n c í a l a t e r a l , 

m u l t i f l o r a , a r c u a d a , 10-25cm dê c o m p r i m e n t o . 

Ped ice lo e o v á r i o s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 

1-1,5cm de c o m p r i m e n t o . S é p a l o s s u b i g u a i s , 

ovados , o do rsa l l i v r e , o s l a t e r a i s c o n a d o s for ­

m a n d o ca l ca r , r ó s e o - a v e r m e l h a d o s , c a . de 1-1,5 

c m de c o m p r i m e n t o , c a . de 5-7mm de l a r g u r a . 

Péta los o b o v a d o s , r ó s e o - a v e r m e l h a d o s , c a . de 

1-1,5cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 5-8mm de lar­

g u r a . Labelo m e m b r a n á c e o , o b o v a d o , t r i l o b a d o , 

côncavo , e m a r g i n a d o no l obo a p i c a l , b i c a l o s o , 

r óseo -ave rme lhado c o m c a l o s i d a d e a m a r e l a , c a . 

de 1-2cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 5-6mm de i a . 

gura no lobo a p i c a l . C o l u n a d e t a m a n h o m é d i o , 

com pé, b i d e n t a d a no á p i c e , p u b e r u l e n t a , b ran­

ca, c a . de 6-7mm de c o m p r i m e n t o . A n t e r a e l -

m i f o r m e , b r a n c a . Po l i ná r io : u m par de pol í -

neas , c e r ó i d e s , c r e m e s ( v e r f i g . 7 7 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se ­

gundo Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e ocor ­

re nos Es tados do A M , PA, AP e M T . Duns te r -

v i l l e & Garay (1959) i n d i c a m a sua o c o r r ê n c i a 

no Panamá, Gu iana F r a n c e s a , S u r i n a m e , Vene­

zue la , C o l ô m b i a , Equador e T r i n i d a d . No A m a ­

zonas pode se r e n c o n t r a d a na c a m p i n a , i gapó 

e f l o r e s t a de t e r r a f i r m e . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2953 ( INPA 53499) e m 5 / 1 9 7 5 . 

Fig. 77 _ Flor de Rodriguezia secunda H.B .K. 

HABITAT — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a , um-

b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Em m a i o e j u n h o o c o r r e o c r e s c i m e n t o 

v e g e t a t i v o . A segu i r dá-se o d e s e n v o l v i m e n t o 

da i n f l o r e s c e n c i a para nos m e s e s de s e t e m b r o 

e o u t u b r o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m 

s e t e m b r o e va i a té a b r i l . O s p r i m e i r o s f r u t o s 

a m a d u r e c e m e m f e v e r e i r o e o s m a i s r e t a r d a d o s 

t e r m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m abr i l ( v e r f í g . 78) . 

J F M A M 1 1 A S 0 N D 
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Fig. 78 — Espectro fenológico de Rodriguezia se-
cunda H . B . K . , no período compreendido entre ja­
neiro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flores; 
II frutos; * crescimento vegetativo. 



POLiNizADOR — Heliconius hermanthena 

( H e w i t s o n ) L e p i d o p t e r a , r e g i s t r a d o na co leção 

do INPA 0,120 (ve r f i g . 79) . 

Fig. 79 — Heliconius hermanthena (Hewitson) po-
linizador de Rodriguezia secunda H.B .K. 

A l i t e r a t u r a c i t a a p o l i n i z a ç ã o pa ra es te 

gêne ro po r c o l i b r i ( T r o c h i l i d a e ) ( D o d s o n , 1965; 

P i j ! & D o d s o n , 1966; D o d s o n , 1967, V o g e l , 1969 ) , 

e n t r e t a n t o e m nossas o b s e r v a ç õ e s só p u d e m o s 

v e r i f i c a r a v i s i t a e po l i n i zação de Rodriguezia 

segunda H. B. K. po r L e p i d o p t e r a . Em d e z e m ­

bro de 1974 o D r . W o o d r u f f W h i t m a n Benson 

nos c o m u n i c o u que t i n h a o b s e r v a d o Heliconius 

hermanthena ( H e w i t s o n ) v i s i t a n d o Rodriguezia 

secunda H. B. K.. N o s s a p r i m e i r a reação f o i a 

de pensar que a b o r b o l e t a d e v e r i a se r u m la­

d rão de néc ta r ou po l i n i zado r a c e s s ó r i o , po i s 

Dodson i n d i c a v a u m T r o c h i l i d a e c o m o o po l i n i ­

zador . Em o u t u b r o de 1975 p e r m a n e c e m o s 

a lguns d ias na Rese rva B i o l ó g i c a de C a m p i n a , 

a r m a m o s redes para a c o l e t a de p á s s a r o s e f i ­

c a m o s e s p e r a n d o a v i s i t a do p o l i n i z a d o r e f i na l ­

m e n t e p u d e m o s no ta r que o p o l i n i z a d o r e f e t i v o 

na área e ra Heliconius hermanthena ( H e w i t ­

s o n ) , L e p i d o p t e r a . Em nossas o b s e r v a ç õ e s 

c o n s e g u i m o s c o i e t a r ao i s e x e m p l a r e s c o m po-

l i ná r i os f i x a d o s na par te p o s t e r i o r (na cabeça 

a c i m a da p r o b ó s c i d e ) e t e n t a m o s f o t o g r a f a r o 

p r o c e s s o de p o l i n i z a ç ã o , no e n t a n t o não ob t i ­

v e m o s u m a boa f o t o g r a f i a d a v i s i t a . T i v e m o s 

a inda a o p o r t u n i d a d e de o b s e r v a r a t r a n s f e r ê n ­

c i a de u m p o l i n á r i o de u m a f i o r para o u t r a . 

O ho rá r i o que o b t i v e m o s m a i s v i s i t a s às 

p lan tes m a r c a d a s fo i das 8 ho ras a té às 10 ho­

ras da m a n h ã . A f i x de po l i n i zação e f r u t i f i ­

cação fo i de 0,55 para a m b o s ; não o b s e r v a m o s 

a u t o g a m i a nas p lan tas c o n t r o l e s ( v e r t a b . 1 5 ) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r i m p e r c e p t í ­

v e l ; s é p a l o s , p é t a l o s e l abe los róseo -ave rme-

Ihados ; c a l o s i d a d e a m a r e l a ; s é p a l o s l a te ra i s 

c o n c r e s c i d o s f o r m a n d o ca l ca r ; p r o v i d o na re­

g ião basal do labe lo de pap i l as n e c t a r í f e r a s d is­

pos tas no lado d o r s a l . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — O an ima l 

p r i m a r i a m e n t e a t ra ído pe lo o d o r e pe la co lo ra ­

ção ao p o u s a r no labe lo f o r ça -o l i g e i r a m e n t e 

TAB. 15 — Observações de polinização e frutificação em Rodriguezia secunda H.B .K P = polinização; 

F =: frutificação; + = presente; — = ausente. 

AREAS OBSERVADAS 

Observações 1 2 3 4 Observações 

P F P F P F P F Controle N.° 

1 + + + + + + 1 

2 + + — 2 

3 + + — — + + — — — 3 

4 + + + + — — + + — 4 

5 + + — — + + — — — 
5 5 2 2 2 2 2 2 X 

* 

X 1 1 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 P0,55 F0.55 



para ba ixo e ao inse r i r a p r o b ó s c i d e no ca l ca r 

para c o l e t a r n é c t a r , m o v i m e n t a a cabeça na co­

leta do néc ta r a l i d e p o s i t a d o e c o m is to e n c o s t a 

a pa r te f r o n t a l da c a b e ç a ( f r o n t e ) no r e t i n á c u l o 

que a e la se f i x a . O p o l i n á r i o , f i ca apo iado e m 

c i m a da p r o b ó s c i d e e ao v i s i t a r o u t r a f l o r os 

m e s m o s se rão d e p o s i t a d o s na c a v i d a d e e s t i g -

m a t í f e r a (ve r f i g . 80 e 81) 

Fig. 80 — Esquema de polinização de Rodriguezla 
secunda H.B .K. (esquema modificado de Pijl & 
Dodson, 1966). A. corte da flor mostrando a base 
do labelo com oá pelos nectaríferos e os sépalos 
concrescidos em calcar. B. Heliconius hermanthe-
na (Hewitson) com a probóscide inserida no calcar. 
(Desenho de J. Palheta). 

I 

Fig. 81 — Local de fixação do polinário em Helico­
nius hermanthena, (Hewitson), responsável pela po­
linização de Rodriguezla secunda H.B.K. na Reser­
va Biológica de Campina. 

15 . RUDOLFIELLA H o e h n e 

Ervas e p i f í t i c a s . P s e u d o b u l b o s e r e t o s , 

ag rupados , f o r t e m e n t e c o m p r i m i d o s la te ra l ­

m e n t e ou não, c o s t u l a d o s . U n i f o l i a d o s no áp i ­

ce dos p s e u d o b u l b o s . I n f l o r e s c e n c i a l a t e r a l , 

s i m p l e s , m u i t i f l o r a . F lo res de t a m a n h o m é d i o , 

v i s t o s a s . Sépa los s u b i g u a i s , l i v r e s . Péta los 

l i v r e s . Labelo l i v re a r t i c u l a d o c o m o pé d a 

c o l u n a . C o l u n a de t a m a n h o m é d i o , p r o v i d a de 

p é . Po i íneas q u a t r o , c e r ó i d e s . 

Rudo l f i e l l a a u r a n t i a c a ( L i n d l . ) H o e h n e , A r q . 

Bot . Es t . SP . 2 ( 2 ) : 2 4 . 1946. 

Bifrenaria aurantiaca Lindl., Bot. Reg. 22: t. 
1875. 1836. 

Lindleyella aurantiaca (Lindl.) Schltr., Die 
Orchideen 414. 1914. 

Schlechterella aurantiaca (Lindl.) Hcehne, Arq. 
Bot. Est. Sp. 2(1):13-14. 1944. 

E p i f í t i c a . Raízes f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r m e s , 

c a . de 15cm de c o m p r i m e n t o . R izoma d i m i n u ­

t o . P s e u d o b u l b o s o v a d o - e l í p t í c o s , c o m p r e s s o s , 

c o s t u l a d o s , a g r u p a d o s , e r e t o s , v e r d e s c o m d i ­

m i n u t a s m á c u l a s c a s t a n h a s , c a . de 4 -6cm d e 

c o m p r i m e n t o , c a . de 2,5-3cm de l a r g u r a . Un i ­

f o l i a d a no áp i ce dos p s e u d o b u l b o s , f o iha ob lon -

go - ¡anceo lada , c o r i á c e a , v e r d e , c a . de 10-20cm 

de c o m p r i m e n t o , c a . de 4 -5cm d e l a r g u r a . M u i ­

t i f l o r a , i n f l o r e s c ê n c i a l a t e r a l , a r cuada , c a . de 

20-30cm d e c o m p r i m e n t o . Ped i ce l o e o v á r i o 

s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 2-3cm de c o m p r i m e n t o . 

Sépa los s u b i g u a i s , o b l o n g o s , l i v r e s , a m a r e l o s , 

p i n ta l gados de c a s t a n h o , c a . de 1-2cm de c o m ­

p r i m e n t o , c a . de 0,8-1cm d e l a r g u r a . Pé ta los 

o b o v a d o - l a n c e o l a d o s , a m a r e l o s , p i n t a l g a d o s de 

c a s t a n h o , c a . d e 1-2cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 

4 -7mm de l a r g u r a . Labe lo s u b c a r n o s o , t r i l o b a ­

do , u n g u í c u l o l i near , l o b o s l a te ra i s e r e t o s , côn­

c a v o s , lobo ap i ca l c o n v e x o , c a l o s i d a d e b icor -

nuda , pa r te p o s t e r i o r da c a l o s i d a d e p i l o s a , ama­

r e l o , c o m d i m i n u t a s m á c u l a s c a s t a n h a s , c a . de 

1-1,5cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 1,2-1,3cm de 

l a r g u r a . C o l u n a m e d i a n a , p r o v i d a de p é , ama­

re la c o m d i m i n u t a s m á c u l a s c a s t a n h a s . A n t e r a 

e l m i f o r m e c o m do i s c o r n o s l a t e r a i s , a m a r e l a 

c o m áp ice dos c o r n o s co r de v i n h o . Po l i ná r i o : 

do i s pa res de p o i í n e a s , c e r ó i d e s , a m a r e l a s , 

c a u d í c u l o c o r n i c u l a d o ( v e r f i g . 8 2 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se­

gundo Dungs & Pabs t ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e ocor ­

re nos Es tados do A M e P A . D u n s t e r v i l l e & 

Garay (1959) i n d i c a m a sua o c o r r ê n c i a na Ve­

nezue la , C o l ô m b i a , Peru e G u i a n a . No A m a ­

zonas pode se r e n c o n t r a d a na c a m p i n a , i gapó 

e f l o r e s t a de t e r r a f i r m e . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2954 ( INPA 53571) e m 1 1 / 1 9 7 5 . 





HABITAT — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a , u m -

b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é pe rene e s e m p r e 

v e r d e . De j u n h o a a g o s t o o c o r r e o c r e s c i m e n t o 

v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o d e s e n v o l v i m e n t o 

da i n f l o r e s c ê n c i a pa ra nos m e s e s de o u t u b r o 

a d e z e m b r o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a 

e m o u t u b r o e va i a té j u n h o . Os p r i m e i r o s f r u ­

tos a m a d u r e c e m e m m a r ç o e os m a i s re ta rda ­

dos t e r m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m j u n h o , ( ve r 

f i g . 8 3 ) . 
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Fig. 33 — Espectro fenológico de Rudolfiella auran-
tiaca (Lindl.) Hoehne, no período compreendido 
entre janeiro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flo­
res; ü| frutos; * crescimento vegetativo. 

BIOLOGIA F L O R A L 

poLiNizADOR — D e s c o n h e c i d o . Provave l ­

m e n t e po l i n i zada po r H y m e n o p t e r a . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r i m p e r c e p ­

t í v e l ; s é p a l o s , p é t a l o s e labe lo a m a r e l o s , ma­

cu lados de c a s t a n h o ; b í c a l o s o , p r o v i d o de p e l o s 

a l i m e n t í c i o s a t r á s da c a l o s i d a d e . 

M E C A N I S M O DE POLINIZAÇÃO — Embo ra não 

t e n h a m o s o b s e r v a d o o po l i n i zado r e a l i t e r a t u r a 

não f o r n e c e dados a r e s p e i t o do p r o c e s s o de 

po l i n i zação do g ê n e r o , p o d e m o s , pe la s í n d r o m e 

ap resen tada , i n t e r p r e t a r es te p r o c e s s o . O po­

l in izador p r i m a r i a m e n t e a t r a í d o p e l a c o l o r a ç ã o 

ao pousar na f l o r pa ra se a l i m e n t a r dos pe los 

a l i m e n t í c i o s d e s l o c a o iabe lo para ba ixo e nes­

t e m o v i m e n t o e s b a r r a a c a b e ç a no r e t i n á c u l o do 

po l i ná r i o que a e l a se f i x a . Em v i s i t a a ou t ra 

p lan ta d e p o s i t a r á o p o l i n á r i o na c a v i d a d e es t i g -

m a t í f e r a da f l o r v i s i t a d a . 

16 . S C U T I C A R I A L i nd l ey 

Ervas e p i f í t i c a s . P s e u d o b u l b o s e r e t o s ou 

pêndu los , s u b a g r u p a d o s , quase i m p e r c e p t í v e i s , 

da e s p e s s u r a da f o l h a . U n i f o l i a d o s no áp i ce 

dos p s e u d o b u l b o s . F lo res s o l i t á r i a s , l a t e ra i s , 

g randes , v i s t o s a s . S é p a l o s s u b i g u a i s , l i v r e s . 

Péta los l i v r e s . Labe lo l i v re a r t i c u l a d o c o m o 

pé da c o l u n a . C o l u n a g r a n d e , p r o v i d a de p é . 

Po l íneas q u a t r o , d i d í n a m a s , c a r t i l a g i n o s a s . 

S c u t i c a r i a s t e e l i i ( H o o k . ) L i n d l . , B o t . R e g . 

29 : M i s c . p . 14 . 1843 . 

Maxillaria steelii Hook., Bot. Mag. t. 3537. 1837. 
Maxillaria flagellifera Lindl., Bot. Reg. 23: sub. 
t. 1986. 1837. 
Scuticaria keyseriana Hort., Journ. Hort. 16:421. 
f. 55. 1888. 

E p i f í t i c a . Raízes s u b f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r ­

m e s , c a . de 4 0 c m de c o m p r i m e n t o . R izoma d i ­

m i n u t o , c o b e r t o c o m ba inhas p a l e á c e a s . Pseu­

d o b u l b o s t e r e t e s , s u b a g r u p a d o s , p ê n d u l o s , ver ­

d e s , c a . de 3-4cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 1-1,5 

c m de l a r g u r a . U n i f o l i a d a no áp i ce dos pseudo ­

b u l b o s , f o l h a s t e r e t e s , p ê n d u l a s , c a r n o s a s , ver ­

d e s , c a . de 2 0 c m a té 1m de c o m p r i m e n t o , c a . 

d e 1-1,5cm de l a r g u r a . F lo res i n s e r i d a s late­

r a l m e n t e , s o l i t á r i a s . Ped ice lo e o v á r i o g r a n d e s , 

s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 4-5cm de c o m p r i m e n t o . 

S é p a l o s c a r n o s o s , s u b i g u a i s , o b l o n g o s , amare­

l o -esve rdeados , p i n t a l g a d o s de c a s t a n h o , c a . 

de 3-5cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 1-1,5cm de 

l a r g u r a . Pé ta los c a r n o s o s , o b l o n g o s amare lo -

e s v e r a e a d o s , p i n t a l g a d o s de c a s t a n h o , c a . d e 

4-4,5cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 1-1,5cm de lar­

g u r a . Labe lo t r i l o b a d o , s u b o r b i c u l a r , p u b é r u l o , 

l obos l a te ra i s e r e t o s , o ap i ca l e m a r g i n a d o , ca ­

los i dade o b l o n g a c o m c i n c o s u l c o s l o n g i t u d i ­

na i s , p u b é r u l o logo a t rás da c a l o s i d a d e , e s t r i a ­

do de c a s t a n h o c o m c a l o s i d a d e a m a r e l a , c a . 

de 3-4cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 3-4cm de lar­

g u r a . C o l u n a g r a n d e , p r o v i d a de p é , p u b é r u l a , 

a m a r e l a d a , p i n t a l gada de c a s t a n h o , c a . d e 2 c m 

de c o m p r i m e n t o . A n t e r a g l o b o s a , b r a n c a c o m 

m á c u l a c a s t a n h a . P o l i n á r i o : d o i s pa res de po­

l íneas , d i d í n a m a s , a m a r e l a s , c a r t i l a g i n o s a s ( v e r 

f i g . 8 4 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , se­

g u n d o Dungs & Pabst ( 1 9 6 7 ) , e s t a e s p é c i e 

o c o r r e nos Es tados do A M e A P . D u n s t e r v i l l e 

& Garay (1959) i n d i c a m a s u a o c o r r ê n c i a na 

V e n e z u e l a , G u i a n a , Gu iana F r a n c e s a e Sur ina­

m e . No Es tado do A m a z o n a s p o d e s e r e n c o n 

t r ada na c a m p i n a e no i g a p ó . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . ; P.I.S. Braga 

2800 ( INPA 49733) e m 2 / 1 9 7 5 ; Byron & L Coe-



Fig. 84 — Scuticaria steelii (Hook.) Lindl. 

lho 398 ( INPA 28548) e m 4 / 1 9 7 1 ; G. T. Prance 

et alii ( INPA 29739) e m 3 / 1 9 7 1 ; R. E. Schultes 

& W. Rodrigues 26169 ( INPA 37214) e m 4 / 1 9 7 2 . 

H A B I T A T — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a e na 

c a m p i n a s o m b r e a d a , u m b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . Em j a n e i r o e f e v e r e i r o o c o r r e o c r e s c i ­

m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o d e s e n v o l ­

v i m e n t o da i n f l o r e s c e n c i a para nos m e s e s de 

m a r ç o a j u n h o f l o r e s c e r . Não n o t a m o s f r u t i f i ­

cação nas p lan tas d e s t a c a m p i n a ( v e r f i g . 8 5 ) . 
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Fig. 85 — Espectro fenológico de Scuticaria steelii 
(Hook.) Lindl., no período compreendido entre ja­
neiro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ Lores; 
~ ausência de frutificação; * crescimento vege­
tativo. 

BIOLOGIA FLORAL 

poLiNizADOR — I n c e r t o . P r o v a v e l m e n t e po­

l in izado por H y m e n o p t e r a , E u g l o s s i n a e . D u r a n ­

te o m ê s de a g o s t o de 1974, q u a n d o r e a l i z a m o s 

e x p e r i ê n c i a s c o m i s c o - o d o r í f e r a s , a t r a í m o s u m 

e x e m p l a r de Euglossa (Eug lossa ) stilbonota 

M o u r e . ( M o u r e , 1967, nomen nudum) c o m u m 

po l inár io de Scuticaria steelii ( H o o k ) L ind l . , en ­

t re tan to c o m o d i s c u t i m o s no t r a b a l h o a n t e r i o r 

(Braga , 1976), a c r e d i t a m o s que e s t a abe­

lha s e j a u m p o l i n i z a d o r a c e s s ó r i o ou co -po l i n i -

zador , po i s o s e u t a m a n h o c o m p a r a d o c o m o 

t a m a n h o da f l o r é m u i t o p e q u e n o . Não v i m o s 

v i s i t a s às f l o r e s d e s t a e s p é c i e e não e n c o n t r a ­

m o s p lan ta a l g u m a c o m f r u t o s , m a s o m e s m o 

não p o d e m o s d i ze r e m re lação às i sca -odo r í f e -

r a s . N e s t a s c o n s e g u i m o s c a p t u r a r v á r i o s e x e m ­

p la res d e s t a e s p é c i e , s e n d o que a l g u n s ma ta ­

m o s e o u t r o s f o r a m l i b e r t a d o s no c a m p o . 

ESTRATÉGIA DE A T R A Ç Ã O — O d o r f o r t e , per­

c e p t í v e l c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na pa r t e da ma­

nhã ; s é p a l o s e p é t a l o s a m a r e l o - e s v e r d e a d o s , 

p i n ta l gados de c a s t a n h o ; l abe lo amare lo -esve r -

d e a d o , e s t r i a d o de c a s t a n h o , c a l o s i d a d e ama­

r e l a . 

M E C A N I S M O DE POLINIZAÇÃO — O an ima l 

p r i m a r i a m e n t e a t r a í d o pe lo odor e pe la co l o ra ­

ção r aspa os p e l o s . T e r m i n a d a a v i s i t a ao re­

cuar pe lo m e s m o c a m i n h o de e n t r a d a e s c a r r a 

o e s c u t e l o ( a n i m a l p e q u e n o ) no p o l i n á r i o que 

a e le se f i x a . No c a s o da f l o r se r v i s i t a d a po r 

u m H y m e n o p t e r a de p r o p o r ç õ e s m a i o r e s , o 

p e s o do v i s i t a n t e f a r á c o m que o labe lo se des­

loque pa ra b a i x o e a s u a c a b e ç a e s b a r r a r á no 

r e t i n á c u l o e a s s i m o p o l i n á r i o se f i x a r á ne la 

( v e r f i g . 8 6 ) . 

17 . S O B R A D A Ruiz & Pavon 

Ervas e p i f í t i c a s ou t e r r e s t r e s , d e s p r o v i d a s 

de p s e u d o b u i b o s . C a u l e s e r e t o s , s i m p l e s , agru ­

p a d o s . M u i t i f o i i a d a s ou p a u c i f o i i a d a s , f o l h a s 

d í s t i c a s ao longo do c a u l e , g e r a l m e n t e ob longo-

l anceo ladas , c o r i á c e a s . I n f l o r e s c ê n c i a s c u r t a s , 

t e r m i n a i s , e r e t a s ou f l o r e s s o l i t á r i a s . F lo res 

g r a n d e s , e r e t a s . S é p a l o s l i v r e s ou c o n c r e s c i -

dos na base , s u b i g u a i s . Pé ta los l i v r e s . Labelo 

l i v r e , s i m p l e s , c o m os lados e n v o l v e n d o a co­

l u n a . C o l u n a g r a n d e c o m d i m i n u t a s a u r í c u l a s . 

Po l íneas o i t o , g r a n u l o s a s , r e t i n á c u l o a la rgado . 

CHAVE PARA A S ESPÉCIES DE S O B R A L I A 

1 . Un i a b í f o l i a d a ; m a r g e m ap i ca l do labe lo 

f i m b r i a d a , p r o v i d o de pap i l as l a m i n a r e s na 

reg ião c e n t r a l 

Sobral ia fragrans (1 ) 

1 . M u l t i f o l í a d a ; m a r g e m ap i ca l do labe lo c res ­

pada , d e s p r o v i d o de pap i l as l a m i n a r e s 

Sobral ia macrophylla (2 ) 



Fig. 86 — Esquema hipotético do processo de poli­
nização em Scuticaria steeiii (Hook.) Lindl. por 
Euglossa (Euglossa) st lbonota Moure (Moure, 
1957, nomen nudum). A — Corte de perfil da colu­
na e o labelo com o polinizador raspando os pelos 
para coletar substância odorífera; B — Ao aban­
donar a flor o polinário se fixa em seu escutelo. 
(Desenho de J. Palheta). 

1 . S o b r a l i a f r a g r a n s L i n d l . , G a r d . C h r o n . 

598. 1853. 

Sobralia eublepharis Rchb. f. ex Krzl., Fedde 

Rep. 26:255. 1929. 

E p i f í t i c a . Raízes f a s c i c u l a d a s , f i l i f o r m e s , 

c a . de 15cm de c o m p r i m e n t o . R izoma d i m i n u t o . 

Cau les a g r u p a d o s , e r e t o s , c o m p r e s s o s , v e r d e s , 

c a . de 4 5 c m de c o m p r i m e n t o , c a . de 5 m m de 

l a r g u r a . Un i ou b i f o l i a d a , l anceo ladas , co r i á ­

ceas , v e r d e s , c a . de 20-25cm de c o m p r i m e n t o , 

c a . de 3-4cm de l a r g u r a . F lo res s o l i t á r i a s , in­

ser idas nos áp i ces dos c a u l e s . Ped ice lo e ova ­

r io s u l c a d o s , v e r d e s , c a . de 1,5cm de c o m p r i ­

m e n t o . S é p a l o s b a s a l m e n t e c o n c r e s c i d o s , lan­

c e o l a d o s , b r a n c o s , c a . de 3-3,5cm d e c o m p r i ­

m e n t o , c a . de 5-6mm de l a r g u r a . Pé ta los obo-

vado - l anceo lados , b r a n c o s , c a . de 2,5-2,7cm de 

c o m p r i m e n t o , c a . de 5 -6mm de l a r g u r a . Labe lo 

de lgado , i n t e i r o , c o m os l a d o s e n v o l v e n d o a 

co luna , m a r g e m 3pica l f i m b r i a d a , da base até o 

áp ice , na r e g i ã o c e n t r a l , c o m pap i las l a m i n a r e s , 

b ranco c o m pap i las a m a r e l a s , c a . de 2 ,5cm d e 

c o m p r i m e n t o , c a . de 1,5cm de l a r g u r a . C o l u n a 

g rande , b r a n c a , c a . de 1-1,3cm de c o m p r i m e n t o . 

A n t e r a g l o b o s a , m a r r o m - e s b r a n q u i ç a d a . Pol i ­

ná r i o : o i t o p o l í n e a s , c r e m e s , g r a n u l o s a s (ve r 

f i g . 8 7 ) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — D u n s t e r v i l l e 

& Garay (1959) i n d i c a m a o c o r r ê n c i a da espé­

c i e na V e n e z u e l a , Panamá, C o s t a R ica , Guate ­

ma la e H o n d u r a s . No A m a z o n a s p o d e se r en­

con t rada na c a m p i n a . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.l-S. Braga 

2801 ( INPA 49734) e m 2 / 1 9 7 5 ; G . T. Prance et 

alii 11348 ( INPA 29748) e m 4 / 1 9 7 1 . 

Fig. 87 — Flor de Sobralia fragrans Lindl. 

H A B I T A T — E p i f í t i c a na c a m p i n a r a n a e na 

c a m p i n a s o m b r e a d a , u m b r ó f i l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é p e r e n e e s e m p r e 

v e r d e . De s e t e m b r o a n o v e m b r o o c o r r e o c res ­

c i m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o desen­

v o l v i m e n t o da i n f l o r e s c e n c i a para no m ê s de 

f e v e r e i r o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m 

f e v e r e i r o e va i a té a g o s t o . Os p r i m e i r o s f r u t o s 

a m a d u r e c e m e m j u l h o e os m a i s r e t a r d a d o s te r ­

m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m a g o s t o ( v e r f i g . 8 8 ) . 

J r M A M 1 J r. s 0 N D 

# * * * * 

Fig. 88 — Espectro fenológico de Sobralia fragrans 
Lindl., no período compreendido entre janeiro e 
dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flores; ||| frutos; 
* crescimento vegetativo. 

BIOLOGIA FLORAL 

POLINIZADOR — D e s c o n h e c i d o . P rovave l ­

m e n t e po l i n i zado por H y m e n o p t e r a . A l i te ra ­

t u r a c i t a pa ra o gêne ro po l i n i zação por v á r i o s 

t i p o s de abe lhas ( D u c k e , 1902; Pi j l & D o d s o n , 

1 9 6 6 ) . Pelo t a m a n h o das f l o r e s e pe la s í n d r o ­

m e f l o r a l a c r e d i t a m o s que a m e s m a se ja po l i -

n izada po r E u g l o s s i n a e . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r f o r t e l ibe­

rado c o m ma io r i n t e n s i d a d e na pa r t e da ma­

n h ã ; s é p a l o s , p é t a l o s e labe lo b r a n c o s ; l abe lo 

c o m ca los i dades l a m i n a r e s , a m a r e l a s . 

M E C A N I S M O DE P O L I N I Z A Ç Ã O — S e m e l h a n ­

t e ao que d e s c r e v e m o s pa ra a p r ó x i m a e s p é c i e . 



2 .Sobralia macrophylla R c h b . f . , B o t . Z e i t . 

10 :713 . 1852. 

Sobralia chlorantha Hook., Bot Mag. 78: t. 
4682. 1852. 
Cattleya chlorantha Beer., Prakt. Stud. Orch 
209. 1854. 
Cyathoglottis macrantha Lem., Jard. Fleur. 4: t. 
355. 1854. 

Ep i f í t i ca ou t e r r e s t r e . Raízes f a s c i c u l a d a s , 

f i l i f o r m e s , c a . de 2 0 c m de c o m p r i m e n t o . Rizo­

ma d i m i n u t o . Cau les a g r u p a d o s , e r e t o s , c i l í n ­

d r i c o s , v e r d e s , c a . de 5-7mm de l a r g u r a . M u l -

t i f o l i a d a , f o l h a s d í s t i c a s ao l o n g o do c a u l e , 

o b l o n g o - l a n c e o l a d a s , c o r i á c e a s , v e r d e s , c a . de 

15-17cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 5-6cm de lar­

g u r a . F lo res d e s a b r o c h a n d o s u c e s s i v a m e n t e 

no áp ice dos c a u l e s . Ped ice lo e o v á r i o su l ca ­

dos , v e r d e s , c a . de 2 c m de c o m p r i m e n t o . Sé­

palos b a s a l m e n t e c o n c r e s c i d o s , obovado- lan-

c e o l a d o s , a m a r e l o - e s v e r d e a d o s , c a . de 4-7cm 

de c o m p r i m e n t o , c a . de 1 - 1 , 5 c m . d e l a r g u r a . 

Péta los o b o v a d o - l a n c e o l a d o s , amare lo -esve r ­

deados , c a . de 4-7cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 

1-1,5cm de l a r g u r a . Labelo d e l g a d o , i n t e i r o , 

o b o v a d o , c o m o s lados e n v o l v e n d o a c o l u n a , 

m a r g e m ap i ca l c r e s p a d a , a m a r e l o - e s v e r d e a d o , 

c a . de 6-6,5cm de c o m p r i m e n t o , c a . de 3-3,5cm 

de l a r g u r a . C o l u n a g r a n d e , c r e m e , c a . de 3 c m 

de c o m p r i m e n t o . A n t e r a g l o b o s a , c r e m e . Po-

l i ná r i o : o i t o p o l í n e a s . c r e m e s , g r a n u l o s a s (ve r 

f i g s . 89 e 90) . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA — No B r a s i l , 

o c o r r e nos Es tados do A M , AP , P A . Duns te r -

v i l l e & Garay (1966) i nd i cam-na para a Vene­

zue la , C o l ô m b i a , Panamá e C o s t a R i c a . No A m a ­

zonas pode se r e n c o n t r a d a na c a m p i n a . 

M A T E R I A L ESTUDADO — C o l . : P.I.S. Braga 

2795 ( INPA 49729) e m 2 / 1 9 7 5 . 

HABITAT — E p i f í t i c a e t e r r e s t r e na c a m p i -

narana , u m b r ó f í l a . 

FENOLOGÍA — A p lan ta é pe rene e s e m p r e 

v e r d e . De s e t e m b r o a n o v e m b r o o c o r r e o c res ­

c i m e n t o v e g e t a t i v o . A s e g u i r dá-se o desen­

v o l v i m e n t o da i n f l o r e s c e n c i a para no m ê s de 

f e v e r e i r o f l o r e s c e r . A f r u t i f i c a ç ã o c o m e ç a e m 

f e v e r e i r o e va i a té a g o s t o . Os p r i m e i r o s f r u ­

t o s a m a d u r e c e m e m j u n h o e os m a i s re ta rda ­

dos t e r m i n a m a f r u t i f i c a ç ã o e m a g o s t o ( v e r 

f i g . 9 1 ) . 

Fig. 89 — Hábito de Sobralia macrophylla Rchb. f. 

Fig. 90 — Flor de Sobralia macrophyda Rchb. f. 

1 F M A M J J A S 0 II D 

— UJ _ * * * * 

Fig. 91 — Espectro íenológico de Sobralia macro­
phylla Rchb. f., no período compreendido entre 
janeiro e dezembro. * folhas verdes; \ \ \ flores; 

frutos; * crescimento vegetativo. 
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Fig. 92 — Desenho esquemático de Sobralia ma-
crnphylla Reichb. f. com o polinizador encaminhan-
do-se para o interior da flor. (Desenho de J. Pa­
lheta). 

TAE. 16 — Observações de polinização e frutificação em Sobralia macrophylla Reichb. f. P = polinização; 
F = frutificação; + = presente; — = ausente. 

AREAS OBSERVADAS 

Observações 1 2 3 4 Observações 

P F P F P F P F Controle 

1 + + + + — — — — — 1 

2 + + 2 

3 3 

4 + + + + — — + + — 4 

5 — — — — + + + + — é 

5 • 3 3 2 2 1 1 2 2 — X 

X 0,6 0,6 0,4 0,4 0,2 0,2 0,4 0,4 
/ •X P0,4 F0,4 

POLiNiZADOR — Euglossa c f . ignita S m i t h . 

( H y m e n o p t e r a , Eug loss inae ) . T i v e m o s a opor­

tun idade de o b s e r v a r a v i s i t a d e s t a p l an ta por 

es ta abe lha e a r e t i r a d a d e p o l i n á r i o s das p lan ­

tas marcadas , que a c r e d i t a m o s ser Euglossa 

ignita S m i t h . , e n t r e t a n t o não t e m o s c e r t e z a , 

pois não c o n s e g u i m o s c o l e t a r o e x e m p l a r , que 

era m u i t o a r i s c o . A /<. x de po l i n i zação e f r u ­

t i f i cação fo i de 0,4 para a m b a s . Não o b t i v e m o s 

au togamia nas p lan tas c o n t r o l e s ( v e r t a b . 1 6 ) . 

ESTRATÉGIA DE ATRAÇÃO — O d o r f o r t e l i be ­

rado c o m m a i o r i n t e n s i d a d e na pa r t e da ma­

nhã ; sépa los , p é t a l o s e labe lo amare lo -esve r ­

deados ; labe lo d i m i n u t a m e n t e r u g o s o na pa r t e 

c e n t r a l ; n e c t á r i o t u b u l a r i m e r s o na base da f l o r 

ao lado do o v á r i o . 

M E C A N I S M O DE POLINIZAÇÃO — O an ima l 

p r i m a r i a m e n t e a t ra ído pe lo odor e pe la co l o ra ­

ção en t ra na f l o r pa ra c o l e t a r s u b s t â n c i a odor í ­

f e r a s que são p roduz idas nas c é l u l a s s u p e r f i ­

c ia is do l a b e l o . T e r m i n a d a a v i s i t a , o an ima l 

t e m que sa i r pe lo m e s m o loca l de e n t r a d a , po i s 

o l abe lo e n v o l v e a c o l u n a , não d e i x a n d o o u t r a 

saída ( v e r f i g . 9 2 ) . A o passar pe lo r o s t e l o es­

barra o e s c u t e l o no m e s m o e o e m p u r r a para a 

f r e n t e , c o m i s t o o p o l i n á r i o des l i za e s e f i x a 

ao do rso do a n i m a l . A o v i s i t a r o u t r a p l an ta de­

pos i t a rá o p o l i n á r i o na c a v i d a d e e s t i g m a t í f e r a 

da f l o r f r e q ü e n t a d a (Pi j l & D o d s o n , 1966 ) . 



DISCUSSÕES E CONCLUSÕES 

FREQÜÊNCIA, D ISTRIBUIÇÃO G E O G R Á F I C A 

E T A X O N O M I A D A S O R C H I D A C E A E D A 

C A M P I N A . 

De t o d a s as c a m p i n a s e s t u d a d a s , os gê­

n e r o s que m o s t r a r a m m a i s e s p é c i e s f o r a m ; 

W.axillaria, Epidendrum e Pleurothallis. Na c a m ­

p ina da Reserva B i o l ó g i c a , o c o r r e u q u a s e o 

m e s m o a r r a n j o c o m e x c e ç ã o do g ê n e r o Pleu­

rothallis, o qua l não f o i c o l e t a d o , t e n d o s i d o 

s u b s t i t u í d o por Encyclia. 

R e c o r r e n d o à Tabe la 1 , p o d e m c s v e r i f i ­

car que as c a m p i n a s que a p r e s e n t a r a m m a i o r 

n ú m e r o de e s p é c i e s f o r a m j u s t a m e n t e aque­

las v i s i t a d a s por n ó s . P c d e m o s d i s t o conc lu i r 

que , se i n t e n s i f i c a r m o s c e s t u d o d e s t a s c o m u ­

n idades , o b t e r e m o s u m s u b s t a n c i a l a u m e n t o 

na l i s t a das suas e s p é c i e s . 

A e s p é c i e m a i s f r e q ü e n t e das c a m p i n a s 

es tudadas fo i Encyclia fragrans (Sw . ) L e m é e , 

que c r e s c e e m s u r p r e e n d e n t e p r o f u s ã o . 

O n ú m e r o d e e n d e m i s m o f o i m u i t o pe­

queno ( 9 , 6 7 % ) , s e n d o que a té a g o r a apenas 

Bulbophyllum correae Pabst , Encyclia tarumana 

S c h l i r . e Maxillaria pauciílora Barb . Rodr . m o s ­

t ra ram-se c o m o c a r a c t e r í s t i c a s d e s t a c o m u n i ­

dade , po i s as d e m a i s são c i t a d a s pa ra d ive r ­

sos h a b i t a t s . 

Na Rese rva B io lóg i ca de C a m p i n a , o n d e 

c o n c e n t r a m o s os n o s s o s e s t u d o s , o b t i v e m o s 

31 e s p é c i e s p e r t e n c e n t e s a 17 g ê n e r o s . Quan­

t o à d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a d e s t a s e s p é c i e s , 

o b s e r v a m o s que a m a i o r i a a p r e s e n t o u a m p l o 

e s p e c t r o de d i s t r i b u i ç ã o ( 7 0 , 9 7 % ) . 

Bulbophyllum correae Pabst f o i c o l e t a d o 

pe la p r i m e i r a vez f o r a do loca l da d e s c r i ç ã o 

o r i g i n a l , a m p l i a n d o a s s i m a sua d i s t r i b u i ç ã o 

pa ra do i s e s t a d o s b r a s i l e i r o s , e Ornithidium 

parviflorum (Poepp. & Endi.) Rchb . f . c o m o no­

v a pare o Es tado do A m a z o n a s . 

A n d e r s o n e f a/ . (1975) c o m p a r a r a m as 

c a m p i n a s c o m p e q u e n a s i lhas i so i adas n o 

m e i o do oceano , po i s e s t a s e n c o n t r a m - s e d i s ­

pe rsas pe la f l o r e s t a de t e r r a f i r m e e m peque­

nas m a n c h a s . W i t h n e r (1974) c i t a o t r a b a l h o 

de Van L e e u w e n que v e r s o u s o b r e a co lon iza ­

ção da i lha de K r a k a t o a , a n t e r i o r m e n t e des­

t r u í d a pe la e r u p ç ã o de u m v u l c ã o no ano de 

1883 . De 1908 a té 1928, V a n L e e u w e n o b t e v e 

276 e s p é c i e s de v e g e t a i s , en t r e as qua is 62 

c r i p t ó g a m a s , 2 g i m n o s p e r m a s , 66 m o n o c o t i l e -

dôneas e 146 d i c o t i l e d ô n e a s . Sua l i s t a i nc l u ía 

23 e p í f i t a s , das q u a i s 13 e r a m o r q u í d e a s . Em 

1933, 17 o r q u í d e a s e p í f i t a s e 18 t e r r e s t r e s fo ­

r a m e n c o n t r a d a s . Pe los r e s u l t a d o s o au to r po­

de c o n c l u i r que as o r q u í d e a s não t ê m p rob le ­

m a s q u a n t o à s u a d i s p e r s ã o , m a s para que 

p o s s a m c o l o n i z a r u m a d e t e r m i n a d a á rea c o m 

s u c e s s o p r e c i s a m de que o u t r a s p l an tas pre­

p a r e m o a m b i e n t e pa ra e las , f o r m a n d o a s s i m 

o m i c r o c l i m a e as c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s para 

o s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 

R e c e n t e m e n t e , Braga & Braga (1975) e m 

p e s q u i s a s e c o l ó g i c a s rea l i zadas na Reserva 

B i o l ó g i c a , o b s e r v a r a m 50 p e q u e n a s i l has , c o m 

á reas d i v e r s a s , na r e g i ã o de c a m p i n a a b e r t a . 

Es tes a u t o r e s p u d e r a m m o s t r a r c l a r a m e n t e 

que c o m o a u m e n t o d a é rea das i l has , a u m e n ­

ta a d i v e r s i d a d e . P o d e m o s , a f i m de r e f o r ç a r 

o dado dos a u t o r e s c i t a d o s , a p r e s e n t a r a por­

c e n t a g e m das e s p é c i e s e n c o n t r a d a s na c a m ­

p ina a b e r t a , s o m b r e a d a e c a m p i n a r a n a , da se­

g u i n t e f o r m a : a c a m p i n a a b e r t a f o i a que apre­

s e n t o u o m e n o r n ú m e r o de e s p é c i e s ( 1 9 , 3 6 % ) ; 

a c a m p i n a s o m b r e a d a c o n s t i t u i o e s t á g i o mé­

d i o de d i v e r s i d a d e ( 4 8 , 3 8 % ) ; e a c a m p m a r a -

n a , o c l i m a x de d i v e r s i d a d e ( 9 0 , 3 3 % ) . 

Q u a n t o à t a x o n o m i o dos g ê n e r o s e espé­

c i e s , na sua m a i o r i a já se e n c o n t r a m b e m de l i ­

m i t a d o s . No c a s o do g é n e r o Encyclia, cons i ­

de ramo- l o v á l i d o , po i s o t r a b a l h o de D r e s s l e r 

(1961) e l u c i d o u p l e n a m e n t e a d i f e r e n ç a en t r e 

Encyclia e Epidendrum. 



M a n t i v e m o s o g ê n e r o Ornithidium c o m o 

vá l ido , po i s o labe lo r í g i d o , c o m a u s ê n c i a de 

a r t i cu lação , não p e r m i t e m a n t ê - l o d e n t r o das 

Maxillaria. A l é m d i s t o s u a s p o l í n e a s não são 

d i d í n a m a s . 

Pela va r iação e n c o n t r a d a e m Orleanesia 

c u n s i p e t a l a Pabst. , a c r e d i t a m o s que a Orlea­

nesia macúlala Garay , v e n h a a se r s i n o n i m i z a -

d a , po i s a nosso v e r nãc passa de u m a f o r m a 

da p r i m e i r a e s p é c i e . 

FENOLOGÍA 

C o m o p u d e m o s o b s e r v a r , a f l o r a ç ã o , f r u -

f i cação e d e s e n v o l v i m e n t o v e g e t a t i v o das 31 

e s p e c i e s es tudadas são m u i t o v a r i á v e i s , es­

tando d i s p e r s o s p e l o s 12 m e s e s do a n o . Es­

péc ies do m e s m o g ê n e r o p o d e m t e r o e s p e c t r o 

f o n o l ó g i c o igua l ou n ã o . M u i t o são os f a t o r e s 

que a f e t a m es te e s p e c t r o , e e n t r e e l e s c i t a ­

mos o f o t o p e r i o d i s m o , a t e m p e r a t u r a e o h i -

d r o p e r i o d i s m o ( W i t h n e r . 1959; A l v i m , 1964; 

Ga ls ton & Dav ies , 1972) . D ias c u r t o s i nduzem 

a f l o ração e m Cattleya e Phalaenopsis; e t e m ­

pe ra tu ras de 12,7°C são n e c e s s á r i a s para a 

i n i c iação de f l o ração e m a l g u m a s e s p é c i e s de 

Cattleya, e n t r e t a n t o e x i s t e m o u t r a s e s p é c i e s 

que não r e s p o n d e m aor. t r a t a m e n t o s a c i m a c i ­

tados ( W i t h n e r , 1959). 

Embora não t e n h a m o s c o n s e g u i d o a tabe­

la para ca l cu l a r a d u r a ç ã o dos d ias aqui nos 

t r ó p i c o s , a c r e d i t a m o s que e x i s t a u m a peque­

na var iação no c o m p r i m e n t o dos d ias e n t r e o s 

meses c o m p r e e n d i d o s de d e z e m b r o - m a i o e 

j u n h o - n o v e m b r o , que , s e g u n d o R ibe i ro & San­

t o s (1975) , c o n s t i t u e m c s m e s e s m a i s e me­

nos c h u v o s o s , r e s p e c t i v a m e n t e . Este p o d e r i a 

ser u m dos f a t o r e s a e x e r c e r i n f l u ê n c i a nas 

c i q u í d e a s que aqui v i v e m , e n t r e t a n t o os me­

ses de m a i o r f l o r a ç ã o c o i n c i d i r a m c o m a es ­

tação m a i s c h u v o s a , de m e n o r i r r ad iação , inso­

lação e t e m p e r a t u r a (ver g r á f i c o 5 ) . Na épo­

ca m e n o s c h u v o s a , a n t e s da i n i c i ação d a bro-

tação , o c o r r e u a t e m p e r a t u r a m í n i m a abso lu ­

ta de 19 .0°C, que pode t e r s e r v i d o para indu­

z i r as e s p é c i e s que f l o r e s c e r a m nos m e s e s 

m a i s c h u v o s o s . Todav ia , não nos d e v e m o s es­

quecer que o e f e i t o e s t i m u l a n t e das chuvas 

sob re o c r e s c i m e n t o e s f l o r a ç ã o das p lan tas 

e m ge ra l se m a n i f e s t a c o m m a i o r i n t e n s i d a d e 

após u m p e r í o d o r e l a t i v a m e n t e s e c o ( A l v i m , 

1960, 1964) . Em f e v e r e i r o o b t i v e m o s 12 espé­

c ies f l o r i d a s e, no f i na ! da e s t a ç ã o , e m m a i o , 

11 e s p é c i e s . 

Os m e s e s de m e n o r f l o r a ç ã o c o i n c i d i r a m 

c o m a es tação m e n o s c h u v o s a , de m a i o r i r ra ­

d iação , i n s o l a ç ã o e t e m p e r a t u r a , s e n d o q u e 

e m j u l h o o c o r r e u a m e n o r f l o r a ç ã o e e m agos­

t o e s e t e m b r o o b s e r v a m o s o p o n t e m á x i m o de 

f l o ração d e s t e s m e s e s (ve r g r á f i c o 5 ) . 

De t o d a s as e s p é c i e s f l o r i d a s , apenas 

Epidendrum huebneri Sch l t r . ap resen tou -se 

c o m f l o r e s du ran te o ano i n t e i r o . 

Em re lação ao d e s e n v o l v i m e n t o v e g e t a t i ­

vo , não e x i s t i u u m a d i f e r e n ç a m a r c a n t e e n t r e 

as e s p é c i e s que b r o t a r a m na es tação m e n o s e 

m a i s c h u v o s a (ver g r á f i c o 6 ) . 

A f r u t i f i c a ç ã o , a l é m de ab range r u m pe­

r í o d o m u i t o g r a n d e , a p r e s e n t o u u m m a i o r n ú ­

m e r o de e s p é c i e s f r u t i f i c a d a s nos m e s e s me­

nos c h u v o s o s d e v i d o a u m a m a i o r f l o r a ç ã o 

nos m e s e s m a i s c h u v o c o s e s u b s e q u e n t e f r u ­

t i f i c a ç ã o ao longo dos p r ó x i m o s m e s e s ( v e r 

g r á f i c o 7) . 

Q u a n t o à c a d u c i d a d e das f o l h a s , apenas 

o g ê n e r o Catasetum c o m as s u a s d u a s espé­

c ies Catasetum barbatum (L ind l . ) L i n d l . e Ca­

tasetum discolor L ind l . , p e r d e r a m as f o l h a s , e 

o f i z e r a m na época m e n o s c h u v o s a , p r o v a v e l ­

m e n t e c o m o u m m e c a n i s m o de d e f e s a c o n t r a 

a d e s s e c a ç ã o . 

BIOLOGIA FLORAL 

A s e s t r a t é g i a s de a t r ação e m e c a n i s m o s 

de po l i n i zação c o n s t i t u e m - s e e m m e c a n i s m o s 

de i s o l a m e n t o m u i t o e f e t i v o s e que t ê m t i d e 

g rande i m p o r t â n c i a na e s p e c i a ç ã o de v á r i o s 

g r u p o s de o r q u í d e a s . 

A m a i o r i a das s í n d r o m e s de po l i n i zação 

das p lan tas da Rese rva B i o l ó g i c a m o s t r o u - s e 

adap tada aos H y m e n o p t e r a ( 6 4 , 5 2 % ) ; a s e g u i r 

v i e r a m os Lep idop te ra ( 2 2 , 5 8 % ) , o s D i p t e r a 

( 1 2 , 9 % ) e os T r o c h i l l i d a e ( 3 . 2 2 % ) . Es tes da­

d o s , c o m pequenas v a r i a ç õ e s , c o i n c i d i r a m 

c o m os a p r e s e n t a d o s por D o d s o n (1967) , para 

a r e f e r i d a f a m í l i a . 
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Gráfico 5 — Floração das Orchidaceae da Reserva Biológica de Campina. — = meser. menos chuvosos; 
+ = meses mais chuvosos; **** separação entre os dois periodos; — floração; — — floração inter-
rupta; @ = número de espécies florindo. 1. Bifrenaria longicornis; 2. Brassavola martiana; 3. Bulbo, 
phyllum correae; 4. Catasetum barbatum; 5. Catasetum discolor; 6. Cattleya eldorado; 7. Caularthron 
bicornutum; 8. Encyclia amicta; 9. Encyclia fragrans; 10. Encyclia tarumana; 11. Encyclia vespa; 12. Epi-
dendrum compressum; 13. Epidendrum huebneri; 14. Epidendrum nocturnum; 15. Epidendrum schlechte-
rianum; 16. Epidendrum strobiliferum; 17. Jacquiniella globosa; 18. ¡Vlaxillaria camaridii; 19. Maxillaria 
pauciflbra; 20. Maxillaria pendens; 21. Maxillaria tarumaensis; 22. Maxillaria villosa; 23. Orleanesia cuneipe-
tala; 24. Orleanesia yauperensis; 25. Ornithidium parviflorum; 26. Polystachya nana; 27. Rodriguezia se­
cunda; 28. H n i Iuliiti la aurantiaca; 29. Scuticaria steeiü; 30. Sobralia fragrans; 31. Sobralia macrophylla. 



Gráfico 6 — Crescimento vegetativo das Orchidaceae da Reserva Biológica de Campina. — = meses menos 
chuvosos; + = meses mais chuvosos; 0 0 0 0 = separação entre os dois períodos; crescimento vegetati­
vo; © = número de espécies brotando. 1. B<frena ria longicornis; 2. Brassavola martiana; 3. Bulbo, 
phyllum correae; 4. Catasetum barbatum; 5. Catasrtun. discolor; 6. Cattleya eldorado; 7. Caularthron bicor-
nutum: 8. Encyclia amicta; 9. Encyclia fragrans; 10. Encyclia tarumana; 11. Encyclia vespa; 12. Epiden-
drum compressum; 13. Epidendrum huebneri; 14. Epidendrum noeturnum; 15. Epidendrum schlechteria-
num; 16. Epidendrum strobiliferum; 17. Jacquiniella globosa; 18. Maxillaria camaridii; 19. Maxillaria pauci-
flora; 20. Maxillaria pendens; 21. Maxillaria tarumaensis; 22. Maxillaria villosa; 23. Orleanesia cuneipetala; 
24. Orleanesia yauperensis; 25 Ornithidium parviflorum; 26. Polystachya nana; 27. Rodriguezia secunda; 
28. Rudolfiella aurantiaca; 29. Scuticaria steelii; 30. Sobralla fragrans; 31. Sobralia macrophylla. 



Gráfico 7 — Frutificação das Orchidaceae da Reserva Biológica de Campina. — = meses menos chuvosos; 
+ = meses mais chuvosos; 0 0 0 0 separação entre os dois períodos; ^frutificação; ausência de fru­
tificação; © = número de espécies frutificando. 1. Bifrenaria longicornis; 2. Brassavola martiana; 3. Bui-
bophyllum correae; 4. Catasetum barbatum; 5. Catasetum discolor; 6. Cattleya eldorado; 7 Caularthron 
bicornutum; 8. Encyclia amicta; 9. Encyclia fragrans; 10. Encyclia tarumana; 11. Encyclia vespa; 12. Epi-
dendrum compressum; 13. Epidendrum huebneri; 14. Epidendrum nocturnum; 15. Epidendrum schlechte-
rianum; 16. Epidendrum strobiliferum; 17. Jacquiniella globosa; 18. Maxillaria camaridii; 19. Maxillaria 
pauciflora; 20. Maxillaria pendens; 21. Maxillaria tarumaensis; 22 Maxillaria villosa; 23. Oríeanesia cunei. 
pétala; 24. Orleanesia yauperensis; 25. Ornithidium parviflorum; 26. Polystachya nana; 27. Rodriguezia 
secunda; 28. Rudolfiella aurantiaca; 29. Scuticaria steelii; 30. Sobralia fragrans; 31. Sobralia macrophylla. 



Den t ro dos H y m e n o p t e r a , os Eug loss inae 

f o ram os que p r e d o m i n a r a m ( 3 5 % ) , v i n d o a 

segu i r X y l o c o p i d a e ( 1 0 % ) , B e m b i c i d a e ( 5 % ) e 

Vesp idae ( 5 % ) . Dos L e p i d o p t e r a , as m a r i p o ­

sas p r e d o m i n a r a m ( 8 5 , 7 1 % ) e as b o r b o l e t a s 

e m m e n o r n ú m e r o ( 1 4 . 2 9 % ) . 

Os dados a c i m a nos dão apenas o pano­

rama do e s p e c t r o de po l i n i zação das o r q u í d e a s 

da Reserva B i o l ó g i c a , po i s c o m o j á i n d i c a m o s 

a n t e r i o r m e n t e , não o b s e r v a m o s e m m u i t a s das 

espéc ies o real po l i n i zado r . 

O ho rá r i o de m a i o r p rodução d e o d o r e s 

oco r reu na pa r t e d a m a n h ã ( 5 8 , 0 6 % ) . Poucas 

f o r a m as e s p é c i e s que os p r o d u z i r a m no pe­

r íodo n o t u r n o ( 1 9 , 3 5 % ) , podendo-se d i ze r o 

m e s m o das que o p r o d u z i r a m no p e r í o d o da 

t a rde ( 1 6 , 1 2 % ) . A p e n a s 3 e s p é c i e s m o s t r a ­

ram-se i n o d o r a s ( 9 , 6 7 % ) . Es tes h o r á r i o s de 

p rodução de o d o r e s e s t ã o i n t i m a m e n t e re lac io ­

nados c o m os p o l i n i z a d o r e s , po i s o odor cons ­

t i t u i - se na f o r m a p r i m á r i a de a t r ação dos ani ­

m a i s . 

No caso das abe lhas Eug loss i nae , e x i s t e 

uma e s p e c i f i c i d a d e m u i t o g rande de a t r ação 

de po l i n i zado res e, c o n f o r m e o o d o r ou a sua 

c o m b i n a ç ã o , o c o r r e r á a a t r ação de u m ou pou­

cos v i s i t a n t e s . Este i s o l a m e n t o po r o d o r e s 

se le t i vos pode rá p e r m i t i r e s p e c i a ç ã o s i m p á -

t r i c a , bas tando para ta l que o c o r r a m u t a ç õ e s 

m o d i f i c a d o r a s do a r o m a ou q u e o c o r r a u m a 

m u d a n ç a na s e n s i t i v i d a d e po r pa r t e da abe lha 

( D o d s o n , 1975). 

Nas e s p é c i e s e m que os o d o r e s e s t e j a m 

ausen tes ou t ras e s t r a t é g i a s se e n c a r r e g a r ã o 

da a t ração . 

A co lo ração c o n s t i t u i - s e na f o r m a s e c u n ­

dár ia de a t r a ç ã o . C o n f o r m e a c o l o r a ç ã o , u m 

d e t e r m i n a d o an ima l ou p o u c o s se rão a t r a í d o s 

à f l o r . Dodson (1967) m e n c i o n o u que os b e i ­

j a - f l o res e as b o r b o l e t a s são a t r a í d o s p e l a co r 

v e r m e l h a . Rodriguezia secunda H . B . K . , que 

possu i co r a v e r m e l h a d a , c o m o j á t i v e m o s opor­

t un i dade de m e n c i o n a r , fo i i n d i c a d a c o m o sen ­

do po l in i zada por T r o c h i l l i d a e . Na c a m p i n a 

por nós e s t u d a d a , e m vez da v i s i t a do Tro­

ch i l l i dae , o b s e r v a m o s Heliconius hermanthe-

na ( H e w i t s o n ) ( L e p i d o p t e r a ) c o m o o rea l po l i ­

n izador na á r e a . A n a l i s a n d o a s í n d r o m e f lo ­

ra l des ta espéc ie de o r q u í d e a , c o n c l u í m o s que 

a sua s í n d r o m e se e n q u a d r a para os do i s t i p o s 

de p o l i n i z a d o r e s , d e s d e que o v i s i t a n t e t enha 

u m d e t e r m i n a d o t a m a n h o de b i co (pássa ro ) ou 

p r o b ó s c i d e ( b o r b o l e t a ) . I s to t e m g rande i m ­

p o r t â n c i a do p o n t o de v i s t a e v o l u c i o n á r i o des­

ta e s p é c i e , po i s a popu lação da c a m p i n a en­

con t ra -se i so lada das d e m a i s , p e r m i t i n d o as­

s i m , que no f u t u r o o c o r r a e s p e c i a ç ã o . 

A r e c o m p e n s a de a l i m e n t o é u m a das es­

t r a t é g i a s e m p r e g a d a s pe las o r q u í d e a s na a t ra ­

ção dos p o l i n i z a d o r e s . E x i s t e m v á r i o s t i p o s de 

a l i m e n t o s c o m o o n é c t a r , p e l o s a l i m e n t í c i o s , 

p s e u d o p ó l e n e c a l o s i d a d e . 

Brassavola martiana L ind l . , Jacquiniella 

globosa (Jacq. ) Sch l t r . , as e s p é c i e s dos gêne­

ros Encyclia, Epidendrum e Sobralia ap resen ­

t a r a m o n e c t a r i o a lo jado na base da f l o r ao 

lado do ová r i o , Cattleya t a m b é m o ap resen ­

t o u , m a s de f o r m a v e s t i g i a l , po i s as f l o r e s v i ­

s i t adas po r Eug loss inae são p r o d u t o r a s de 

s u b s t â n c i a s o d o r í f e r a s . Bifrenaria longicornis 

L ind l . , d e s e n v o l v e u o ca l ca r , t i p o de n e c t a r i o , 

que na p r e s e n t e e s p é c i e se m o s t r a v e s t i g i a l . 

A s e s p é c i e s do g ê n e r o Maxillaria, as ún i cas 

de Bulbophyllum e Ruóolfiella, a l g u m a s de 

Encyclia e u m a de Orleanesia, p o s s u e m p e l o s 

a l i m e n t í c i o s . A ú n i c a e s p é c i e de Polystachya 

e u m a das e s p é c i e s de Maxillaria a p r e s e n t a ­

r a m p e l o s p a b u l a r e s que i m i t a m p ó l e n e por 

i s to t a m b é m c h a m a d o s de p s e u d o - p ó l e n s 

( D o d s o n , 1967) . Es ta adap tação é i n t e r e s s a n ­

t í s s i m a , po i s as f l o r e s das O r c h i d a c e a e não 

são p r o d u t o r a s de p ó l e n , u t i l i zando e n t ã o es te 

a r t i f í c i o . A m a i o r i a das e s p é c i e s a p r e s e n t o u 

c a l o s i d a d e s , que s e r v e m c o m o g u i a s de néc ta r , 

e, às v e z e s , p o s s u e m ce ra na s u p e r f í c i e , que 

s e r v e de a l i m e n t o para os p o l i n i z a d o r e s . Th ien 

(1971) c o m a u x í l i o de f o t o g r a f i a u l t r a - v i o l e ta , 

m o s t r o u que e x i s t e m p i g m e n t o s no i n t e r i c 

des tas c a l o s i d a d e s que r e f l e t e m a luz u l t ra -v io ­

l e t a . Nas f o t o g r a f i a s a p r e s e n t a d a s por Th ien 

vêm-se c l a r a m e n t e as c a l o s i d a d e s b r i l h a n d o , 

c o n f i r m a n d o en tão a sua f u n ç ã o de g u i a de 

néc ta r . 

A t é a g o r a d e m o s a e n t e n d e r que só c o m 

aux í l i o de u m an ima l pode o c o r r e r a po l in i za ­

ção e m O r c h i d a c e a e , m a s i s to não é v e r d a d e . 

D o d s o n (1967) c i t a 200 e s p é c i e s d e s t a f am í ­

l i a c o m o a u t ó g a m a s . R e c o r r e n d o aos n o s s o s 



dados de po l i n i zação e f r u t i f i c a ç ã o , ve r i f i ca ­

m o s que a m a i o r i a das p lan tas n e c e s s i t o u de 

u m agen te po l i n i zado r pa ra e f e t u a r a po l i n i ­

zação ( 9 6 , 7 7 % ) e apenas Epidendrum strobi-

liferum Rchb . f. m o s t r o u - s e a u t ó g a m o e e m 

c e r t a s p l a n t a s , c l e i s t ó g a m o ( 3 , 2 3 % ) . Por ou­

t r o lado a m é d i a de po l i n i zação e f r u t i f i c a ç ã o 

reve lou -se b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v a (0,49 e 0,52, 

r e s p e c t i v a m e n t e ) , u m a vez que o n ú m e r o de 

s e m e n t e s po r c á p s u l a nes ta f a m í l i a é c o n s i ­

d e r á v e l . O f a t o de a m é d i a de f r u t i f i c a ç ã o t e r 

s i d o m a i o r que a de p o l i n i z a ç ã o , à p r i m e i r a 

v i s t a parece u m c o n t r a - s e n s o , m a s não o é, 

po i s a a u t o g a m i a de Epidendrum strobiliferum 

Rchb. f . m o d i f i c o u o r e s u l t a d o n u m é r i c o . Bul-

bophyllum correae Pabs í , Epidendrum huebneri 

Sch l t r . e Maxillaria pendens Pabst a b o r t a r a m 

f l o r e s a n t e r i o r m e n t e p c l i n i z a d a s . O agen te 

causado r do a b o r t o d e s c o n h e c e m o s , m a s po­

d e m o s s u p o r a i n f l u ê n c i a de a l g u m f a t o r que 

o t e n h a p r o v o c a d o : f u n g o s , v a r i a ç õ e s d e u m i ­

dade e t e m p e r a t u r a e f i n a l m e n t e l a rvas . 

Dos m e c a n i s m o s de p o l i n i z a ç ã o , p u d e m o s 

c o n c l u i r que u m dos a r t i f í c i o s m a i s ut i l ize/dos 

fo i o d a f l e x i b i l i d a d e do labe lo ( 5 8 , 0 6 % ) . A 

segu i r v i e r a m a r i g idez ( 1 9 , 3 5 % ) , s e m l f l e x i b i -

l idade ( 1 6 , 1 2 % ) e por ú l t i m o u m m e c a n i s m o 

d i f e r e n t e dos d e m a i s — o de e jacu lação do po-

l i ná r io ( 9 , 6 7 % ) . A f l e x i b i l i d a d e a c e n t u a d a do 

labe lo de Bulbophyllum correae Pabst que s e 

m o v e ao m e n o r s o p r o , a c r e d i t a m o s s e r v i r pa­

ra a t r a i r o i n s e t o à f l o r e d e p o i s c o m o c o m ­

p l e m e n t o do m e c a n i s m o de p o l i n i z a ç ã o . 

Q u a n t o à re l ação dos m e c a n i s m o s de po­

l in ização e os a g e n t e s p o l i n i z a d o r e s , é i n te ­

r e s s a n t e no ta r a f i x a ç ã o dos p o l i n á r i o s q u e 

lhes a d e r i r a m de m a n e i r a p r e c i s a na c a b e ç a , 

ou no d o r s o , o que é de g rande i m p o r t â n c i a na 

m a n u t e n ç ã o da e s p e c i f i c i d a d e de po l i n i zação . 

Stelopolybia c f . pallipes ( O l i v i e r ) po l i n i zado ra 

de Maxillaria pendens Pabst c o m a f i x a ç ã o d o 

p o l i n á r i o na c a b e ç a d e v e t e r t i d o o e q u i l í b r i o 

de vôo a l t e r a d o , po i s p u d e m o s observá - la 

v o a n d o d e s o r i e n t a d a m e n t e , t o d a s as vezes que 

o p o l i n á r i o a e la se ade r i a . Em a lguns c a s o s , 

c o m a a d e r ê n c i a do p o l i n á r i o e m seu o lho 

c o m p o s t o , o an ima l não pode l evan ta r vôo e 

p r o v a v e l m e n t e deve t e r s i do p r e d a d o 

O m o d o c o m que Xylocopa frontalis (Ol i ­

v i e r ) i n v e s t i u c o n t r a Coularthron bicornutum 

(Hook . ) Ra f i n . nos p a r e c e u u m a a g r e s s ã o , con­

t u d o não c o n s e g u i m o s i d e n t i f i c a r o f o r m a t o 

do labe lo c o m u m p o s s í v e l i n i m i g o na tu ra l des­

t e a n i m a l . 

Q u e r e m o s por ú l t i m o d i s c u t i r os casos 

das e s p é c i e s de a n i m a i s que v i s i t a r a m as f lo ­

res s e m c o n t u d o c a r r e a r e m p o l i n á r i o s ou en­

tão que o c a r r e a r a m s e m p r o m o v e r po l in i za ­

ç ã o . Em Orleanesia cuneipetala Pabst , v e r i f i ­

c a m o s a v i s i t a de u m D i p t e r a , que passeava 

pe las f l o r e s , e n t r e t a n t o não o o b s e r v a m o s pou­

sar no labe lo d e s t a e s p é c i e . Pode se r que 

e x i s t a a l g u m a s u b s t â n c i a nos sépa los e péta-

los que o a t ra i a e o s e u pape l se ja de m e r o 

v i s i t a n t e , m a s nas nossas p lan tas m a r c a d a s 

o b t i v e m o s po l i n i zação e f e c u n d a ç ã o , o que nos 

p e r m i t e a f i r m a r que a l g u m an ima l v i s i t o u as 

f l o r e s . 

Em Scuticaria steelii (Hook . ) L ind l . , não 

v e r i f i c a m o s p l an ta a l g u m a f e c u n d a d a , en t re ­

t an to c o m a u x í l i o de i s ca -odo r í f e ra c o l e t a m o s 

u m e x e m p l a r de Euglossa stilbonota M e u r e 

( M o u r e , 1967, nomen nudum) c o m u m po l iná­

r i o f i x a d o no e s c u t e l o (B raga , 1976 ) . Pelo 

t a m a n h o do an ima l e m re lação à f l o r , p r e s u m i ­

m o s que es te se ja u m p o l i n i z a d o r a c e s s ó r i o 

ou co -po l i n i zado r e que o v e r d a d e i r o po l in i za ­

dor p o s s u a p r o p o r ç õ e s m a i o r e s . No c a s o do 

T r o c h i l i d a e v i s i t a n t e de Brassavola martiana 

L ind l . , e s t e c o m p o r t o u - s e c o m o ladrão de 

néc ta r s e m te r c a r r e a d o p o l í n e a s para o u t r a s 

f l o r e s , o c o r r e n d o o m e s m o e m Encyclia taru-

mana S c h l t r . que t e v e c o m o ladrão de n é c t a r 

Stelopolybia c f . pallipes ( O l i v i e r ) . 



SUMMARY 

This s t udy is c o n c e r n e d w i t h t h e t a x o n o m y , 
geog raph i ca l d i s t r i b u t i o n , p h e n o l o g y and f l o ra l 
b io logy o f s p e c i e s of O r c h i d a c e a e f o u n d at t h e 
C a m p i n a B io log ica l Rese rve ( M a n a u s - C a r a c a -
ra i Road , K m . 6 2 ) . A l i s t o f t h e o r c h i d s 
c o l l e c t e d f r o m or c i t e d as o c c u r r i n g in c a m p i -
nas o f C e n t r a l A m a z o n i a has a l so been i n ­
c l uded f o r c o m p a r i s o n . 

A to ta l o f 24 g e n e r a and 48 s p e c i e s o f 

o r ch ids w e r e f ound in t h e c a m p i n a s s t u d i e d . 

Encyclia fragrans (Sw . ) L e m e e w a s f ound 
to be t h e m o s t c o m m o n s p e c i e s . The n u m b e r 
of e n d e m i c s p e c i e s a p p e a r e d to be s m a l l , 
9 . 6 7 % . On ly Bulbophyllum correae Pabst , 
Encyclia tarumana Sch l t r . , and Maxillaria pau-
ciflora Barb. Rodr. a p p e a r e d as s p e c i e s charac­
t e r i s t i c o f t h i s c o m m u n i t y . 

31 s p e c i e s b e l o n g i n g t o 17 g e n e r a w e r e 
f ound at t h e C a m p i n a R e s e r v e , and m o s t 
spec ies had a b road range o f d i s t r i b u t i o n . 
Bulbophyllum correae Pabst w a s c o l l e c t e d 
here w h i c h e x t e n d e d i ts p r e v i o u s l y d e s c r i b e d 
range , and Ornithidium parviflorum (Poepp. & 
Endl.) Rchb. f. w a s c o l l e c t e d f o r t h e f i r s t t i m e 
in the s ta te o f A m a z o n a s . 

The p h e n o l o g y o f t h e spec ies w a s v a r i a b l e 
t h r o u g h o u t the t w e l v e m o n t h s o f t h e y e a r , and 
the pheno logy o f s p e c i e s b e l o n g i n g t o t h e 
same genus w a s a l so v a r i a b l e . 

The m o n t h s o f l i t t l e f l o w e r i n g a c t i v i t y 
w i t h the ra iny s e a s o n w h e n i n s o l a t i o n , radi ­
a t ion and t e m p e r a t u r e s w e r e l o w . D u r i n g the 
season o f less r a i n , p r i o r t o t h e b u d d i n g p e r i o d , 
t e m p e r a t u r e s d r o p p e d t o an abso lu te m i n i m u m 
of 1 9 . 0 ° C . Th is p r o b a b l y i nduced t h e s p e c i e s 
w h i c h f l o w e r d u r i n g the ra iny s e a s o n t o be 
a c t i v a t e d at t h i s t i m e , w h e n n o r m a l l y t h e y 
w o u l d no t f l o w e r . 

The m o n t h s o f g r e a t e s t f l o w e r i n g c o i n c i d e d 
c o i n c i d e d w i t h t h e r e l a t i v e l y d r y m o n t h s , w h e n 
r a d i a t i o n , t e m p e r a t u r e s and i n s o l a t i o n w e r e 

h i g h . O n l y Epidendrum huebneri S c h l t r . o f a l l 
t h e f l o w e r i n g s p e c i e s , b l o s s o m e d al l yea r 
r o u n d . In r e l a t i o n t o t h e v e g e t a t i v e deve lop ­
m e n t t h e r e d id n o t s e e m t o be a m a r k e d 
d i f f e r e n c e b e t w e e n t h o s e s p e c i e s w h i c h 
f l o w e r e d d u r i n g the d r y and w e t s e a s o n s 
r e s p e c t i v e l y . The g e n u s Catasetum w a s t h e 
on ly one t o l ose i t s l eaves d u r i n g t h e d r y 
s e a s o n . 

The m a j o r i t y o f p o l l i n i z a t i o n s y n d r o m e s o f 
t h e p l a n t s f o u n d a t t h e C a m p i n a Rese rve 
s h o w e d adap ta t i on t o H y m e n u p t e r a , Lepi -
d o p t e r a , D i p t e r a and T r o c h i l l i d a e ( i n t h a t 
o r d e r ) . 

The p l a n t s p r o d u c e d odor m o s t l y d . j r i ng 
the m o r n i n g . Few s p e c i e s p r o d u c e d o d o r s at 
n igh t or d u r i n g t h e a f t e r n o o n . Th ree s p e c i e s 
d id no t p r o d u c e o d o r s . 

Rodriguezia secunda H . B . K . w a s p rev i ­
ous l y r e p o r t e d as be ing po l l i n i zed by T r o c h o l l i -
d a e . H o w e v e r , i t w a s o b s e r v e d t h a t Heliconius 
hermanthena ( H e w i t s o n ) ( L e p i d o p t e r a ) s e e m e d 
to be the rea l p o l l i n a t o r in the a r e a . A n a l y s i n g 
the f l o ra l s y n d r o m e of t h i s s p e c i e s , i t w a s 
c o n c l u d e d t h a t t h e s p e c i e s s y n d r o m e en­
c o m p a s s e s t h e t w o t y p e s o f p o l l i n a t o r s . Th is 
is o f g r e a t i m p o r t a n c e f r o m t h e e v o l u t i o n a r y 
p o i n t o f v i e w of t h i s s p e c i e s , as t h e c a m p i n a 
p o p u l a t i o n is i so l a ted f r o m o t h e r p o p u l a t i o n s , 
and th i s cou ld e n c o u r a g e f u t u r e o c c u r r e n c e o f 
s p e c i a t i o n . 

The m a j o r i t y o f t h e s p e c i e s need a 

po l l i n i z i ng agen t f o r e f f e c t i v e f e r t i l i z a t i o n 

a c c o r d i n g t o t h e da ta on p o l l i n a t i o n and 

f e r t i l i z a t i o n . O n l y Epidendrum strobiliferum 

Rchb . f . w a s a u t o g a m o u s . O n c e t h e n u m b e r o f 

s e e d s per capsu le in t h i s f a m i l y is t a k e n in to 

c o n s i d e r a t i o n , the a v e r a g e c o m p u t e d fo r 

p o l l i n i z a t i o n and f r u i t i n g is s i g n i f i c a n t , 0 . 4 9 

and 0 . 5 2 r e s p e c t i v e l y . The f a c t t h a t t h e 

a v e r a g e f o r f r u i t i n g is h i g h e r t h a n t h e a v e r a g e 



f o r p o l l i n i z a t i o n at f i r s t s e e m s c o n t r a d i c t o r y . 
H o w e v e r , t h i s q u e s t i o n a b l e r e s u l t is e x p l a i n e d 
by t h e a u t o g a m y of Epidendrum strobiliferum, 
w h i c h i n f l u e n c e s t h e n u m e r i c a l r e s u l t s . 

I nso fa r as t h e r e l a t i o n s h i p b e t w e e n t h e 

p o l l i n a t i o n m e c h a n i s m s and p o l l i n i z i n g agen ts 

is c o n c e r n e d , i t w a s n o t e d t h a t t h e p o l l i n i a 

a d h e r e s s p e c i f i c a l l y and p r e c i s e l y . Th is is o f 

g r e a t i m p o r t a n c e in m a i n t a i n i n g t h e s p e c i f i c i t y 

o f t h e p o l l i n i z i n g m e c h a n i s m . It w a s no ted 

t h a t a n i m a l s o t h e r than s p e c i f i c po l l i n i z i ng 

agen ts a l so v i s i t e d the f l o w e r s , bu t t h e y e i t h e r 

d id no t c a r r y p o l l i n i a , o r t h e i r v i s i t d i d n o t 

r e s u l t in p o l l i n i z a t i o n . 
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TAB. 1 — OCORRÊNCIAS DE ORCHIDACEAE EM DIVERSAS CAMPINAS DA AMAZÔNIA CENTRAL. * Campinas visitadas por nós. 
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1 — Aganisia cyanea Lindl. + + 2 1,74 

2 — Bifrenaria longicomis Lindl. + + 2 1,74 

3 — Brassavola martiana Lindl. + + + + + + + 7 6,08 

4 — Bulbophyllum correae Pabst + 1 0,86 

5 — Catasetum barbatum (Lindl.) Lindl. + 1 0,86 

6 — Catasetum discolor Lindl. + + 2 1,74 

7 — Cattleya eldorado Linden + + + + + 5 4,34 

8 — Cattleya violácea Rolfe + 1 0,83 

9 — Caularthron bicornutum (Hook.) Rafln. + + 2 1,74 

10 — Dichaea tenuis C. Schwfth. + 1 0.36 

11 — Encyclia amicta (Lindl. & Rechb. f.) Schltr. + + 2 1,74 

12 — Encyclia fragrans (Sw.) Lemée + + + + + + + + 8 6,95 

13 — Encyclia tarumana Schltr. + + + + + + 6 5,21 

14 — Encyclia vespa (Veil.) Dress. + + + + 4 3,47 

15 — Epidendrum compressum Griseb. + + + + 4 3,47 

16 — Epidendrum huebneri Schltr. + + + + + + 6 5,21 

17 — Epidendrum nocturnum Jacq. + + + + + 5 4,34 

18 —• Epidendrum schlechterianum Ames + + + 3 2,60 

19 —• Epidendrum strobiliferum Rchb. f. + 2 1,74 

20 — Eulophia alta (L.) Facw & Rendle + 1 0,86 

21 — Jacquiniella globosa (Jacq.) Schltr. + + + 3 2,60 

22 — Maxillaria amazónica Schltr. + 1 0,86 

23 — Maxillaria camaridii Rchb. f. + + + + 4 3,47 

24 — Maxillaria crassifolia Lindl. + + + 3 3,47 

25 — Maxillaria imbricata Rodr. + 1 0,86 

26 — Maxillaria pauciflora Rodr. + + + 3 2,60 

27 — Maxillaria pendens Pabst + + + 3 2,60 

28 — Maxillaria supérflua Rchb. f. + 1 0,86 

29 — Maxillaria tarumaensis Hoehne + + 2 1,74 

30 — Maxillaria villosa (Rodr.) Cogn. + + 2 1,74 

31 — Orleanesia cuneipetala Pabst + 1 0,86 

32 — Orleanesia yauperensis Rodr. + + 2 1,74 

33 — Ornithidium psrviflorum (Poepp. & Endl.) Rchb. f. + + 2 1,74 

34 — Pleurothallis coffeicola Schltr. + 1 0,86 

35 — Pleurothallis linearifolia Cogn. + 1 0,86 

36 — Pleurothallis orbicularis Lindl. + 1 0,86 

37 — PleurothaMis picta Lindl. + 1 0,86 

38 — Pleurothallis plurifiora Cogn. + 1 0,86 

39 — Polystachya" nana (P. & E.) Rchb. f. + 1 0,86 

40 — Rodriguezia secunda H.8.K. + + + + 4 3,47 

41' — Rudolfiella aurantiaca (Lindl.) Hoehne + 1 0,86 

42 —- Sarcoglottis grandiflora (H.K.) Kl. + 1 0,86 

43 — Scuticaria steelii Lindl. + + + + 4 3,47 

44 — Sobralia fragrans Lindl. + 1 0,86 

45 — Sobralia liliastrum Lindl. + 1 0,86 

46 — Sobralia macrophylla Rchb. f. + 1 0,86 

47 — Vanilla pompona Schiede + + 2 1,74 

48 —• Xerorchis amazónica Schltr. + 1 0,86 

Total de ocorrência das espécies nas diversas campinas 1 1 2 16 1 3 3 1 6 1 23 12 31 14 115 

% de ocorrência das espécies nas diversas campinas 0,86 0,86 1,74 13,9 0,86 2,60 2,60 0,86 5,21 0,86 20 10,43 26,95 12.17 


